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PEORO MOTTA UMA
AYPANO OO COUTO FERRA*
ÁLVARO MORCYBA
0AUC1P1O IURANOIR
CARLOS ORÜMOND OE ANDRADE

PAULO MOTTA UMA

DEMOCRACIA PROGRESSO
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1 >«UEI1 FORTALECE IS DEMOCRACIAS DE TODO 0 MONDO
ri BLUM ACUSOU

0 TRAIDOR PETÁIH
0 marechal colaboracionista apresenta-se
oo tribunal física e moralmente abatido

14 StSJlsrOPOL - No porto 4e
ytxitsyj. os trabalhos 4i te*
mtnris proutmttm atitamtn-
rt. ': çtetwa remot um fia-
ptt't is costtncão de notei

tmeitns. ISOVFOTO)

• Paris, n to* iam** oifa. rcortmponAmie da U, Pi — aí>*. jlado ptl* muçái» * rom o» olho*
elidia «te lA-runa*. o ex-prol»
Crntr do Cofueltto dr Mi,-.: -'.;.,.. I
cLon n. -.. pr#»i>»u .".oj* oceia-
tuçm* *a»ranie o Tribunal, aeu»
«ando o roarerhsl Pelam de trai.
dor • dt ler tnAiunado a tiUio-
na «ta i: ...4 Blum, que foi
dieta da Rit-nu Popular ante*
da guerra • qur ha apenas i.:... .
«rmanaa rreitiMM do acampa-
menio d* ;>::«..:...:.„ naalita*
lidada contra Peiain, paia de»
ttuancia de *ua granou ;-.-.-.....a-
lidade contra ePuin. para d«-
:.-_¦.:»-.. como o homem que"deu uma fataa aura de .•¦¦,•.-.-
MttUldade * Killdarieiiadt - »,,

1 gortrno de v: -:>>-. ao qual quati.
ficou de **peor qu» qualquer tl»
ranla oriental"'.

O Tribunal parcela •moclona»
do enquanto o velho socialUia
Iumi *.i-.» o marechal, o qual per-
manectfu «entrado, com o reato
pálido e imorel. ao mesmo tempo
que dava mostra» de grande can-
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"Na Europa as nuliiias das eleições inglesas
eslão causando uma repercussão inuilu viva

t.Oltl) LOUIS UOVSTIIATTSS tomanãantt ntumeo do fMfro
a- opetetAti tfo w-foc»'* tfa «(ita. rcretHtfo pelo otit*el Mac
Atthur, eo theeer e Slontla, o*4e ttiere algum tflai iRo4iO-

foto ACUB. etptctel pe'a e :*.••--.; .,-_._•

0 novo Rabinrlr - Em má
situação ot fascistas es-
panhóii c os governos an»
ti-democraticos que se am»
paravam nos "tories"

NOVA YORK. 27 (De
HiirriM.n IS.ih-ahitrx . COT-
reapondrnlr da l P.) —
Foram pre*.i.la*i hoje re*
pi-rc ii-vM..-. minais na
Ktpanha «Ja vitória do*
TrabalhUtat». o que re«
prrsrni.i uma reviravol»

ICOSCLUK SA ..• PAO t

Os estudantes pedem o rompimento
com a Espanha e Portugal

NOVE "DESTROYERS"
NORTE - AMERICANOS
HA BAIA DE TÓQUIO

COM A 3.» FROTA AME-
füCANA AO LARGO DO
.'APAO, 26 (retardado) —
«De James Lindsley, da A.
P.) — Levando a guerra a
Mis perto do Japão do que
qualquer outra unidade dc
tuperficie já ousou, nove
destróieres americanos pe-
netram na baia dc Tóquio e
despejaram uma salva de 18
torpedos e uma volada de
ebuzes contra um comboio
de navios mercantes japo-

Agradecendo a coo-
peração de oficiais
americanos á FEB

O presidenta d» Repúbll-
(» ennctxlru, por decreto, a•Medílh» dc Guerra", a ofl-
(UU i praçu das Forca*
Armada» dos Estados Uni-do», em reconhecimento á
eooptraç.,0 proporcionada na
«canhaeão • instrução da
FEB. Foram contemplados,
«lém do general Kroner,Ir'» coronéis, quatro tenen-le-coronels, sete majores,
««'ro capitães, sete »ar-
lenloi « tres praças fra-Bttadu,

neses, na noite dc domin-
go.

Os navios em seguida sai-
ram da baía de Tóquio, sem
quaisquer danos ou vítimas.

Pelo menos um — e pos-
sivclmcnte dois — torpedo
encontrou o seu alvo, como
ficou evidenciado pelas
grandes explosões conse-
quentes.

.,_ ._ tJubilosos com a vitoria trabalhista na Inglaterra —;
LnE.uA, HUJfc», AUfpelj extinção dos órgãos coercitivos — Convidado
RIO, 0 MARECHAL; * visitar o Conselho Nacional de Estudantes, o poeta
DO AR A HARRIS ^erU(*a ~~ Campanhas pró-alfabetização popular

entre*- ii '.'•• ao nio. o ma-
¦ :¦¦ ¦¦'¦ Ao ar. *tr Arttiur Har-
ris. chefe do coroando do*
;. .i.i. -.:¦ '*¦;:... da RAF. em vi-
alta oficial ao nono pais. O*
n-. :¦'¦¦•. "I. m• i.*.'.'::,". rm que
viajam o ilustre militar c sua
comitiva, pottsarüo na Dase
Aérea de .Santa Cnu. Alt. o
marechal britânico receberá
cumprimentos do crxnandan-
te da 3." Zona Aérea e da ofi-
clolldade, vindo em seRUlda,
em avtfto da FAB. para o Ae-
:¦¦•:••> Snntos Uumont. onde
o ministro da Aeron&utlca e
altas autoridades da Forca
Aérea Brasileira receberão
slr Barris, cabendo a Ouar-
da de Honra que lhe seri (ei-
ta. aos cadetes do ar dos
Afonso*. As 17 horas, o llus-
tre hóspede visitará o mlnls-
tro Salgado Filho em seu ga-
blncte. e amanha, será ho-
menageado pelo Utular da-
qucla pasta com um almo-
ço no Hlpódromo da Oàvea.

Ppto*ni*a I. ::i..-r.«. -i ;.•,,:.>-
MBtantei* (aMudaoilai dot KM a-
doa bxxm eomo .!•-.•¦ -a. de uai-
it«u.-;i.4 i'.irr...,n. •..-..¦ lugar
mala una *a*iln planaria do
VIII CovMwibo «Vacioaal d* 13**
tu-aantoe. O* debauta ver-aarura
iDbra qo-»al"»M .'••• caráter .po-
llt.txi. num *»»in:ü,. gen-ai * uni*
tario, itra.l,» aritadaa maDlfe*-
t*.;i'.«x i».',!'... •> |K4. :.il...-,...i. con*
aideradaa eomo fator da deau*
nlfto da "-lar»*- ftatudintll.

OONVITR A PA UM» >'K-
N1TBA 

A primeira proposta a v-r
feita n-.-4i.-i reunião conatltulu
om que fotae feito um convite
ao poeta Pablo Neruda, ora no
Rio, para que o me*mo ''¦:¦¦¦¦¦
uma vitlta ao Conaolho em uma
daa aua* reuni."»«•«. O plenário

. -.•'.'nii-*. aob prolongada* acla*
maçóea, aaudando aaslm, o gran-

da loterprete do* povos «met.-;
cano*.

A seguir foi coavldado um
.«¦iJ,'.'- expedicionário pre-
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LUTARAM PELO ENVIO
DA FEB À EUROPA
£ na Itália, com a F.E.B., ajudaram a esmagar o fascismo
Homenagem da Liga de Defesa Nacional a associados qoe retornam do "front"

A .'a reáío-folo 4e nono serviço Via ACSIK not moitre o ex-primeiro mlntttto ChureMl,
acompanhado 4e tue itnhore, 4ticelco t tem o seu famoso charuto, tia praia Ae banho d* f/en-
ttaya, 21 horas entei 4e irgutr peru Potsdam. Alguns fotogra/oi profltilonalt e amadores loco

apanharam o flagrante.

Conferência do
Ministro da Fazenda

Reallzou-.«,e ontem, Inauguran-" o auditório do Ministério da"«rida, i.mm conferência do ml-
Jistro Arthtir de Souza Costa,
„.. „° tcmn "Questões Flnnn-WJM . Promovida pela Blbllo-'•ca d0 referido Ministério, a•JMerôncla contou com numero-"» ouvintes, (lestncrvndo-sc o re-Presentanie rio presidente «da"•publica, ministros de Estado
1 outras altas nutorldaes.

ü.nêicão do Micado
Manila, n (d0 Russeii Brl-""• to a. p.i - Ken Murava-

?,'r."-c"'rc'spon(lcnte da ngên-«*• DOttlel (• chefe rln snorfin ln-c cheio ria sccçfto In-
Jtani|ae^.,a.^nola nipôniça em

estão].„.-.¦;' «clarou que as lideres
ff^^e!«0..P.«Parando o
««d allr,darfndlçao antes da ln'
. A Marinhe tem voz domlnan-
chio fj\ M»riyama - na de-
aliado, 50brc ° "ul|lmntum"

rante icru, clara nUG ° nlm|-

"homem t ?' é atualmente o
Sete ií,n que ninne,n °
oMaccSn,' "fs e ° Porta-voz^S^alv;!„<^!,ntcdesde

i ^ajustamento
A Wedld,

'«ndo os
fClT* C W radlo-t,.!*N,'n-
He ail, " provilvel que, dentro•¦Vana* heras ne chegue aAlSt-"0""111*0-'" on"'m, a nossa reporta-

kE^-Íí''''¦¦*'> **-*'-'-.''- M| D jM-'.KMaai M9jB»I*^K Jffl^ff.^P^ lamJr.JBfBp^BKmP
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Na gravura acima vi-se a mesa que presidiu a cerimônia dc ontem na Liga. da Defesa Nacional

A cerlm-mla teve Inicio is 12 I Unha lugar, achava-se decorado
 _ —_-.- — «._ ...u- «..„...„., m... * r*-i i.i-iflíí cn innntii li-Afirl n _ oa i-u_

Foi uma boLn e expressiva fea-
ta a que a Liga da Defesa Nn-
clonal ofereceu ontem na Biia sé •
de, à av. Augusto Severo, 4, pa-
ra homenagear antigos associa-
dos reua que voltam do front
onde se cobriram de glorias na
luta armada contra o odiado
Inimigo nazl-fasclsta.

horas, perante uma enorme a«
slstencla, composta de inumeres
pracinhas, diretores, ativistas e
associados da benemérita enti-
dade cívica, que desejaram de-
nfonstrar o seu carinho aos com-
panheiros.

O salf.0 de conferências, onde

de salários dos radio-teleorafistas
Que se vâo proces-oatetidimentos entre ESPERADO, NAS PRÓXIMAS HORAS, UM AÇOR-

DO ENTRE AS EMPRESAS E SEUS EMPREGADOS

tem
to dos
Mista

'!s,<,Ve na sede do Sindica-Tel •jSfaflBta.. .Radlotele-5 e ^dlo-Telefonlstas dó

Rio dc Janeiro onde ouviu a*
declarações do sr. Albano Al-
ves de Matos:

— Pelos cntendlmenton que es-
turnos mantendo com os empre-

gadores e pela maneira com que
ostes, aos pouces, estão che-
gamlo a um acordo, é viável que
dontro dos poucas horas encon-
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caprichesamente, vendo-se va
rios cartazes contendo frases
sobre a PEB e o seu papel llber-
tador. além de retratos des ofl-
ciais e Boldadoe combatentes que
Iam ser homenageados, quo são
os seguintes: Majcr Henrlaue
Cordeiro Oeste, Major Luiz Ta-
vares da Cunha Melo, Cap. Glor-
dano Rodrigues Mochel, Cap.
Leandro José de Figueiredo, Cap.
Aviador Fortunato Câmara de
Ollvelrn e c* soldados Hello OU-
va da Fonseca, Augusto Vilae
Boas e Jceé Salomão.

Tomaram lugar A mesa, além
do dr. Eilas Greco, da ComlBs&o
Executiva da L. D. N. que a pre-
skliu, os srs. Major Perlcle,<
Azevedo, representando o Clu-
be Militar, sra. ministro Leopol-
do Cunha Melo, em nome do leu

(CONCLUE NA I.» PAO)

Oi ejfttdanffi querem o rompi-
mento com o fas&.sta Franco

•«inte a fater parte da mosa dl-
retira do* trabalho*.

RF,iri»II«AK.*»M-SK PBIaA
¦VITORIA DO» TRABA-
LHISTAS 

0 embaixador
Braden será nomea-

do subsecretário
de Estado

NOVA YORK. 71 (A. P.) —
A* notlclu de que o tr. aprull»
le Braden. atuai embaixador do*
Estadoi Unidos na Argentina, te-
ja designado para o cargo de
Assistente de Departamento de
Estado, provocaram grande ln-
rt-r>-.... not círculos latinos*ame-
rlcanos. Dizem esses circulo* que
a reputação do embaixador Bra-
den aumentou desde sua parti-
da para Buenos Aires e opinam
que a recento campanha na Ar-
gentlna contra Braden fez mais
do que qualquer outra coisa pa»
ra torná-lo um dos mais conhe-
cldo* diplomatas americanos.

COMENTÁRIOS SOBRE A
VITORIA DOS TRABALHISTAS

"Um noro capitulo na vida da Grã-Bretanha", dii
a emissora de Moscou — "É a derrota dos trostes",

comenta "Le Populaire" — Regosijo
entre os trabalhistas norte-americanos

LONDRES. XI (O. P.1 — A
«miasora da Moscou ao trani-
mltir o primeiro comentário so-
br« a grande tltorla do Partido
TrabRthlata B..Unlco — lido pe-
lo cumenurl-ta Mlkhal Mltcalo —
disse que o «-vento "é um novo
capitulo que u* abre na rida d*
Orft Bretanha".

O Partido TrabaMilata, dl**.

Um estudante da Pemambit-
oo, tomando a p a 1 a r ra fez
uma saudação not vencedores
das elolcdes na Inglaterra, dl-
zendo que ali os e s t ti dantes
riam ttm magnífico exemplo da
fórmula pacifica para a renll-
zaçflo do elciçOea livres « ho-
nestas.

O Conselho aprovou então
uma mensagem a ser enviada
ao embaixador britânico nesta
r-.pit.il. congratulando-se com o
mesmo pelo modo como so pro-
cessaram a«i eleições na Grü-
Bretanha.

Foi prestada depois uma lio-
monngem a notsa Marinha de
Onorra. pelo desomponho mag-
nitico de suas tarefas de pa-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

fSTUDADO, NA CONVENÇÃO
POPULAR DO DISTRITO FEDERAL,

0 PROBLEMA EDUCACIONAL
As crianças do Rio precisam melhores e mais nume-
rosas escolas — Compete á Prefeitura, em grande
parte, solucionar esse angustioso problema

Reuniu-se. ontem, na Liga da
Defesa Nacional, em 3.» sessão
plenária, n Convenção Popular do
Distrito Federal, sob a presldèn-
cia do maor Castro Afilhado, du-
rante a qual íol lido um su-
bstancloso c bem fundamentado
relatório elaborado pela Comls-
são .«--cuíca de Problemas Educa-
clonals daquela Convcr.ção.

O dr. Pascoal Leme, relator,
procedendo á leitura do referido
relatório, que recebeu a coopera-

Será suscitado o dissídio coletivo
Se as contra-propostas dos empregadores não
atenderem ás justas reivindicações da classe

Continuam a reunlr-sc, na se-O-
de da Federação do Comércio
Atacadista, ã rua da Alfândega,
107, os sindicatos e as federações
de empregadores. Algumas dessas
entidades já concluíram seus es-
tudos em torno das reivindicações
porem, ainda não ultimaram seus
apresentadas pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio; outra,».,
trabalhos.

A reportagem da "Tribuna Po-
pular" procurou ontem, o secre-
tárlo geral da Federação -do Co-
mérclo Atacadista, sr. Alceblades
Antonglni, que fer, as seguintes
declarações

— "A Federação ainda cstft
aguardando as propostas restan-
tãs parn, Juntamente com as que
possue, elaborar, dentro das pos-

Concilie na 2." pág.

Attlee regressa
hoje a Potsdam

LONDRES, 27 (V. T.) —
Espera-se que Clemcnt At-
tlce ainda hoje escolha dois
on tr£s dos principais mem-
bros de seu Gabinete e re-
gresse Imediatamente a Potti-
dam, o mais tarde amriiiliS.
Provavelmente será acompa-
nlmiln pelo sr. Ernt!5l Bcvln,
apnren temeu ttt «ten prróslroti
ministro do t.itcrli.r.

0 vicé-consii] da Grécia,
prolesla contra o fecha-
nieiilo do consulado

Recebemos do sr. Antônio
Atitoticpoltis, vice-cônsul da
Grécia na cidade de Porto
Alegre IRIo Grande do Sul)
o seguinte telegrama:

— "Em nome dos princl-
pios de independência e au-
todeterminação do povo gre-
go, fftsclHtlcnmente pisotea-
do pelas tropas britânicas de
ocupação, em cooperação eom
um governo reacionário,
protesto veementemente con-
tra o ato arbitrário e Ilegal
dc represália tipicamente fas-
clstn da extinção do consula-
do dn Greeln sob minha cbc-
fia, devido á mlnhn atitude
pró-lionra da Grécia c dos
heróicos componentes da rc-
slstencla Elas, representando
o povo patriota e brioso (Pis
helenos. Agradeço ss refercn-
ciim lotire a Greeln em ti do
eorrenle. In,) Antônio An-
tonopolof, Tleta-conmil — Rua
Pelota», 44*".

ão dc numerosos Comitês Popu.pu
iniares desta capital, tratou ml-

cialmente do problema do ensino
primário em nossa pátria, paten-
toando de maneira clara e pre-cisa as suas falhas e ne-oewlda-
des mais prementes tais como o
aumento e melhoria de escolas,
melhor e mais efetiva assistência
á criança (social, médica, denta-
ria, etc); no que concerne aos
professores, encontram-se è,*cs
mal preparados para a função de
educadores, ganham mal, princl-
palmente os professores rurais.

Cabe á Prefeitura a responsabl-
lldade na manutenção de um si.*-
tema escolar melhor, devendo pa-
ra isso empregar todos os recttr-
sos disponíveis: Iodos os esforços
oara assistência social sos esco-
lares, como o; que vem fazendo
Isoladamente a própria Preíeitu-
ra, as Caixas Escolares, a Legião
Brasileira de Assistência. e ou-
trás, devem ser congregados numa
única organização para melhor
Hileiider is necessidades, frlzou o
dr. Pascoal Leme.

ALPABETIZAÇAO DE ADUL-'POS 

Referindo-se á alfabetlzaçáo de
adultos, diz o relatório cm I.°
de Janeiro deste aro haviam no
Rio 200.000 analfabetos adultos,
conseqüência dos defeitos do en-
sino primário sáo todos homens
que não puderam freqüentar a
escola por diversas circunstancias
e que hoje precisam ser localiza-
dos, afim dc que possam ser alfa-
batizados, Naturalmente dlflcul-
dades como o ocanhamento, o
cansaço pelo trabalho, a resldên-
cia distante, devem c podem ser
vencidas, Os professores, pa.ra
eles, devem pertencer aos mesmas
meias sociais em que vivem, evl-
tando assim constrangimento ds
parte dos quo precisam aprender.

ENSINO PROFISSIONAL —
No que so refere ao ensino pro-

flsslonal, o relatório subordina-o
diretamente ao desenvolvimento
econômico da nação. Seu desen-
volvlmento está condicionado ao
progresso do pais, e por conse-
guinte, á clarlvldêricla do povo
na efcolhn de seus representantes.

Aconselha urna conjugaçfto
mais Inttmn. psrs •* tenta." ums
plantflcsçso Am a-ÜTidadai iri-c-P.»*

(CONCLUI NA *.• rA04

líUulo "conquistou uma ritoria
oom uma plataforma definida.
Xlea querem, com rtrtaa reter-
vos. a n*c!on»ll7^»o da* Indu*-
trias A* oarrfto * «letrleldad*,
da industria d* ferro • »ço e Aeu
transporte»..

O resuiudo do pleito tambam
dii respeito * política «ttnu
com a Orft Brefcuiha, mj* - a
"eooparaf4o com aua grande
aliada a UnlAo Soviética", na lu-
ta contra oa remanaarw.Ua fa»-
celtas d* todo a mundo, afim 4*
qua e« «aSjalMl-tfa .uma pa* Oa-
radow* • para Vortvar a Buropa
ovais tlMwijratioa no porrlr".

DCBROTA PARA OS!
"TMJSTf*." 

PARIS, n (UJ.) — Oa matu-
tino* de ho>« saitdain a TMorla
trabalhara como uma ptrom****
Am reforma* Internas • de um*
política, mai* HUcral reUtlvtt-

mente 4 Unl&o Sovletlc*. Espanha
a Qrécis. A maioria dos circulo*
políticos assinalam qu« Churchlll
não foi repudiado como líder da
guerra, mas como representante
do Partido Conservador, cuja*
políticas sáo condenadas pelo
povo britânico.

Escrevendo no "Popuhdr*",
Léoti Blum diz que "o* trabalhl*-
t«« certamente procurarão e«-

(CONCLUE NA 2.* PAG.)

WfoA*%y/i*\*úfí
PERGUNTARA M -NOS qutJ que queria dizer GOU, ini-
ciais que se usa tanto para dal-
sificar náo propriamente o go-
verno Farrell-Perón, mas ot
grupos de militares da ativa e
com comando que a 4 de ju-
nho de. 1943, em Buenos Aires,
derrubaram o presidente Cas-
tillo. E" ditemos assim porque
já st reconhece que o governo
e o GOU, sobretudo depois do
rompimento de relações com &
Alemanha, nem sempre pensam
do mesmo modo, do que tem tl-
do uma prova a mudança tão
constante dc militares nos at-
tos cargos. Com efeito, nestes
dois anos e quasi dois meses já
passaram mais de, 20 generaií *
coronéis pelos sele ou oito' mr-
nwterlos.

1'ol'awío á pergunta: a prln-
cipio pensavam todos que GOU
queria dizer Grupo de Oficiais
Unidos. iDepois correu outra,
versão mais aceitável. GOU era.
Governo, Ordem, Unidade.. Nãn
sabemos qual das duas defini-
ções 6 a exata, pois se trata,
no caso, e para usar aqui de uma
expressão popular no Prata, de"una logia militar secreta e lm-
penctrablc". E semelhante ás
que existem também na Bolívia
c no Paraguai, a ela tâo ligadas.

•
/,' PERÓN que 6?¦ Há meses atrás, em Monte-

vldéu, nm jornalista brasileiro
fez esta mesma pergunta ao em-
baixaclor Rodolfo Mortno, ex-
gmiernador da propineia de Rns-
nn.t A'rr, t Hrlar rfo Ptir.lifo Còn-
tmndor nt) *ri\io, tm4* tt h8f«
,--lI« H*tfrt.««Í4 <1 l-trílIH «H "lSr't-

iCO.;/£Uyt JA 
*.* FAO.)

» J"*v. J*» | 4 :-*V
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NOTICIAS CO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASH

COMITÊ METROPOLITANO
r*-_i_»aa._ a ,•»• '>«-.__ da *a_*i.al_i

»i..\ l»it St.» til.KlHMtttl. 
|»> .í _i_<».. «it ,....._ .i> i»iti - lia».-»,
•A til-l-ilo du t___t_ #i_.*«r*l a * I, é» *?ata!*t- ««"»_»

r'iut,. 
4.. I' i 11 , «at- l-.*4* » -»».!«» _*.-. ** _f» *._**«.

raa JartJiia ffcaa*.-. IM, _*n_a__ ume daraei- a »!_ ma
r_fi-_«t.*fci- 4a C. M. • ata «radar laaal»

l*H.i\|ii |N l.llMltU..la i. ——
Pnat ara — _"**-_»W — flt _*«*» — ra» e»r_».._*fci, ns

ftMala* «a ttaa da II ..ataaSal M»»»»t — IU tor**! ¦> ma
__«...!_« _*._._« Illl »:-_.-*.*¦. •__ l*-»ir_ -- U( •-"!»'! •_¦
ra» i»*a «í .*..;-!.'•* ai, *?_«. ».-..».»_, «_ ..*.» dental •»¦ rs»

ti__ ,_4» l-t.» — Irai* -» ti*» It-tfaal — Raa OarWa. lí.
T»w»l»*Trt — Vletat* d» eartallia — ti» Itaraal _- rrta

Q.tn» Mí» ¦_< ||_*_.i_« Oant_l — it- liara*) — ra* Tua»-
_____ ITSl W-ir-rli-l lla-a»*** — ti* ._(_»> — «a Ifart» i***A
Ia*, f -*- t-»g-»» -

•_-:_'.»•.«•-* ~ i_.'.»!.#a — raa ataria) __.».»ue.. III.
__•»<* '- «• — J-_-Ta*_-t-i — '** _•**>»*-* Mm*****, I.99I,

...i.. i i n i. .li ii>. i ii ITSI^OX-iMIWTt. .ii—i
,, __. e_atrr» — Raa C-ad- 4» U-«-. **_ ma d» r_a.tt.al'

t_*> II'1.* a».!*», ti) — l_*u4* *- r_» «l_> Ut*r*i-«_aie. Itl:
a) - C-»a_r»«-»Ba — ra» Xa-rt-r da tHlt-lea. •»: dl Tijara —
raa ii**et*\ II-*-. II: ti Atd* a CaoirHa — ra» d. Mar»*, 41.

AOS 11.1111-
G-raiia _.»«í__-_!-i._-.> ._&«<_¦« it*4_* ta» amlr-a a -»«»•

r_4a* a«t..»._, •_.<¦, .<-•- »•__ eamt-Ma». «*«*al*i_lr**t 9 *>•••¦-*
p\t**it*m para Mt»» r__*»i-<» a i*_»Hi*m_» k rn* Coad» de !_»»_.
ti. k* to nora*. d_» _»_»'__ dl* I». d_*iB'*->», afif» da «_*_w
mnlaad** aa t*____i_»n'»Ja_l'**_ da cada am aa» lan-fa- Am prmp*
l»ada i * - •. a carapaeba •¦¦¦¦•**• to Parti 4

r-iis .i.r,t*,o»*i mmmm^^m-m-^^^^-^m.
— o i- ta íí M«.r-t*ol!l»a_ t-aroe. !«-!.-• o» morador*-»

da ?_••_•„ do C*iM» qaa aw lo_-**»*-t.w 00 l*ai.'do a «ia* ai»
-**__.«»-«.-« a __.».»* da **»p*-*». tmtenAr. am* m ainda da «rea*
tx-ftxm. k tirmm «-iroiurar tm» «_:-.._ d_ t-alrro boj-, -Abado, át
It a-rae. aa ma CmoAm Ue*. 31.

5 (. " M. - • • -• ' ' - «a moradora*» d» Olaria qaa
a» »-_"<¦ • -_.- ao r-nlde a qaa nlo p_r.--*_m a -.laia» da
emorwa. _*»»•*.-• »<•(_» alada d«_***trt*ali*t.«>*. a et,m***.r*me*r boi*.
».".».»... At II *-"•-». á raa ''• n,:* Latem. ti. afim da trairuiar»'
rem »*ít e*lata 4» bairro.

t — O C. •'•! '•¦->-¦* ;.»!_. aa ptmwmn A» Vila lian«t ae*
aatinaram -_mp<»»ia» para »ete»*-»»r ar» l»*-»!*!*» ComoaHa a
c_m«_r»--*-ei 4 ra* Conda „-___. SI, 00 pr-ttmo dl* 30, • ¦
i-.r. t-¦**•«*_. á* 1* bora*.

ftUt ComU- __f*__f_***4tt*_B0_ ***r»aei-->« «:-.-_. «_---_••• v
IX-T^l.arin p.% ai-rPCAn *-*»rt*i*.iN'A no comi***»;
»ii-nt..|.i.i itiv«i oo 1» -iiTirto rr>*.ir*»li»Ta im
IIAlIt

SÍTEI
CRS 50,00

para comprar .m par

de «-put.il?

SINHOUAS,

CAVAI HflftOi A

SAPATARIA RIPFIRO
TIM LINDOS MODILOS
IM IODAS AS CORfS
POR MiCOS QUI LMI.

CONVIM

SAPATARIA
IMBKIRO

Rui Bunios Aires, 339

l|UN70 AO
CAMPO SANTANA)

fel -_!ad* oat-m. i ra» D. Maria n. 41, rt-aidancla dn
ár. Anioo*'» fl -•-•¦»> advogado, a .'-'«¦ .Io rtloliorat >*_m'*.'.»

... r«-.i MMT-ftQltiaao do Partido Com .mata dn nraall.
Com a :-'- -»-" *-• d» -:-•-*•-, -melaram :.•..:-.-.. no -bale

e-mhnrita Ata '-¦'¦ n*aado da palavra. ' > om apelo á« roa*
ro da v.-_ 1»-¦¦-!. áa 30.10 bora* i*r« lalelo a :•--:.-..'. A

!V-<rr_i <*..*r'.-" «_i«_ -PT- '«* l»*trr*o. no •***•••':•> 4* !-.,--,.—-„..
4a •:---• ' ¦-: -'-•"- á -'*¦.-«.. d-» am t-u-lame-to ••*•¦-¦.«— i"-
para n Br-aet!.

}¦¦.:_-.' 1 a aecntr, a a4v«oda A'-—' -* '.'-•'•' ¦:--t.-- ¦-. a
tn-¦¦•¦•.v-.r> 1 4q t.-.'.. a arma 4«a r ::t..--- aftnnaado *»r
o voto. a arma do t--¦• Alndl-.do a vllor!» dn Par-
t'do T.»*¦»:".-• -.. na lnglaten-. dcclaroo mmt a meam» nma gntn-
da eoaqolaea popolar. Ao tta-mhiar taa eraclo, Bovamr-ni* frl-
aoa a --¦¦—''¦!•>•!* da« man>»_*_a tomarem parta do prdximo piei.
to eleitoral.

Amídi f..r-..-:.!.-i. eonclttla a otoAora, e<i«»_<*<*i»t«-o para o pro-
gTNtM • deuocracia do paf».

O *r. Antônio nar-bõaa ficai- __iran-»»-g_do. Inntament* eom
a »ii» família.' da alndlda Seeclo. ,

comitê* nt? m*ía nE **riTi**no,t

HERBERT MOSKS
ll-rtwrt Mote». i»rt_ldml« da

A 8 "-¦•*..- ...': . d'"O u:.-,.- }« artu onirm Anl*
ttuder de iniciativa-, dt-kado k
raa.» Am ':rn»llt*a*. real»lio ra.
ria» .<-.-*: a .-•«•--.-;:.-. prlo apoio
te .".i.-tic-. 4e inir-rn»* de
dlf-T-!,'.<¦! '..*.:¦¦ :**.*'. polIIK-J.
ittr-trt Mo. »a tem «abldo Impri*
mlr A aua orienta-lo um erltl*
rto :•."...•¦. qua é a causa ._:-••-
clpal de mu* èaltoa etwa ad*
mintMrtdor * um doa tatort* de
pr-irr.-»*» daqu-la pitetUgtoia
:>.»'.¦¦ 1 ¦ '. 

Bra todo O CURO d .
guerra de defaia nacional a d
da qu* ot problrra»» da ;-_«? -
da recuptrsçto dam fraii.
ehamarton ao irabaUio __e*_t»uri»
o» hornen* de boa vonu.e. m*
locou*» 1 dt-rldidam*nla ao :¦.-*.
du Natota Unldaa a cooperou
en *_____ o» " . ..•i.cnioa pátrio-Ucet, servindo A eautr do 8r_«ai

o do» d*m_. • povoa em luut ton
tra o .'••-_.• mo. Por tudo Itt.. a*

RESPOSTA ANTECIPADA
Um ptovoç&M de memorln tmm

ii. i-.i, 4_ _B__tlM aw »___.»_- 4» i..-. r». .»'f.... _*M
-,_. .- ..1. ... » u..... ir* . «... ..'... u wA» |)ft«_t4 i->.
». it-lu «Ia _¦-;....«..- ,.. .i. . ... , .,í.Im_»1ih>1., t _,_....lu*, 4r«t...
,»..-.. i.,i....-.. i..t<.,.....»1.. .in..'.. <«__» ra m*àH »)•>•.
•...... 11- 1...-1..._... u -r i.-.-i. ¦•»«.. ... 1 ...' a» «*-

•»..¦.. , ¦.¦ 1.. _. 1.. o.. "Hi»f... .t_ «ã». !'#»-_" •$• ...... i<...
ua, .11» .. »....,..

•»ti> .«a .*-*»_. .1. qa« _• ip-a-v-i» l_«l»'# 9 _**___ MN
i'. i. |.. ir.t.,... l , ., «ua» IMI» ¦ É rl**_-il. *Mf »*)»»
tlfitl i .i. . ~ . ... let 4r> *r___***i «^» t»ti_»,_»- • *» MMMlM
ii».. . «t* s*r»M*a**a 4» «*»a»_ da *ft_»a *r»-_.rii_-, - - rara»
--...«¦.. - . i . Kiti j ...,.,

y ....... no „.... i ,i i ,,.i. . ti o ,i.» ¦••(_»( 4*).ai*aa»
••...I..1 i» *m t_tiur.ru .!.. ~ u ,.. ...u....... ¦ ..... . ¦' .. • . ->
i«iia qa» ?«-••# « •_-« «mw Mg t*»lr»__» a»i»*r-lt*»- a ai»-
... .ii» n ,i» ....... |u i..».',..» Am ***** *U m tetri» *_»t*li>
. _.t. «_* '-o ..I..I-. .i. m .* ».t rja aa r -t • ¦ ¦-« t ¦ •_» **- Mum
tmmt, M'1-ll ' '"*'¦'• t. tal» tal»*, a minh-a **e__4jti l "
•¦..i'.. <..'• *a>» i... .ttt .......-.- -,- -- tmmnitrmiat mt*
ll.i.'.< alMÍK»». *-»_. ..!r-.|.l>. I. .•. ,U. ... H ...-• r. «» tr - »
dam» .|>.. )..'.¦• i -iu a .,.1.(.,-».. i *>•_. <*.t»i__it_»lMl».
ti-lc_ i.» , . !_ .1.1..,, n,», .- ,i.»l •¦ • -.»..- .... u I 

'• *» ¦ .ln-..

io 4* < ti.i... .. l»-aal
«W» I' **) .Ir- •.... ¦,-,. »HA > • l|U.|;irí ...|'.r>. !->»< kl

.|l.|.t|!_» ... ri-:... ..Ilnri.l.r m ««_ »-.|.«« Irl.-. I. • I».- .... (-..
ln-. ¦ Atm -,.» !• t-.*~-i....,'.-. Inllm, t.» .11. t-.ll.u_. _. ».|
MiaMr-il»« ._> i-»i.'

\'--t ai M «* que m iiiif_». a na «i-' -» «to •* * '•»¦
«r.»ulrl >.-,,1 ... .. K» l,r,_| Unira »Aa l-.t-1. |_.». *r. 1., i. cm
mU .|,l. ».,.!' I . !..,. -tf »»¦»..t.ll., I,,*»r IA. f* . ¦ f»H!. **« .,,,»!•
• |u<» I...1 ..... ttm* " -I-. -»' il i I» '•¦ IM •: 1» t-.«-|-... _.».!•-
nal", ( ¦- frlia -¦'. ii,..|i!« IM ..»«., ,.-j... i,t,i.» • *..|.-,.j
A l*»-|*u-ita .l" • r»r'« tri,. .n.r. i|. „1»

tt •!...«•... a» K- • i.i-. .1 1.>..».. Mlll. ... .ur., taii.1-.,, * Inu.
Ill * r>..> ....... 1 r.l.» •_. .V i.i.i . lirf,. militar rr..,nl.r.|.
¦1 illirn'.- .Ir !!,._. |.|„ .,,|r. ,,,, , „, _, ,!. - u. tT. (-¦».(,-. l-rlr--
tamr* -,,i...«, «_, r-|ul|_tt«e-lo » |_r-t«tt- •!•• •>.••**» !»>,«•

iíiin.1... in. i.i-i.. ....... , i.rir Art IIImA » Mitliar ¦*_< .,.•—..
I «. " ,<•• ... - flt. |'l' , »-.;¦., a, r*-. • !.'_»!. '.,. r. ..... Itlul •»
| .tiM-.il. ._, A »ii.» I.rtllia...^ IA da «.ri.l.i A »M-I..r_...i.. i-r
.-..,'. 1- !., t«t|tt ttt ...... (r llH !¦__«. * tr.!h. .1... »'.. *__»*.

qttaniu a i--i..».. Om «--.t.._,.ii.<,. _-.»¦«»- o «Muam A ••_>•
f-ohwWa.

I»»"- »•» ti» a nr. . i,_r.u..iut. i ___*,-_»a-ia t-»»r»___
aar «i--.».» do- ¦_>-_ leliorvn roca a» »..»» a«-..(... r«ll...«i
fV. ***»|«*ll»«» ¦*_****_*_. ,. r«--|.. i. da |.Hn. »t<_-•>t *»»»-_•»_._*-_.
vi__ta, .|ur a iliatto Am n.»i. rr-*_-lu. .L. qae li.- «-«tira o
.rn . uii-i.. /A miA .I..4. rt-Tut «nii. |_a„ A a da emrtm
une i cn,.- ,

Ofi estudantes pedem o rompimento com a
WOSrt.OSAO DA I* PAO t

irulba*At_ilo. comboio a «_<;»
ao* a-brstrfnoa o eortarlo* 4a
tepmtpçle

AOt t}t*E T«> »t II HMM
Ptíf.% ni»ic>rr*i_An._ —

Um • t_-»•«.<-::'.- mineiro
ptropOa »iuc m» proatat-v taa.

Pedem-noa a poblkaclo dn •ngolnto avtao:"O «vomltd de NKardl dn Partido Comonlata do Br»»il. eoa-
vida todaa a» .-.-.¦.,-. portadoraa do llataa da . ¦.- '•• -."... prd*
»..:.•:.'.:.:•• de aua '.:••-!.-.'<> a faior entrega daa mnerna». ..•¦'¦ o
dia I.'- d* _.-.¦•»'o prOtlmo. na aede, A rua Jo*. Clemente. 61.
aobrado. Nltnról. — Pelo Cimlt*. Fr. --,-.-, de Prottaa Ilayilo
— ae-iflarlo**.

Lu.ppam welo envio da FEB. á Europa
ICONCLVSÃO DA I* PAO.)

espeto, prof. Valdir Duarte, »»•
creterlo da U D. N, Pedro Mota
Lima, diretor da TRIBDNA PO-
PULAR a os homonageado».

. Abrindo a teaslo o dr. Ei_at
Oreoo dl»»» entAo que todo» atl
tinham a i._iximn (alUIscao por
bomesagear oa seus companhol*
xos consoclos que ha mtmta atra»
haviam partido p»ra rja campo»
de batalha para honrar aa tra-
dlçc-ee do Brasil na c'erra con-
tra o na-i-f-aclsmo.

A seguir, ocupou a tribuna, fa-
lando em nome da Liga da De-
íeaa Nacional, o ar. AmarlUo
Vaaconcelos, que começou deli-
itlndo o caráter da í. *.'_ que te
reallxava, qua ara unia testa do
homenagem, afeto e.exaltac&o
aoa companiiulroa que depois de
terem m empenludo no» traba-
lhos da retaguarda na mobiliza-
çlo psicológica do povo e no re-
forço A política de guerra ha-
viam partido para o "front"
com o apoio da todoa oa inte-
grantes Ca. L. D. N. e do pove
brasileiro. Recorda em seguido,
o orador, o trabalho dos homem»-
geados naa campanha* patriotl-
cas da época em que os agentes
do obscurantlamo pareciam aln-
da ter forcas para atrelar o Bra-
ali ao carro nazl-fasclsta que
dava inicio A agresaáo contra
oa povoa livres sonhando escra-
vlza-los. Lembra o sr. AmarlUo
Vaaconcelo. aa etapas decisivas
da participação do Brasil na
luta, situando entfto a liga da
Defesa Nacional como vanguar-
da do povo na frente Interna.

Continuando o histórico doa
trabalhos da época da guerra
patriótica, em que os homena-
geados tiveram um papel des-
tacado, o orador fala no esfor-
ço da Liga da Defesa Nacional
para consolidar a unl&o naclo-
nal, aceita em principio, por to-
dos os democratas a patriotas ho-
ne.tos do Brasil. As campanhas
ajudlstas, que em pouco tempo
mereciam o apoio e a solida-
rledade de todo o povo brasl-
leiro, foram outras Iniciativas
partidas da Liga, onde o pen-
samento de todos sos seus ele-
mentos, sempre foi o de defen-
der a Pátria e construir para ela
um futuro de liberdade, demo-
cracla e bem-estar. Possa en-
táo, o sr. AmarlUo Vasconcelos a
analisar outras atividades da L.
D N. Inclusive a campanha da
casa para o expedicionário, que
hoje tem i frente o Clube Ml-
litar. E declara o orador que no
retorno á Pátria os bravos que
ali se homenageava encontravam
mudanças substanciais na vida
do povo e das Instituições. JA
náo existe aquele DIP que een-
atirava o próprio noticiário da
ac&o patriótica da L. D. N.; ho-
je se conta com liberdade de
pensamento, reunião e organiza-
çfto, e para essas conquistas que
dentro em breve serão comple-
tadas com eleições livres e a es-
colha de verdadeiros represen-
tantes do povo pnra os postos de
admlnlstraç&o, haviam contri-
buldo fundamentalmente a mo-
blliznçfto patriótica e a partida
da FEB parn o front italiano,
que contaram com a Liga da De-
jteea Nacional como decidido sus-
tentáculo, etn todo o pais. Na
sua volta, encontram, os heróis
da PEB, o Brnsll em marcha pa-
ra n. democracia, com a sun to-
milla pacificada para o que se

. bateram nn retaguarda e na
frente os melhores filhos (io po-
vo. Encontram o «Jrnsll de re-
laçóes estabelecida» com a glo-
rirsa Unlfio Soviética, encontram

o prob1'ma presidencial foimttl*-
do com a «prexentarAo de dol»
«¦andldafo». encontram flnslmrn-
te o» p»t-Mn» nreanlzado» e en*
tre eles o Pirildo (7omiirt*'i «In
Braill. com Liils Ca'los Presi»»
A Frente, constituindo hole n»
sua vida levai, nma «raranfa de
ordem e tr.inoi»llldade e desen-
volvimento nncIUco da democra-
tlzaçao do Brasil.

A PALAVRA DO MAJOR
OEST ¦

__cUmo*no» ao ; ..Uo da tm- * •*****»* 4**>- l>om»aa«em aoa ta*
;:-¦'¦-. levanda noaaoa v.tct da . '** »¦'•• •*_ _raa!lelroa que ao «a*
fellcldsd. :--•¦_: a att» eo.**» »•"•"•""**"»m *- luta pela demo-
*t«rtre. I ***-*'•• nomeando a* <_.!»¦>

líl ¦*-', Nacional 4o» __-:_._.__•
;•»» eom tm ««-a nome*. A__»!m.--- •¦ a sala da Secretaria d»
tWK. foi aplaudido o noma do
ftnu.lwit. paulista Ja!m« da RH*
va Tolea. tM_*tv..mado nau rua»
do Hlo Paulo, pela poln.-'» do
ar. Corlolaoo de Gol». A rala
da Diretoria da entidade má-
i¦:::.» -'¦•: dado o pome do De-
mocrlio da Soura Pilho, morto
em Recife. Finalmente, eomo
!....-_•:...,-.•:.; mAxItrut ao aatu
dam»} „(>!_ — o que Integrou
a FEB o a . AB — o «alio So-
br.» da Unl&o Nacional dim Rn*
tudantea pa__arA a ebtmar-ae"Satlo Estudanta Expedido*
narlo".

RO>IPI>IENTO PH *U_LA»
..... ÇõKB COM A ESPANHA

E PORTrOAIt

Estudado* na Con-
venção Popnlar do

tCONCLUSAO DA f.* PA_« 1
r. .\'. ¦•-.:<:-. abordou a queataod*t cr'*.,.-, de bibliotecas popuU*rea, fundacAo de teatros para o

poro, auditório», etc, para •>-
var o nível cultural da populaçãobraíHelra

O relatório, extraído de 41 tesesa*_.cvi.*..!. pelo» i!i>...•¦.-.. co.¦:-.:- foi aprovado unsnlmemen-
le. Encerrando a seaiAo, f»»i mar-cadi. nota icuniAo para a próxt-ma segunda feira. A* HO hor»*, n...como local.

O tema «rá : Assistência 8o-ciai.

Falou depol» a srta. Zeltmá BI-
tencourt, representando o Depar-
tamento Juvenil da L.D.N., fa-
sendo o elogio dos que voltavam
aos seus postos de luta no selo
da tradicional ln_tltulç_o. Seguiu*
se na tribuna o major Henrique
Oest, que falsndo em nome dos
seus companheiro» bomenagea-
dos. recorda inicialmente a home-
nagem que ha des meses, naque-
le mesmo tallo fora prestada ao»
oficiais quo entfto partiam para
a luta con(J"i oc canibais hiticrla*
tas, assassinos de crlanr?» e vto-
lndorcs de mulheres. Descreve o
bravo militar o que era a reta*
crtinrda na oca-ilflo, quando oe pa*
triotas da Liga da Defesa Na-
clonal, viviam ainda sob a açllo
odiosa da policia que desejava fa-
zer dlacrlmlnacóes entre os bra-
sllclros que multavam na benc-
mértta entidade. Mas a Justiça
da causa eliminava as práorlas
provocações e a Força Expedido-
narla partia para a frente como"a própria corporlflcacllo do es*
plrtto democrático do Brasil".
Cita o major Oest o que se dizia
no front de que, "por menor que
fosse o valor da FEB, ela desço-
brlra a democracia e a trazia pa-
ra o Brasil".

Por entre aclamações de entu-
-diurno da aashtencla disse ainda
o heróico combatente e antl-fas-
cista: "Nós desfilamos na ave-
nlda, nfto em uma parada prus-
slana, mas entre aclamações de
um povo feliz".

Terminou o major Oest apelan-
do para todos oe brasileiros no
sentido de que o sentimento de-
mocratico oe nosso povo — fa-
tor decisivo da TJnlfto Naclor.nl —
Jamais — Jamais seja sepultado
pela reaçfto nozl-lntegrillstn.

Encerrando a solenidade o dr.
Ellaa Greco propôs uma homena-
gem ao? expedicionários no cam-
po da luta.

Em seguida foi servido u meock-
tall.

*a_e!*»a *-*.nu__«_»__» «m qu» _»¦•
i«»a estornam a tua *-:••» pe-
In regime lmp__to pelo ar. Oll-
v-lra ,'!_..»«..-, maaifei- sado o
.... .._-.•;. de qna -_ javeatu-
dm Ao Rraall * da Porto*»!
marvbem iamaa para atrançai
uma verdadeira !<¦::..;._.

A ema* altura da _—Ao 4o_»
«Muilaoit. colomblann* qn* -»
twam pr-*_«rOt*-» : .--, eoav..
dado» a lamar a*_*»oio A si*» o
d Irai Ira. _«_dn entAo I roçada*
brova» «_bd_c_t_.

tv- r 11 i. iu nit it.sr..-.
lei ri mu iis 

Aborlaado o probler.ia dt
l-toraa ->':."« braaildras. fn*
ram apraa wladaa !«•** eom o
fim dc «iu* e _»m crladrt. Poa-
loa Kl--'• .-¦. . pela UNE • pe-
lat .;¦••-. :•:••.'.:.. do :'--n
danto», t «::i ec no quo oa pode-
re* ; .blleoa faelHüMem a Ida

Queixas de furto
As autoridades policiais regls-

traram, ontem, as seguintes quel-
xas de furto:

De Jo-Dary, morador á rua
Vlsconte de PiraJA n. 363, de
onde os ladrões carregnram uma
caixa de Jóias avaliadas cm 5
mil cruzeiros.

— Do padre Francisco Nngl.
domiciliado A rua Carolina rios
Santos n. 143, furtado também,
em sua residência, nn quantia
de 500 cruzeiros.

VIAJOU PARA 0 SUL
0 SECRETARIO ÜE
DIVULGAÇÃO DO P.CB.

Partiu ontem rie tivlão para
Porto Alegre, o secretario de dl-
vulgaçfto do Comltó Nacional rio.
Partido Comunista do Brnsll.
Maurício araboin, que ali terá
oportunidade de presidir o ato
solene de Instalaçfto do Cnmité
Estadual do P. C. B., a realizar-
ao no dia 31 próximo. Ao om-
bnrque o llrior íiomunlsta compa*
reeeram Inúmeros companheiros
t amigos.

Através das Américas
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nho. O outro lnipi>r!al!amo, o
ouo «o poderio chamar tradl-
clonal, JA .-i_o cu-itn mala noa
seu» pafsea da origem com os
elemento* quo lhe possibilita-vara Intervir noa paltea mais
debela o condicionar tua poli.tlca e aua economia aoa seus¦ nt. r-r.- , expansloalstaa, O
mundo que surge da vitoria so-
bro o nulsmo ó dlferento da*
quelo de Munlch. No de hoje n
Unl&o Soviética, o pad onde o
foder é dos trabalhsdore», dei*
xnu de ser uma forço combati-
da para intograr a dlreç&o su-
prema d.t deutlnoa univors. ia.
E a Carta ds» Naçõei Unidas,
da qual é a pruria do soclalie-
mo um doa fladorce, JA nfto
malí pi»rmlto mnnobra« Impe-
dallst.is do tipo da» que os co-
munistas tanto combatiam, o
ontAo com razfto de sobra, por-
que entfto o Imperialismo cra.
dn fato. o Inimigo.

Era no tempo em quo para
Plínio o seua Integralistas, o
Impcrlallamo nfto pa»snva de"Judaico" — coisa inexistente,
portanto, por nfto existir, ao
que se Rolha, nenhuma naçfto
Judaica o em condições de ter
lmperlnll8ta.

Nesse comício do llucnoa Al-
res falaram vario» orodores,
Inclii3lvn um Jornalista e um
ex-cop.stil vindos do Chile, ai-
guns lideres sindicais que o
0011 poz A fronte da« organl-
zações trabalhista» depois de
expulsar delas seus dirigentes
comunistas o _oclnllsta« e, gri-
tando "Morra Braden e suas
vitimas!" e com "os punhoe
cerrados", a escritora uruguaia
Blanca Luz Brun, que multo
tem mudado do Idóia nos illtl-
mos tempos.

Já nfto se trata, como »e vê,
do um movimento qulnta-colu-
nlsta e nnzl-fnsclsta apenas ar-
gentlno, porque nn Cnsslno, de
Buenos Aires, falaram argontl-
no», chilenos e uruguaios. O
Comltó Gremial Americano pre-
tende abarcar o continente in-
telro, nprov.ltando-so, pnra Is-
so, da campanha também anil-
pnn-amerlcnnista que, a pretex-
to do combate ao., protestantes.
estA sendo levada a efeito con-
tra os Estndos Unidos no Me-
xlco e outros países por grupos
católicos fnlanulstas.

Silo todos eles contra os Es-
tados Unidos, ma. outros hA.
nfto tfto bom articulados ainda.
contra a Unlilo Soviética. este3
liltimos bom numerosos agorn
no Brasil também. E a verdade
ó que vindo aquelos do nnzls-
mo e dizendò-se estos nntl-nn-
zlstas.. seus objetivos, na prtitl-
ca, ?« confundem: é a Intrifrn.
a confus&o, a dosunlflo no num-
do na hora om que a unlfio
mnls nocessnrla. se torna nara
a consolidação da paz...— B. G.

Sob aclamaçO*- gerais, f«n
aprovada uma '•--., em que os
r»;»..Lu,?.._ broellclroa manifes-
tam a tuá decidida p" ¦-¦¦-¦> do
mala completo repudio ao re-
glmo falangista, recomendando
ao nn»-.1 Mlnlatort- das Re'a*
ções !'*"-ri.res o rompimento
de rclaçõea com a E_ponba fran-
qulata e com Portugal salazarl».
ta e uma atitude de «overa vi-
gllancla para eom os governo*
antl-democrdtlcoe da América
do Sul.

An m» .mo tompo,. ficou as-
somado que a UNE daria todo
o apoio A Junta Suprema de
rn;.li..i.. Nacional, organismo es-
panhnl quo oongr»>ga todoa o»
partido* demoorAtlcos da gran-
de naçfto Ibérica na tua luta
contra a ditadura, fascista de
Franco o também quo enviaria
m•-•tu-a>r«>ns de aolldarledade nos
povo» latino-americanos na rc-
slstencla qno vó;u oferecendo
a«m governos que ndo rcpreaon-
tam o* wus verdadeiros an-
m-Io».

Logo a seguir foi lldn uma
monsagom enviada pelos antl-

Leon Blum acuion o
traidor Pétain

IW*m. At) t»A I* P4Ü)
,_..._ **a4*a****_MM. 4JH f****** tm*
ti, p**|****_*a_l * *-•'** .¦***' *'**
a_.t-t*»f *»_« *r**_***- «mm***
•abj *m Mm o* Wkmtsi tt*»-
im. *-**¦ 4»»** _»-¦_» ttm mm
_i.rie-.s_ ai.tata mm M ** M -"**
mtsm d* M_W|1 ptdmt*
tiUmm rt*. tt«i___»»--*«a pw M
..?._i tit* #4__*»-_*4_-

*»..<•-«-*-•---•« tm c_.*__..i.-
t****m,-i a **'¦*' 'u*~ *•* *¦¦-*''
_m_.»wi pmm im laiwttM-
mm * mui* 4* • ««***-«_» q_* *«U'*»
t* !___. *j^itm-m*mt*m Am pi*
tm 4a IH«, *,**fx4* a Praãp
pitl*jlU_-» »_» *._• mm tmtt*
i*4* mim itraaímu »u**» «a»
| __--'___ «•> Hx?.tl*li--,p,xt t »«U»4

4 . . «tit .-a . -*_.•'¦•--_* num _-<
\m) *m úsltmi * I******** tt** US»
\mmm»\ t_»-» tímm ri_**t_.«*u
tm* _«-.».•»¦•'- a* ti,»- Imt*.
rNoio » mim* u_»ic»__-__t> _¦
i-.iir,t » •**-«'» B*»**t* *****

Ti *a_* 4» ¥S*A*., m. a É__**a-M
«a tum *RMtôaií«4a mmm tm*
4m m Wt-t-i*. o* **___!__ «aa
mm *'***- d* **_»«_»» tmtm
_m ••*!» •¦'*¦ -.-' -*¦¦•¦-
tm» mm a?r__*_» i mtm rm*
^.5*_a.r»,-_ bnMM r**1** *m
illam ._¦•***_-__ • 4-*w «» p»*»
tmeom do tlia<_n*t _(-.-•«¦*•• -
qt* a »• '•*¦ ¦¦ ¦'» ¦-'-¦= '¦¦•"'¦' •«'**¦•'•'»

rt* A* ll.l- »fi** tr»r* cr_» _*
*t»»tam_«lai«_ q_e _»t_-»_t-*_»»m
* tüHko a* j_.»d»»» tmtmtm
-t-. »-. • o» tmj-oí, r.u. dt-*"»»
da •*_»_*tr.^-.r.. CraruuUit» » _•<• •
.-.<'.. D* Oauila ._¦-_ a nova
C_*_»iliui*ia.

t*.^. tiVi.n r« .r.0.4 r^rao
«w-rik-v¦_ Ptrt* »m I d» tuímo
da 11*0 * '-»•¦'¦' mm» :r-'-*t «¦
e.»n «ittt-tf»»;-*. 4a qut o ao*•t*»rtio tw»"* pmrtiAo par» Teu»»
Vivt na - ¦- o* qu* >'*'¦ **•
ria •*í. ¦ • ¦• * .-<-:» *»»m_»:-.»*

cor tm Parti duianu a tut*. rt.
n»_m-nt* lut r»»t»_»dld_._o d*
q-je d«U **Utlr. Tr»r_Itrl.m«
pat* M«mt*l*_«». ponho um •»»»
da dt»a mau tar.(a r..r*i*_i a
Parta a «t qua • ;: -.. u e_uta
atMiidoiuida".

\tte• :-i,-... 1 tptm lei vi liar um
alto «-"-.'.«• mUl.ar. . qual o tn-
lo«w_u d* qut o gtntral l-tnu
havia aldo ntostulo r*«w«»rT__lnr
raiuur de **rl* Oom referen*
cia At aua* relaçik* com Peuut.
Blum dl***: "Ti-t pcueo» eoo-
uctoa com o martrUa' Pe_.in
quando atuava tu. oolillea. Q :- ;•
do ftll ;!•».: '''•.'.-¦ 4o C .:.•»'!! <

de Mi:..-.- •> rm junh» 4e UM
etvr-_itiri_mt eoo» Ptlaln rana»
ettir* no Cssmlte d« Dele** N»*
dor»»!, porém ele inierteio pou*
eo na* .--n-:-.;.-¦' Blum
acresceniou que nâo »« ,e_orda*
va <!<• nada acerea da tupotla il*
gaçAo da nPcaln com ca **cago_*
lartl»". «*v -¦ ¦ também que

-.'• •:<•- lhe dtaaéra certa tet
que **»l esl*:«_* um homem em
quem »< pudias* confiar para
no* manter no camíi.i. do de-
rer, na *"___-**_. c*e. nome * Pe
taln". MaU adiante. Blum rela

A vitoria trabalhista íortaltc. m

.«r. o Interior dn caravanas aa-*:.'..:.• - para ¦--.:.->!.!.». d.
alfabetltaçAn o -*t! -raçAo dem»
CT-tica da» noemaa ma*ta* rt»
rala, oontribulodo **tlm para
aumentar o noato odmern _•¦' •..-, -, e fuga do gorerno para Bor-
eteltore* » pvliar a fraudo o o | déo* e dltae:
suborno eloltoraia.

Comissão Pro-Democracia
e Ainda á F. E. B.

A Crimissfio Pró Democracia e
Ajuda a PEB. dos trabalhadores
da Light. convidn a todos os Oo-
mitós Profisslonnlc, filiados no
MUA Metropolitano c entidades
sindicais para sn fazerem ropre-
•sentar na pranclo assembléia de
oosip da sua nova diretoria «
realizar-se hoje. ás 18,3(1 horas,
na soclu da Lign da Defesa Nu-
¦>.r""i, na A'-'-"1'''1 Aueusto Se-

vero n. 4. "•*¦

Olho Mágico
[CONCLUSÃO DA 1* PAG)

dos favoráveis i causa das Na-
ções Unidas. Em tempo: ele é
da mesma família que deu ao
pais a grande figura de Mariano' Moreno, prócer da Independeu-
cia. e de Enrique Moreno, minis-
tro argentino no Brasil por oca-
stáo da proclamação da rcptl-
bllca. E sua mãe, uma velhinha
de 80 onor, nfnda t>lt*a, é brasi-
lelra, filha da cidade de Anto-
nina.

m
TtfORENO respondeu:1,L — Antes do golpe militar

de 1943 só se sabia de Perón

3ue 
era um oficial de idéias

ireitistas, desconhecido, porem,
do grande público. Havia sido
adido militar no Chile, de onde
teve que sair em 1038 011 39
acusado de ligações com o fas-
cismo. Foi o que acaba de re-
afirmar, e com muitos detalhes,
o ex-deputado radical Rodri,
guez Aratja em "El País. Não
é também de família conhecida.
Feito subsecretário da Guerra,
falou de tal maneiro 00» oficiais
jovens que se converteu em It
der dele». Depois se soltou pa.
ra oj operário», declorando-se o
maior iioér proletária aracntl-
no. Seu empenho é, evidente-
mente, manobrar com o movi-
mento trabalhista, e dal o ação
da policia nos sindicatos, pren-
detido e afastando os operários
comunistas c socialistas de mais
prestígio. •
¦y/t/VO, Perón è, sem dtítiido,
' um homem que se diverte.

Tem um luxuoso apartamento
em Palermo, perto do Alvear
Palace Hotel, onde, antes da de-
claraçáo de guerra ao eixo pela
Argentina, o armamenlísta aus-
triaco e fascista Fritz Mandl
pontificava (depois Mandl foi
preso pelo amíaol, e cultiva a
amisade das artistas mais boni-
tas c famosas. Intitula-se anti-
Imperialista e proclama que o
sen desejo é humanltar o capi-
tal E' raro o 'dia em que nâo
fce discurso, e os seus discursos
sio sempre longos e demagó-
gieos-No Ministério do Trabalho ul-
ve rodeado rio lideres sindicais
que antes de 1013 os comunista,
c O' socialistas apre*entavam ru-
mo tVvisíonlstai, como mam
amigos do proletariado argen-
tino.

Outra proposta foi aprovada
no sentido da qu* a UNE apol_
todas a» campanha* etn pral da
alnd-calltaçlo e dc. autonomia
Hli.dlcal.

CONTRA (>H ORO-.06 CO*
KIICITIVOrt

A delegação baiana, em te*e
mutto bwn argumonuda pro-
po* quo, em noran dos eetudan-* ._ brasllolro*. o ConMlbo. ma-
nlfcaUaM a sua firme deeaprn.
vaçAo pel„ exietoncia doa orglna
..•iv...,.ani..;iia!i eoercltlvo». BO
dtndo a «xtlnçfto du Tribunal d.
So-niranç*. do h « p a rtaraent.
Nao'onal do Informações, como
arma política do governo, doa
famigeradas pollc'a« política* e
daa odiosas pnllela*i o ipeclals.

LUTA DECIDIDA CONTRA
A REAÇÃO

Ainda a roproaentaçAo da Ba-
hla concltou tod_a as organiza-
çôes estudantis braallelraa a
sii-tontar uma clara posiçfto
contra a rciçftn quer ela »e ma-
nlfeste fora ou dentro do Bra-
sll, reaçfto quo vem procurando
torp-denr a pas dos povoa con-
qulstada depois de tanto aan-
gue e naorítlclos.

Como medldaa efetivas, pro-
pos que ee enviasse uma men-
sagem do apoio ao Conaelho
Mundial daa Nftfõea Unida* e
que to pod-se a todos os par-
tidos rMItl-o. bnuillelro» que
Incluíssem nos sou* programas
a luta contra o reaparecimento
do natl-lntcgrallamo quer sob
forma partidária ou «ob qual-
quer outra, pola é o mais for-
te balnarto daj-eaçfto nn Brnsll.

Internacionalmente, para d-
irentar a unidade mundlnl dos
povos o Conselho aprovou por
unanimidade a manutenção de
um Intercâmbio Intimo entro ns
Juventudes do Brnsll, Estados
Unidos, Grft-Bretnnha e URSS.

Salários em trabalho
insalubre

Uma ves ficando provado
devidamente estar o empregado
trabalhando em local consido-
rodo como de Insalubrldade
máxima, tom ele direito a per-
cebw, aliíra doa seus salários,
mal» 40 To sobre o salário ml-
nlmo.

"Deide o começo os pronrlos
membro» do fov.nio rep_ü»m
ou* a ».•¦_..._> era drie.peradn
« qu* n»da v- podia fater, "ca*
mo si de um golpe tlvest* deaa-
pareetdo na Franca a vontade de
resUtlr".

Comentários sobre a
vitoria dos...

tCONCLUSAO DA __¦ PAO.i
tabelccer .ma açio ¦ unun com
os sovlet*. e as repercussões dls-
to aeráo ImprevIsIveU".

O orgfto comunista "Humanlté"-
escreve: "Trata-se de uma gran-
de vltcrla para a Democracia *
uma grande derrota para ns
"truata" orltanlcos".

Finalmente, o orgfto moderado
"Le Pays" escreve: "Sfto agora
possíveis relações melhores en-
tre o chefe do governo francês e
o novo primeiro ministro".

PELOS TRABALHISTAS, OS
NORTE - AMERICANOS —

CHICAOO. 27 (O. P.) — O
"Chicago Trlbune' diz em um
odltorlol, o seguinte: "Os norte-
americanos, com raras exceções
eram pelo governo trabalhista.
Aqueles — entre nós — que nfto
compartilham das doutrinas so-
clallatas podem pelo menos sen-
tir regosljo pelo fato de que as
olelções forçaram uma redtiçfto
considerável da Influencia da
aristocracia no Governo".

O COMENTÁRIO DO "NE.V
VORK TIMES" 

NOVA YORK, 37 (UP.) - O
"New York Times", diz em um
editorial: "Nilo resta a. menor
dúvida quo a Orft Bretanha to-
mou o rumo da esquerda e que
isso dará mais força As tendeu-
das esquerdistas em todo o con-
Unente.

O povo britânico tem por ca-
racterlstlcu a moderaçfto e em-
sim o Governo trabalhista fun-
clonando oom pleno apoio popu-
lar na Gri Bretanha poderá de-
sempenluir na pas um papel
ainda maior que aquele desenro-
lado na guerra.

VA
SERRADOR

*»*f\ E
conforto inúxlmo

HOJE
l». Vespcral
Elegante As

tu lioras
A nolto: ás

BO l- 22 hnhia

tu.uitiiu M I* fêtí 1
I* 4u t-*-> i"a_..;._ na
tc.ii.i.1 4» _.-.u_i*.*.

A t»-}_?««*<•'- Im •**•*»
.,. il»: U: ... Io»: =.•...'.-.»

,. . - trii.ii Cl.lt c.i.tcl,
**f**_M ua * -I» ..-.«•¦ * »l"'_
nfio do *.rr»itl**»-l'r 4o
I-..I..I.. 1...1.-II.Í-I.. %»,
h_i. :.t L*afk] >i>.. <>"> «1-»
tt|t|_.lU«_- elo Mft tiovti»
nu fi.» pagar "r*.*** I>_r
iila ,, ,.i. -...-.».i.. 1 r:.t i*.
r.Mir tir 1 « .(«...

I -,.. ! a ir ..ur -r .. :;..
¦«<•'•• ti-.', .il.ll'- I. t.i-í

a* **-¦¦ ..-•••- ¦ . ..i.ici. .ai a

r. ..I1..H..1 a ..... ai...! 1 . 1.

1 ._!<-.. a ' >_nler **u ir-
tílme em mitio 4«_* de»l«*
ranteaf-*- tia «uerra. prt*-
tiUlil'*» ã-«, ll.ir.l. .» _.,.r...
It), na K«|»antta. lepeicu*»
"...r - ji.ilií.. a» HA i|-lai_ te
(a., anula lltali.irt Ir .

(tri Mrrlonlis i.riutaittr
d» Kdadrsa Unido» a »_
•¦uir uma e«an»'ul* tem»-
Ihniile.

ii (im tio i«*_irrie 4»
I 1.111c. tKTUpa. «Ir-.lc li_

niUllO trti |,,.. luKal ilt-i.
IJ. ..1I11 RO li-Ia «Ir «.li.rll-
•»..» mi n 11 1.,,. 4a
luta.. Sovlc lira. 4H ..Im. r-
vatlt..e* loeait consideram
qua tendo A Ir.me dua*
i»«.»»»-», U i».»t..«».._-. 4a
Lm«>i«... a Kúttia o .. Uri*
liirt.uih.i. França terá dc
.rtiit.r a ma.» dura pro*
va dt. Ioda *ua > ->n.- a
para manter tua ditadura.

!»¦ M-.nlit-,. .r de for-
nm .iliM.Ii.t.i o modo neto
qual o .-..linirtr irabnthiv

ta rr :!..-...., »ua |K»tit»c*t
«..11 tu Franco. Acredita.
a., por outra parto, que
quaisquer modifica. ..«a
quo viiliam a ororrer ua
Èapanlia poderão influir
nu Portugal, no iiicamn
s. uni.-, ameaçando o ra-
;:*»»»-• de s.ti.t/.ir. que é de
í_i.liuM- -.111.11.1i1..» e «*•! 1

plenamente identificado
com o franquismo.

Dl". 1(1 a-ir lllli.l. 11.111
(>l»t nlr. que OS ir.-iltalhiv-
tas iiitii.tlu. .un mudança»
basiens aa política exter*
na britânica, embora »e
tenha como certo uma
completa iiiiul.iii. :i de tá*
tica.

Acredita-se, i«.unlmentc,
que a vitória dos trai a
Ihistai te* á como resulta*
do enfraquecer ns espe*
r_.iu.is dc Illl!» in'-» ou
quatro monarcui» que tra.
tnm, por todos os meios,
so firmar rm seus (ro*
aos. Tais reis sün ns da
Grécin, Iugoslávia, IS.-l-i-
ca c possivelmente dn It .*
lia.

Acri-diiii-M- que o Fur*
tido Trulmlliistu moslror*
M--n tão im.-n-s.iidn como
se mostrou Churchill cm
conservar a Grécia como
baluarte e artéria vital do
Império, através do Me-
diterraneo. Não existem,
porém, ind*'cios dc que ns
trabalhistas joguem n
mesma caria que jogou

iaui.a.ii mpx.. _.
4_tf_.. cet__ ttttUu,
im* poim*

A mt*mtm*4m Mil.ciai r-___r««iu . *mHH
bia a Miua.t^a ^ .
»•- ua Uri ii..._
deu..».» »a a» *
MEN Iwttèt» •_ «a
|ã-_ pMWiitfc.,

tiê Ki..| 1
_l.l.u.: ^ 

|
dt*» du-_,*,,¦,;..,,
»í... 4a lu
nu. aefej j
tom ¦ ÍSÍi®m ,
<M\ rm. r.t
4(1 Ú*tm*.pét**-9tt »
l»e.l»*r ISUal fM,., ,ler ** m 4a Ike, ÍM .
em a titari* 4»ir»2
Ibitl»» iiiiiaint-t,». ?,,,, ^minutd** im»» *»»iy*M*tg|
dr «toliar ao irwaa, 7]Z
ja «.ia»* um*vm t*»m- aíilatl, mttUt t-, 1-4,
_«_ .'ur oulr* |__m#. #*»,
peratv t-u. n* UAti»,.
mine * p_lti*t_ (JrattJá,
liana de loiir t*l_»laã|V
«a de s -liu.i» -• . p^^n^t
que ua trabalhou _«_,«
uma tttmVma mait tm^
lôria. prinripalim if .m
o» •lr...eiii_»-. mm drtst.
rrâlirott da l! .!:_

Frunt Be*.in, siíf w
c*|»cra, wrà a lu-t-riraa
de Kden rto Míiiím.ií. a*
t.tieriar, t ...Irinut.» _,,.,
4anra 4a política t\\ttu
britânica quaud., _,;¦..
le o Iom*».*.»<_ do (••!...
4o 1 i.ii...lbi»iu, tm mM
paaaado, diste mu aj *-»-,
bolhitla» n&o u..i.i iea,
Itália como »c atjud. mácoiiliiiu.iü»e aim a tth t
l-ovcrna .l«- .Mutaoliai.

A opiniio pública ti*».
««-.i. não 1 trondeu M. _¦
-ombro «lia.-,:, di.» tr.**.
lado», da» clciftit» l-v.,
im. « e a» rei'.c. u,m
a» mala 4ivcr»a» p..»m .
Jamaia os fra.trcit» ««a
sideraram Churdiiií tua*
homem inrlinado a f-i«t
de De Gauile e • ¦ <m_
que agora aet- p»»*»iv*t*
catabeiecimenio de rtb>
«,."-•¦ an«-.o-lr»n.c .a tm
dn 1111:1... mais :...i__

Nos circulo» francttt»
espern-se umn virada k»
melhanle para a -_q_n>
da nas elcit-ões [rancem
marcadas par* milul-m

Somente cm um pecit
da I.uri-i.i. a i- . ..nua t*
governo britânico prod».
ziti pequena ou umbus-,-
reação. E.-sa região foi 11
Al.unanha. Os nlctiúr.
ainda mal infurmaüu» 1
bre o que ucunlrre r»
mundo, desconhecem oa
pouco lhes imporia »abrt
que os britânicos repu-
diaram o homem que <_t
Rtiram a considerar lalvtl
como o seu mnis írrecon
ciliavcl inimigo na Eur»
pa. Os alemães continuai
ainda mais inlerc«.->i
cm saber onde roti»-"-.
rão obter a próxima rr
feição do que em pcnwi
cm assuntos polilicn..

CONSTITUIÇÃO DO NOVO O.MUXKT1J

il uto» tle roDOU, adnptnçfio de lOLBZilAS
QUE BSCANDAIiO *.AQUK1.K IXTMItNATO DE MOÇASI

VKSPKRAL ÃS 18 HOIt/AMANHA IAS — AMANHA I
Miaauiiiaai  .____ai.

LONDRES, 27 (U. P.) — O primeiro mlnl.lro bn!_a:__
major Clem.*nt nttlee, emitiu o seguinte comunicado do 'itt*
ro 10 de Doivlng Street: "0 rei houvo por bem aprovar »i n*
guinte* umn-:...-,-.. ¦: primeiro ministro, primeiro lord do t»«e
ro e ministro da defesa — Rt. Mon. Clement Itictiartl Alt!**-
lord prenidento do Conselho — Rr. Hon. Ernest llevln: lot»
do selo privado — Rt. Hon. Arthur (Ireenivood: ciwn.-cl-r 4j
rxclieqiifr — Ur. Hon.. lltii.Ii Dalton; presidente do "Bud
ot Tarde" — Rt. Hon. Slr Stafford Crlpps: lord-cliaiire!" -
Rt. Hon. S'r Willlnm AIIhii Jowltt. O ,r. Mnrrlson rirá o M-
da Câmara doa Comuns. Outras n.nn........ . serfio dadai a ct*
uhocer na devida oportunidade".

A ESPANHA DK FRANCO NAO K' A E8PAXW
P A II A N O" S" —*

L0NDRB8, 2 7(IJ. P.) — O período de náo Inlervmt-J
passou para os britânico» com rclnçfio A I5_ipaiiliu. declaro»'
U. P.. o w» Harold Loskl proldonte du Executivo dn Par!-»
Trobnlhlstn.

Assinalou Laskl: "Nfto (lodumog deixar focos de epldeou
na Europa. Pretendemos utilizar nossa infliinn.rln para etímiaií
tais focos, sobrotudo a prng.i que «. o íx-Rlmo de Franco.

Disso mnls Laakt: "A Espanha do Franco nfto d a BíPIM'
para. nós. Estimaremos ver um regime escolhido pelu poro*
pnnhol mediante elelçíiCB livrei.".

0 reajustamento dos
radio-telegrafistas

(CONCLUSÃO DA I." PAG.)
tremo.» a soluç&o definitiva do
caso, — adiantou-nes o presi-
dente daquele Sindicato.

FALA A' "TRIBUNA PO-
PULAR" O PRESIDENTE
DO SINDICATO DE RECIFE

Encontra-se nesta capitnl, on-
de velu tratar de assuntos que
Interessam de perto a classe que
representa, o sr. Constantlno
MendeH Rodrigues, presidente do
Sindlcnto dos Telotrraflstna e Ra-
dlotelegrafista* do Recife. Em
palestra cem a reportagem da
TRIBUNA POPULAR, declarou-

— Os emprcgfdos de empre-
sas de tcle-comunlcações do Nor-
deste, estfto coesos eir torno de
aguardando ds seus empregado-
rcs um acordo amistoso, que ve-
nha em ::ecorro de suas reais ne-
cessidndes.

Estamos seguramente Informa-
dos de que os ielegrnfistas e ra-
dlo-telegraflstas de todo o Brasil
visam, acima de toda.-: quaisquer
medidas, uma saluolo fatlafato*
ria que vnnha bnneficiar e sa-
tisíazer o reajuntamento geraletc salários que pluiteiam

Queda de bonde 
Joilo Gonçalves dos Reis, de50 anos, solt.tíiri e res.dente &rua Conde de Bonfim num pre-dlo do número ignorado ao to-mar um bonrie em movimento nnavenida Salvador de Sá,- sofreuuma queda.Como ipresentasse fratuna docrânio, (oi transportado para aAssistência e dai, Internado emestado de "shock" no H. P 3".

Ft-

Será suscitado o difr
sidio coletivo

(CONCLUSÃO DA I.' MGj
slbllltíades econômicas do. '*'
pregadores, uma tabela »'-'cl0"L
que atenda ns necesslos-™ ""
comerciarlo.". , _a

O rr. Lu!-. Eugênio U%>>3%
dento do eindlcat" (ío 1>c-'Tlc->Atacadista de Minérios, Iníonnw
nos , ..„„, i"Sou dos oue reconhícero
Justiça das melhorias P}^,M
oolos empregados no <m',\,,,
que delas ner.efíitatn P-_"„U"
fronte á atual car.stlfi da <¦¦¦

O sr. Álvaro jBrocludo Pr >,.
dente rio Sindicato do ç _''* (
Macttdlsta de carnes -
Congeladas. ad'at.cni-'

—""Ríi-nlmi-no'. Iv
dcraçiio pira tretarrro
assuntos que nfo **
som a campanha dn
rios, uma vev oue nr'
"ado? npo «f nc'-*"i
nesta catenoiia. N" e_n
maior oa"te ('c """ !.
.lâ recebeu on Ind-^n
ininito- de sa^"!0' •

Da Fed-ra-:'o ('o co-:,;
crdi^ia, li r<-pe-":."""
na Popular" d!r "li
?índicafo d'vi E :»;>' (
Comércio, onde '
nrejldente, sr. J» we
-ita^ IrformaoCrs:

«Até este rroin^' ¦¦
ma prono-tn oficia' fi.';',dores chegou eo
Dada a Impacienta, i
mais acentuada, tj_p ¦•*
mcloa comerciarlo . ,,„ ,yai
•^mpc-nhadoi ni tonçi ^
iutras relvlndlescõe'. > ¦., &
lo sente-se ro dever !«--»¦ rf--i-t.ro dlsiitl'0 eol"t io. 

o (-,
Us in horas do dia f <:°J nl"
ir, os entidade.» P-;. ".,' .ii"-1con' '1

comer
¦I*

fl!

.i.prr..cll.'n'(''n •.(»•• ri-u,,iie atoncií-in ¦
necessidades da cia.f-s

men"
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. .pieio .«««ea. t*Mi. AM, -*t*I. fMiíi
, tara « <-*-»'¦ • ***"** — Aaaal, fc» i |«t.t#i

. a- >--u«i Crf «a. »
I aUMO? Ciplioli Cr| Mil lattftan Cr| l.lf-
I AUUO RBMRTIDO VIA AKHBA - Perto Al#ff«

.,,, | }«; Ara «»J«. MoreM, Hwtfe, J.i„ l.»».». ?>_-,»
«4. L .n. n-rtn«a • Solta: S,ii|•fl*.

Maiáu • Aani i.«"»

OS TRABALHISTAS INGLESES , -ss»»
E 0 DESTINO DE FIAKC0 £§&"""

* _.-._* ». ___ã_í__ttl 1

•1
A .$•«._. «teiiara. d** eomai*» 4#«m*f.i.m p_>ct»míí.
,, , f- »<».-*. rom_a »**«#»*• do irabalbUias» aa i- ler,

M **it*m io tt» a lata *»>»um *»* «0««__*« l«tcs**
lmm4m *m 15 .*»*». tm l*<Hi«t_»l. 9» Uritia, .-. q».;»..

.0 atw» * ****«• «oral —* ala ea.iain»rio ma. qst*li«*r
M^t* dt apa% p»»r parta do* «tMmdotva brltatlcof, tat
, t, • ,.-,*• tr&nmxm »oi«t_«e maalqaUtaa.

í.._ l »m.mr a t<í«>pA»i!o *« õlilma* manobrai do «er-
.. ,4.„-# miihá* n.aei*_» IVan**», Mm «laa .«-!•.=..:*. i
... -.,.*ot*a«fo ao Mrr na* ib. Ni teafend» pela laier»***
k» i mat Ka5«'*«*r«*o<í» m tmaiatala.§ta ilmer*» •»» t*»w«m «Maa pi.tsattr»do paraeto « Coo.
mtm Kaásft#f da Falasaa. por e.«mp!., • aot m»dela 4» ti*
1^ «tarada ao ma*» alio arAo, As**.r tm ps. s...m,<. . f«i>
lw .» jtdtlma «. Wa do franco do p«d-_ d . W--4» ,<» ,._ r*>m*
,,;,&*? ... ##* goteroa eu da d.»in-liçi. ds»* tioai.i»* d* Pa-
om., o ditador laKMa d#elarou mm u-u a mp»'— quo em
ivi» s«fa proptt.» a miatrat*** moaat«m:'- ao i»i» i»-».
»-»4» *•*-* •»**«•» d«lans(4o de raadUN aaii.ia. a »¦«.¦•«„ do
ui» 11.»* • ame lana. do »«A a da pre*.mr o "««islrlie do
B,»ssi_»!o tauostoa",

OarUr»(AM eomo «da da Fraeeo tio difkllmaata ulira-
**,•&.».* «a f»»««ru d» ciBiâmo a 1-. .i .

1 >*• d»«!ir»o d» Prearo. a qaa aaa raf^rimot. proroeon.
<t r.» !«><r»»a da Momou, Iosíc» rom«aiario» ai imprea*a
mtrtttvta. A*Jm, o "Timo*". de l„.*-.i*^- ¦.>,-• f..a-„ -,r-.
wetia r^m a aprotimaçlo da d.rrota .v:-...»*i 4. I^riidi» de
*..« 4 :-•¦»•""'- o Coaaortador, atirmnn qoa . primeira ¦;-• >
1 mus-j.:* tm Itaara eobra a r^taniaçio da monarquia pa.
t«. "airaaata", »*» »4»aie. jA Inmédnki aotsre a ataa via-
mWtaie, iaaa qaa e*«* impre*«}a lokial (;._>.. iMNsidicada
d «nítido du condita» em qae ao baseiav« a s-*¦ *.-• --•->.

Nte IA devida qoa um etilmolo tomo en« qna o Partido
ç*m*rtader deu a Pranto uatsa c«>mo gbjMito ineeailrar aa
i-m icrpt* manotsraa d* pro»oraçâo. Qaam pode alada ter
Hrtita aoi*ro o e*Pt\ d«6*tmp*olsado pnr mu, em reltçio
1 nt-sia goarra muadial tm«acadoada pelo »ea pairAo Adoit
lisütfí

Praaeo foi am doa mala forvoroaoa aeollloa da Hitler •
.s.'<» 4t» anae aventura» »*o<'jin»r.». Oerroiada a Al*-

¦tala * * eaeolheu aa a*rr* . («rendo toda a oipefle da
(0**$#r*daa manobra» para a* ver livre do p_* «d >. O p*»-
itl» trt para o caudilho natiaia um fardo Incomodo. O paufco
taaea e«ata da aua eoneleacia aula de criminoto d* guerra.
! í»kj aah* parttitameate, • cada dia tem .1 • . uma praia
ntítior. qaa a altuatlo da Kkpanba ora lenta, poi» qn» o povo
etgkaalso! odeia aau reglma de opr«**&o, o regime que por meio
é»t irsa» vladaa da Italia * da Alemanha irantfermou o pai»
is* ru;o rartere. Franco temia qoa a K*paetsa (-.-..*.»¦-»
(«Mt* Itelada aa Europa. E (fcou na eapeciatita. u«ou do
cifü» qa» (oram deamarcarada«. mnlio embora a coarlveocla
4n attott» retrógrados de corto» pai*- democrático» «m rela*
(ie a et»* bandido veode-piirla..MM por dabaiso do pano,
ctstlaaoo agindo. Nao (¦:.•<-» aoa aeua compromiiao*: pro»t«-
l«la aa tua política (a«cl (a. B a t, r.- •- • • -ob o aeu goternu
«t <z-.-r.es 00 verdadeiro Ettado Maior doa emigrado» kl-
tliriitat.

Oa Jonsak aot!c. ram vantameat* qua Praneo. nos álilmos
r¦*»*. eanceden cldBdaala wpaabola a dcienas d» rollharc»
t* «mígradoa naxNs». aegnndo eitlmatlva conhecida, a trinta
bUI t.s.«ii». Nnraeroiaa empreaai espanholas do Indunria qul-
att-*, fléirica. eataleiroi.' ualoaa alderârsicas, te achara aob
:.-:t;,* aleraio.

I.ii!- : :.*<. a altuaçao de Franco nAo melhorou nem
laüreamrnie nem exlernamenie. Quu (orca o levava enllo,
9t?nH d» ler andado nas encolha», a (ater uma .;.....-.• tiVo
tialc» tobre o retorno da Espanha a monarquia?

K" qae ainda hA dia» . tr.i. o ditador (nscU-in pensava quo
t t«,-npor»l havia amainado, aem dúvida observando como cer-
»1 íletnentos reacionário» começavam a ílcar valcnie». Dinn-
:t dl«>o Unha a IlutAo de quo avançando o sinal em favor dn
aonirqttla. lograva ea acre Inlentoa »lni»*tros. lí n venIndo d
qat Franco (oi adiante. Atulm como prorinmiiu. ele n. in. Uha-
aau para o leu gabinete os mal» conhecido» monorqultm* o
liutisiMo.». atsocladoa numa cttrnnha liga reacionária dc cunho
BUdltltl.

Ma» tudo fat crer que o agente nazlsla lalwrou num en-
tino. Dados o» compromisso» doa trabalhista» lii*-|p.*es com n.»
f-.;. • republicana» espanhola», ó multo pottlrcl quo a c«ta
tom «1» trema de medo como tremeu noB dln» Imeilliito» A der-
Mt militar do »eu amo AdoK Hltler. Attlco, homem que vl-
iítou a» trincheiras da República na Espanha, sabo multo bem
tomo a e. Istencla de uma Eapauba (ranqui <a constitui amea-
t»p?rm»nento ao estabelecimento do uma Europa cm que :i p:u
* a Mguranga «>siejam para todo- o» povos. ^^^

,, lüMus t» *Can_a 4» Mt-
PtaV* «»«»?• • »«*»?»._» #»* jettt*Am tr«••*»*¦ ,*««*»* -i*Oa

tw** • «M.írt . J..,a, i.i«t» 1 , . I*»•.!. mi «a-al.aaa_l_.li.. «a.* (fl 1
**»0***»n*m .t»*t»»tt.*. • amma» \tm, i «Mt». é*4 . • ii*"»» #«s j|..1>IM,Í*. *»#«*» fmtim At I
itl«*.l |WW««. * «art i.i... |
*» ti**t* ** tatm * *•• »»"*. j
r% •¦¦» ..n- <¦**!» » s-*.-.»•• j
r*» etn na* •# t»*»*»*"» ,*»¦ j
ss» _-« a» mt***-* ****«»»l "•*.s«,» *.,, |*l i-,.il-..« .»-
*•» » -1-r.l > i- »>r.'ii-i - 4* *t*mt* !
A». f"„ t-*. í»*^*#» e* m-m***tt j

»*••* tnrws**». m #»m»***l.t* s
rtfitist » !«•!- ,-....*.. . ... j
-*t ,»,¦¦*¦¦'¦ »**mkt*i*t*tm*at' *¦> l

» Mt* I». ;
w»t«i»»awit» *

tmt***t*am* t*mm I
A» i%tm 4** *t*r ,

e.»* »;»ti:-•¦-. ».« rwt*l»a A» I
tt' .'*>'» » »n»> >•*,.«» »+ *•*>» ;
t*il*s***»m !^»»*,»<M,. _*•«•*»*. f.»-..,- At *"** *•%• N l-»»«ii"»»it-
I» »B* li»..'. lí - |.. «.•».» *
t*»l^»»e* d# t*^M •» ea«*» _*
e««Mi^« A**r*m»f»m m *—* mm*-oa r*ts» **»_.* * f»««!»*•• dl
ft#« *» !*«*#

Và . f*M< ^ ,»íd* rm Ht e** .
rlkiiiai <•• -<*--»*»*»i dt Mi»M" t
. - . - - a'a r»*!»'»» tw»!!»* *»» {lllnd** «te «¦**» um.» nl* |!••»"»•«•»#. AtaM**-*** • I"««*1H**»»-"* d«« **¦****¥**" de í
«^-> ^.-» I-l« « «r*r---'« /» »•»•
IU" »*»i*í*_s l-ai««»«»r»ir »«n
w«!tt»_» »*"»u. ts»» a» ter» \
. *A» dr. itn* en» mimmtarrx»**,
bt* *, *>*• n mar*» »*4"»»Ba a
«*** dHrii» i*»*'- l»t««* d» art*
tàm » m r»»*í«n« .uaitli1*«aa
tu» lism**!*- » t-«»*••- d** rm.
.•A M . , í~ll-h» ^» «".««itod»- t
dt dfmar»»?i« •'' r»*« * *¦»''«•
t>-« »n»f> et «il**t« - »* le»l»|*
BriMM ?* * M*«-*lie e*'*afi**l''a
rnSm mm*, afiai* tlt* («re*» #*•
|-»«»f Mír-a » (W--.il.*» Íf»«l»-.»a«, tx$» 9*kx tP-iia . »* f*r* *

. •« P • ü ¦• e»f »• ».lrr» *ar I
r..* r-hiwiir.» pm!» *»tt«**»a -.
4» li»ft»!»t»a e«m » •*ai*'» ^-...... .--- a ««•»•«»"*• r*
r»» »r»*»<UI. tn** «I*»» **»r** * .
,..-..», .„ »-,„!•• ..-!». e»^l
»**• IniO»»* *n etstmj» J*»«t.I»
,1-lin".o .- i-- «nii.f*»e. Ia* tr- j*r»t-r*r* r-»tt m-nitr'» * <w.
(ter d**vrla< d* *•*>» ***** »<->
tecenitii • T*trri-» .1 Minto*
arai»» d- »«í»*r J. . Uiin...

»Í0 Ui IE SEI Mi IMI. Di«Clffl1 ,,A DEMOCRACIA
y^|||^||^||t|^M^|>Í|||||<IWII|W^|IWWIIW MnlfOnViUIM m.

O prMÍdki ei»r*also«. aa uil.* 4o
**!(••?*', li. . «*0I WMJtt d.í.icu
.'a ,...:. .!^ Is .ic » i.-r..-. guindo em*
tsairrw etn a Italia, » n.,,t._i.i «
i.ii,,,'.. . t. mcrtlf, • ts»--.' |. mu-
«lau i -iis" c « .-i ..«iitiuji ..i.ijjn
ét. I fite... * i.,unJo «iuJcm f, fiol
....-.: ,|»c ino i.»«»»<* |s*«ecida .r.iti.i-.
I...-I * i-ili: |ic|líil in»pu|iMcl há-
««iia tida •!' -- o I'iís i Otiite piude.
mum mundo eco. omito e poiiiuo de
9,9» 99% ! 'iimi OWllOI Copciniío» c
Cilieai

m*% 9 puc.i.i.j fãe o» i.i»i numa
pifína Jc |.mni ¦¦ pa^.1 «nt qu- *....
.....i,iw!!.-ji a boi.tu com meii ioli
•_¦ 9 «rit-inti* o que ali te Ia Que te.
iii.-iiJ.o itiaudo! penu Cua»

<ZtAarVe$t%*M$meb/ca&
MOVIMENTOS

A qulnta-coluna urgetiílna
'"ntclonallítas" de vários ti-
pot a remanescentes do nazis-
iuu) rcanletila.so agora em
toma da consigna» de conteúdo
a um tempo obreirist.i, anil-
pan-amorlcanlsta e, portanto,
ae combato tambem i. unldado
das potências vencedoras, uni-
dado Impresclndlvol para ama-
mitençâo da pat. NAo se podo
nlírmar i|iio com eles esteja o
coronel Porón, mas seu nomo
tem sido aclamado nas reuniões
t-tn quo tomam parte, L'm dos
novoa elomontos de agitação
dessa movimento violemamen-
te "antl-lipperlallsla" ó um su-
posto Comitê Gremlal Amorlca-
no, organizado para defendei'"as vitimas operárias" do "si-
nlstro Imperialismo yanliec". O
pretexto para a sua primeira
npretentnçfio nm público foi o
desastre da mina "Hl Tenlen-
t«", uo Chile, no uual perde-ram a vida quas! 400 trabalha-
dares, na quasi totalidade ml-
llutit.H do Partido Comunista
e do Socialista. E o futo do ter
a mina pertencido até 11)12 no
pai do embaixador Sprulllo
llraden foi motivo para iiuo a
nulnta-coluna, explorando a liou
té do multa gente, gritasse nas
rua» e lio comlclo do teatro
Cassino — "Abaixo o suíno
americano!" e coisaH parecidas.E segundo "La Prensa", do mis-
[Ura com um viva Isolado a Pe-
ron, lamliem gritaram —"Mor-
r Bradei.", "Morram todo... os
Imperialismo." u "Morra 0 lm-
Purialisnío yanlteo". A policia,•ina arranca bandeira. Koviótl-
ta»,orulD quar tmo ns encontre,
PKrinitlu a míinifestacáo nazis-
ta.

0 nue so pretendei pola, 6tentar uni movimento do mas-sai, no continente Inteiro, con-trn aa Nações Unidas represou- ibérica
taria, por enquanto, por umalotos — oa listado, ünldod
Parque na triste ilusão de con-<nu i.i- os ti-abuiiindores e|ea
Jao ostfio ainda atacando de''fito a União Soviética. lil isso6 mais unia prova dos Inl uil osdivlsiunistaa üoaaa qulnta-eolu-ia rlo.plateiise, apoiada noUfugual pu:„ Partido NacionalHerrorltta
Debate'* -

COINCIDEMQUE
tcs — estA com os delitos fine*
brutlo». O nazista, que era o
mais Joven e o mais agressivo,
foi derrotado mllltnrmenle. 0
joponís vai pelo mesmo cnml-

{Conclue na 2- paüino

Eilranho i .iperiaHimfli
/%S leSosr#nus do etlericr. lar- j*-' ram*»",'- publicai!*» na im* i
pnftsw. dto «»s»ta «• nv*. !(*"-- j
taçí*. a» ¦aariemrtuuv ar- -.
r<m'.!.*ie». oue ntsda m*ln tto f
do qti» o*?dr!et» In-tOta. daquv ;
}• p»u. «min n emhrítsúor
úm EHadM OllldOI. B"adf\ |I sg.tando o prrbírma aíii-*-tm-
i»er;»it»u. SneootKlatrtBienU
aralldo na p^prla ear*e p**%x
amptos camada» paputares do I
Ce-tro e Kul-Amí.-ic. A n*i-
mtlra vl»'a twidrm p»'f. r ju»-
ia» a.-, acüâçôe» prixfwd-». cm
Bt. not Alrts. ma» q-ialqtsrr
anallie mmo» «u?frilc-'íl t*-vr-
Ia que a* irata di» -Isksws ma*
nobra Bsüaitra (aicüia. aem
conteúdo pmiii!ar r com pro*
p-»!-o» cxcluiivamtnie dívlilo*
ntatai.

A rsnri.ncla Bnü-f*.-*!»!!» do
mundo e rm r»prclsl d» Amf*
rir* lem cm vá*la/ eca*l6e» de*
tiimistrado *cni!mr:t!o dc rr*
piiUa conin proetdlnier,!'. !Ao
iwuco ceadhtcnlc cem a ellua*
çio alunl dn Mundo

Tal.* gru>*o» prrllcsm com as-
tucia a política de InterciM da
causa a que «emore ts dedica-
ram. Isto t, a sobrevivência do
fiutcismo. eom umn futura ba».
de oprrnçôei. etparíloniiiia e
tstclllárln. JA deniiiicindB» ve*
z?» suceniva* no» princ'iwi!
j.i :-.:.'. «svléll*w. e cnti-(:i*ds-
tn.i do Msmdo democrático.

Apesar rio goverro argciülno
trr aviando a Carta dai Ha-
çfies Unida. o. -naclm-.al1*!!!*"
que o apoiam tím tcrvlío in-
cortKta7ctmcnte de piidcroso
auxilio, pnra a prnrt-açfio do
nn-sl-lslinslsmo na Arscatitia e
dclci partem para o exterior
quase todo o matetlnl provo:»-
tiva de que re rcr/em a» ca-
delas Jornnllsüca.. e os corre?*
pnr.d?r.te* rcacImiArln» alojado»
rm Btidia. Aires, c de ligaçOcs
sii^pcltÍ55ima..

Agor», como dluemof. pro-
curando a.ltar velhai problc-
ma» Intcniaclonala que ntluçcm
diretamente as mauas sc:nl-
coloniais, desejam somente dl:.-
trair a ntençAo Intrrna e cx-
terna para o povlvcl homhla-
mento dc crimir.otoi dc Kuc:ra
teus meatorc» cm ecu tcrrüo-
rio. Dccrrto o povo argentino
vlscernlmsrtc dcmn?rata cm rua

I grande mnlo"la. nfto concoria
1 com esses "dcfensoics", Ji plc-

.!*•!_.. pju emkulko jotnal «etko. ie
•Ha ou 4ei «noa...

I... . ii»r cKeiia a fina _• 3.. mea*
dot «le J6 ii'»rs %e\t ia autubto ou

• .. ,-iiaiu de 3?- impindo tia giottei*
14 .-¦..-..i.ijibjJi do "ílano Cohen",
Ah! jii-ii infame lletalusa naai-in-
i ', ¦ .-.!. aprendida na eicoU do 0.
W. I. Ai.-t.i .o ImtMMVa i .tmof*
(«IA p -! I¦£ i .1-*in»tndo 01 li.ioiilo».
¦ -i.uio homem vaciUnlot a i-prin
«Oll iin.!.i-t para nio CJir no índice
da -.j.'.-«•..i da t.-»ijpo Iteptetenta-
va, i imLcin um IntOumento do ter-
io, tem o qual oi crimet dai cama*
tat de lorl.ia nio licariam impunei,
tem o qual ninguém lileneiar a ante
mofiilruoui ulunii que vi ia vam
cidfdiei pretot e incomunicaveit. «em
o maíi elementar maio de delcia.

Em uma criança » pracinha. Mai
•>'.- o que aconteceu, tenio a teu pai.
a teu Ho. ou a alfum conhecido, áque-
le velho oper«t»o chele de vatta lami-
I-* qiit um d ¦ loi levado brutalmento
da em ao I a d o e dat-psreceu até
hoje. Alguém que andou por naviot
fanlaimai. ilhat malditat. ve<hat pii-
•- • coloniait. Que tara tido leito,
tm tmo. daquele honrado trabalhado»?

O pracinha não tabe. vamot lho
contar. Aquele K- conhecido, vollou
a «eu lar. aniitiado Porque o povo re-
cismou tua liberdade na ma e o ro-
veino a concedeu Quer diier: nio
prevaleceram at mitériai c o n tra o'e
ameadat por agenlet nagi-lnlegrart-
tat. O povo nio admitiu que ele hou-
voiie comelído nenhum doi c r i me l
que lhe imputavam falumente. o povo
j.i sabia que o» plane» Coheni e at ale*

-¦¦****¦-*i*J*m*rS»em^'-'***-^'.'*i .-V*v.li^WVWMM-

cm- 5 i. i|-.l-> num i..¦!....ui ie eaco»
fio nie |.*::'.-.i do citupidai meu»
fitai,

O peto citava inteiiado da que •
*»•»" real dique te ,. -. .ü.j.., «ra

lUa lula f ri*, a 0 I t-.r .:.„:. J Kirlilll
luta que levou tf, I, I. at teatro
ia gueiia na lutopi Aquele »i-i » *..
dor jni.ijt.it-. aquele bratileito,
comunista ou i.t- 1.1 csIüIíco ou ¦ -p •
Hta, tinha perdido iui libetdade e ar-
».icjJo a vida para poupar milhêei de
homem mutiladot e mottot na guer»
ri que o i-*...**i.i |.-. ., .i. I,. i | (,,
pat .»i-* nettot -. rn. -.. : H n- >- que
voltaram iti._i.d_- e oi que fícjiam no
campo tanto d. fiiloia Aniiliado. te-
integrado na vida civil e política de
tua pltfia. ele merece • cemidencáo
de todot quanto» . mam ot combateu»
toa da democracia o is pai. ot vele*
ranoi que na frente inletna eu naa
lnnc.ii.-i»-» í cnlriluK.im p.-r j j dettota
dt í io totalitário. Só o odeia e o ca-
lunu alnia um anti-demecrata. um
filo-faicitla,

Mai, e o jornal que veio do tapatei*
ro? Se o pracinha repjur . .1 data, cer-
lamente ** e:pantara. f ¦¦_. falha, at-
tím ani.sricl.-i!.» O imunda, toi impi. -. -
ia ha pouco di. t l a t •> :"*¦» de um
dettet diaiioi que vcluniaríamcnte re»
editam infamai imubttientet. Inla-
miat que antigemente dísiam impot*
tat peo DIP. Inlamiet que nio te
pejjm ti,, tepetir agora, depoit da te-
velaçio oficial da origem nasi-integra-
Ikta do "Plano Cohen' . Afinal, ódio-
tet In mlget do peve. mst lambem po-
bret diabot que ainda nAo reconhece-
ram a inutilidade de tua tio velha e
tio dezmoralixada campanha anti-co-
munitta...

Nio ha dc icr nada. pracinha ami-
go. Calce tuat botinat e venha i rua
mait uma vea. Repare como em tudo
o Braiil mudou, dentro deite mundo
teconquittado tambem por voect ao
fateitmo. E««e mundo dilerente. o
mundo da Italia que toces viram, da
Europa que vecèt »cnt ram de porto
O mundo da Ing atarra trabalhista O
Brasil marcha metmo pelo caminho
jutto. na linha justa, p a r a a demo*
cracia.

Apenai. anlcs dc sair. pracinha. nio
esqueça: ponha aquele jornal tio sujo
na lata do lixo.

SOVIÉTICA E
AS MULHERES
Fer Mm'w SuydbfM

t v: =. • ím-U. to do ««preme So rlel da R58 Ra**e)

UOtBOU - | .ib« — tf."
--•':ti par* a TRIBtffsA P«>
i*t 1 .»!•-. *¦» u tf^tremo dn
mtiiliarea a» Uaiio o.,».*. •
daraaia 9» ãlilm»t» viai» * ..•* aaa» tem t<do miilio c»--
i9, o «v. i_- lorMUet a.u a
-lia!!-..»* l!lBliI.4£* I.í»llb!t4l'
t»x #m «ti» et. ae*.-» da ua.
'.'.'Mu ..,'-..r-jir.» • ja, »:í. .«-
.1*1. Kl*. »q o -. « tit»| mil»'
(Ul t '-'"llll. aa-.!ii,4a, a-, m
aa rauva» da «pr?»*i.» • dr»l>
s.-._!d_*É 4* wuíHíb . IVriif"
_bei1ii« i.níi.» «« r*rr.hht $ 4
matbit» «oxiitii* ear» o et»il*
mxn .i-.^;,»un:m<f»i>» •». ««i»»
rst"-a-.t«4*-. Kla d protrail»
rmr 1*1. ««"•» drairn tomo ld-
ra da família.

O an. 133 da Ooatlllnlcao

«Ula..!. J.I t. --ÍL, i ,,- .-. B.
at m-.!.i», i*»*»¦* («o nata
».4*aça (.dt**!? — t-'i**•»-*.
«rn tiri.da tt deva^ia 4» et.
ttl ft<. i 4_ Hi|issi» di . •!•#•
ia&a; iieaotn, pe mo» *• ma*
in*!-* a,,. <«n-#a. ta ptutotAo
o aa aüvidid» M. _* * «oeial
4»m.B«traram mt a., ate
bomee*.

m i«*i.4* t#Bii9i*i,!* d* ma.
iptr** ?»»'*_m*-«. bm i»*»»tr»«
«v.B*iii!.'i-i » MceakfttiaMttt-
iwpdto t r-mf'-*.**:-* o* t******
» art. i"'* ia Cos«tlMcíe d*
I.HM dt»'- "A malh-rt l*m o
dirtim d« titerr * tet «iflia
tm pé tm itni»M . t* tom at t»o»
Bnta**', Ilo?», a m*?« alia ***
maré l*»l»lathra 4« vmt*. o
ü.piemo P-attel. l#m 5S« irp*t»

Ulliiti dit- -a» mula#re* »S. i»d»*; «*»* .aon>m«»* ifotirli
4» ?'eiâa • lt>»s»íl»Ss^*« .\-.«"bi.
mai '-a mal» de m. t qalabet»
ií» 4«autid-ii. e ne» Rorfata Io*
«.?» rrtir* 4» m»S<» m'll>5#.

...ü-v4i4.» 4 i.H.s laaal* *••-
bomea- tmi t«-4«» ta e»fera«4a
ti4a «tcfliiomie», tnliuial. •-.-«'
e |...!i*.ir» A p.v.«iiii:;4»'!- da
evarerr tí»*t direin»* * ano*
sarada aa i--« :.««•;-. .-u i. ¦
lhe» iii!Sfrr4 d» dlr«in< isi »l ao

[ 4a* ts.mrut . • HBlMlbu. rema-
ni*»., íi f. -i.» irabulbo. i -r •.«-»

I - \aitr. trair»» ..«-:#i . »41- >
Iciu • peta f*'!**.».» do i'.i>4»

ity loierw»** da mio • da cri*
»nca. pn. maternidade » »%»

I irraldada eom «alario lauani
| a a provltia d» usna >*'.'¦•'* '¦*¦

»le d« maierH-dBdr . rreftie* »
lardln» d» InfaneU".

Antigamente. a« muibtrt-.
-am mani!d»« na *u]»ii-io »
4i*pendenria por \t't -.- •>»¦*»:(¦
»la« ou la^Hamrnie B«-eiia'
Kíam Irapedldí» d» oariWear
na vida pAMIi-a e «» •«« tr*lt-

As homenagens dos
Sindicatos ao minis-

tro Leão Veloso
Contara.. noiHamm rsuiiisi»

>•* uiiitm. na aedt da fciitd*i»ie
(ttA E«!p*fWS6» tw CWH»«V!0
llet. «-'Uo, a (Mmiiado ünfuií'-•stíüK,» da mai4(f*!^r4u oi-*» titn-
d**e:os ao «iit.'. Uâ« Vel«.«».
AWm de numtmid» dití«rti!f>
«íruila*. tí- vl-Bt.** pnwenir* e*
tr* Manda Bine*o r Jnteli»
«a-\ttn, ra Cenwmio . ac. A»l «o
MtTtVrjpaOra 1»«.na vida pomíra e «» •«« m™' ___._ L. »n«. .,..- -,.-....„

lho era J«f'«W»J»^,* ***'*-1 m«5 b-t. da ComPü Ormicraü-
| rado. d rraime lorlífe* nlo ** ™ 

t, i^^rtc. * miiwii»*'*
limitou a proclamar a -, -*'¦ i*
da da» raulhur»»: d^u.lhM io
... a* vaBiaaasi» »>r<»niim,re'- *

r-iliura!«. anramlnhoo-aa * Pfo*
ds-çS-» a á odr-acâo. raftf«4'9B-
lo*a* ao pltao Bpr.trS!Bm»at«í
d« «tia iRnatdade pnllüca.

A» •'--'*. i ¦ -•'¦'*• Ja multa*
t *.* :!•' .-- da fniao. rm *i ¦•

»« mulher»» eram mao'.l«l»**m

to do» Itanrirto. * trpih<.)1*->*
m to tlnilH» Pie!t»#lim»l de»
Jí.'1't.:-'..-- do MUT. Porrui !«»•
nwdas xitiai nutida. para euo
*r rneJilise do miimw» bitSH*"-
Him*» a piii^« In»unwst.. qut
oi ...-.* i;»tc» Irio pm',ar ao rol-
ri«m x\i Ejttrrl«. *i »» hor»».
rn PaiArío Tlr»dri»".i*. Cio dv»
o*.-dorr» dJt»<:«i a xoiklwd'-
com oue o Departamento Navio-
nel d« Informaçés-s. per t«irr-
ir.tiii» do :e't drtmr au-^sm as
«rrssmri^t irabalhituiJf. poivio

i injurio por couumr» »-¦• i. •»
eoau» o sagojnia ertígxv -AIWggL ^

|^rnC!.tfmf,*r,oSe;!r. 
ÍB » «»« - »*» »

Ido erlancai Imaiura». Imp»dir
J» m«rada da mulher ns» »«(•>

ra» da educação, agricultura.
'.¦uldtirla. joierao e «a vida

namft.t'* dwmasrarrdt. * qurr
ter-ie livre dele» r an.ei* para
uma ir.ctlior p»niçip»ç*o na
r_v,ir.7âo do Mun.n que ru*sc
dos r«combrc« r te dellae:a
Btravéi do» Iranco» entendi-
mento» conw o que te rrallt*
co manenta em Petidam. en-
i:e oi ire» arand» lidere» doi
rc/o» vrncrdorei. Dia a dia. aj
ccnc'ciit. a Hvre das Amíricas
mel* »e tolldarbra com t. u* ir- |
mfto» th» Praia e com tíe» quer |
cooperar para que reconquistam
brete o Itujjr d* dlrcllo no con-
cerlo da ínmllin contlrctiial
»em KUbic-tujioi c ramullagei. .

titrx brasllelrat, ligado* por
laço. de amttsde proíunda ao
i- > d: San Martin, devemos
ludo (ascr para cowcrar na
recuprrflví.'» de teu» direito» cl*
via» parque, é uma vcrdiwc
por tiidos aesíla. tò linvcA uma
America do Sul domo_n»i!ci
com um Bm»!I demecrata. tas-
ta é politicamente importante a
no».".- n*x;iidsiicia co Sul do
Contíner.tc.

Contlnuernoj. pol-,, Inccatl-
vando n nosra lutn pcciflca e
demor-atica. coercrtci com n II-
nha traçada por Preste., por-

3uc 
a«.lm cJíamos coníribuln-

o dcclslvamerte para liberta-
ç^.o d» Influiu.... itucUta cm
toda América;

Çnigração indesejável

I.-

CO' podemos considerar como
P umn provoraçâo íairlsla a
nolloia vinda de Londres, se
smnío a i*in»l um do» anlljn.
agentes no "f-overno cxU-do
poloné." declara que

Ív.l.l 

l.l.- |H.lr,t-r.<-. f «pt: «IH

aar-ie ne Bratil.
Ura, 4c uma (ente rema a

de« Í4Kl«ia» polont»« c I-»"*
, dtr». ni.i-iirm pode ilisvidar qur
j o prnpo«il« »cri» dr ni-. ..r para

a > ...i- não ii.i.i.-..... >.el*
.1. •!.-. lno!tn*l«e» c dl»pti*lo»
ao trabalho paeilli»*. e 'lm »«••
li.... tratloiià-lo*. ronliccldn-i
( i ,1.1..-. lulnf-. iu uni'. ••¦'"
remaneventn» 4aqurle resime
rnramado cm romntl Bereh e
nn» responíaveis d« ía\cl»àira-
cii» da Polftnla. NAo ».Ao tolda-
do» mi* tr»lilui. ivr-rlconi» da

i ,-...r... i,..i-.ii. i nue |-.niK*t nro-
vocaçãe» íi*« em laossdre» e ten-
ta ainda .-.-mIIi.>i toda a «orle
tl • t h-i... nlo- para dividir os
povo. r íii.i.itrr rondlcóM para
a sobrevivência do i.imí ;.i...

I." .i fcnle que nAo o.urr vol-
lar a nma Polônia demorrátlt-a
t* pre-rr-..i-lj. como a i<ue i-Há
•tiiüir..;.., com tio larcas por.
«iblüdadM para uma rida me-
llinr. nAo l.iirrrvMt & nu-, i dc-
mm-rari-i. Pelo contrário, é peis-
tr nociva, eom mrnt.-ttlde.ile (as-
rl-.li. fr.it... in'iilt inlmi-a «Ia
demorrnrla, mnbülzadn par.»
Iniciar no estrangeiro um mo-
«••mento reaclon:' '*• ronlra a
IVònla Independente «• livre.

NAo nu. remus vrr cutre nos.
tv»ta despojo» do (asrismo der-
rolado n» Europa. Livrcmo-i o
nosso poro iln presença dessas
avrs de arrlbaçAo do íi-.l-iu-i
«*uc procuram novo- ninht. pa-
fa as siips •lni.tr.'.'- r.tivirladr..

Os soldados da Polônia não
rci-usnrão o convite oue lhes ia*
r mi •. Pnlrin. Sabem iiup a au»
Pátria c_lá llvrr, poli lutaram

mnltos I por Isto, t. nAo deixarão dc vol-

Restituição dos doosmen-
| tos na Justiça Eleitoral

O Tribunal Regional Eleito*
ra!. cm su» gewln de ontem.
resolveu dirigir um tctettratna-
i. r.nliir no» Juizcn eleitoral» oo
aantldo de uiio s-cJb cumprida »
rc.olu-.-Ao dn Trlbiiiinl Superior
quo ilelorininoii o prato do "Z
hora» pnrn n reílltuiçâi» da»
ctirleirats Bprcícntadn» como
documento do lilcutlilnile. Ji
cetflo proiiins o» ea rim lio. pura
a» dívews tonn» pleitorul*.
nue aervlrilo mira Imllcar. no«
doimmentiM rcstltiildo". que o»
seus portadorea JA (oram Ins*
critos.

pollilca e «oclaD * pattlvel da
pena-por Itl".

Ma» e«»e artigo »obnv:»tu a
»na utilidade. No orienta, a

radantea.
Ho*.-, para *a tiIUmartm ot r¦''-

riítx:f.9% ta mjtil(e«aç*o. h»-
ver* nova reunlio da Coml«»Ao
0»e->. traiten». a s«« *!o S*a*£o.
Mt, At 19 hora^.

lar c participar, ao lado do
seu povo, prla ilcmorraria c o
propino da Polônia. . i-mi»
gcncnili reacionário», verdadrl-
ros Iriiilorc:-. *. i*.'.».uns açcnle»
de propapanúa Ta derrotada
cantarilhii L: cisl. de Londres
nâo conseculrA ceoltar a vrr-
dade irnelt» soldados «;ur c«tão
mrnos ínfonitados c olnda vscl-
lantea. Oi tjc "»* onerem vol-
lar. c são pouro», t-âp juslamrn-
le ps itne uiin lêm lujar na dc-
mocrneUi o> çna nãn podem
viver no nrio do povo.

Não i;iirrrmos esse presente
grego. :niui estamos lambam ln-
tantlo prla dcmorrarla e prla
flimlnt-.i-àii dc tudos tis restos
do (üirl-mo. Atjul não há l'i-
par lambem para emigrados fas-
ciita 8.

A Coofcrcncia ú?. 1'alilo

Ncriula iransfcriila ]>ara
(jüiula-ícira proxinw

A cntiferrntla que o cr*n-
de poeta chileno Pablo Ne-
mda ilevcrln pronunciar ho-
j<> no Instituto Nuciontil de
.siit-ica. lol* por mnllvo de
fprçn ma'or, irnnsd^rlda p«ia
o dl» 2 de agrato próslmii.
i,- i-ii.i-. ira, no mr-anii lo-
cal.

Baaa cmilerenrln »ná em
brnrllrlo das ílniinça*. dt» Pi. -
lliln liomunlsln du Itrafll. O».
inçrcuos poderio srr adqul-
riiloK por qualquer Imporia n-
cia nlím 4p 2 crorrii-o», no»
Bogdlntr» lorals:

TRIBUNA roPl-LAB —
Avrnldn Apari:io Hurjtcs. 20*
— 13.* andar.

Sédp do Partido ('unniunii
do Brasil — Rm» da Glarla,
52.

Sede do Cuinllé Alrlropull-
(min do Partido Ccmunltin
ilo Brasil —- Rua Conde l..t.c.
25.

Livraria ¦Iw-r Olímpio —
Rua do Ouvidor, llll.

Redação ila n-vlstn "I.clíti-
ra" — Avrnitla Prísidemc
Wllion, l_f, 2." andnr.

Da Comlmio Nationa! do MCT
receStrooii o seguinte con^ t» di-

| rlstdo ts onaniraçica tra^alhl»-»
Ui dma capital:

-Plenamente tolidàrlo com aa
grande» liomcnagtn» que c» Sln-
dlcalci desta capital « doa ti-
sdnhot Rsttdc* Irio nrr:tar ao
iliuire titular das Relaçdo L^-
leriore». a flmilillll Tftf fífl.J «-o
Movlmrnlo Unífiosdor dos n*-'
otlindom cotivlda todM as or-
ií»nlA*cCrj trabalhliiaa do Dlí-
trtti» íYderal a comparecerem a
msnKesiaçAo «le scRundn-felti»,
dl» 30. és 30 heras, no Palácio
Tlradeiitc».

iae> — Joaquln Barroso, pre-
r-ldei.t-*: JoceI.n Santo», *ecre-
tátlo-geral".

Reminiscencias

cujo orgilo — "El
eslíi agora em caiu-

.nnliii aberta o imunda contra
J 

(;ll'ia de .3, Francisco e a cnn-«reiiiila do Polsdnm, "novas
niaiiiiestnci.es Imperlallífns do¦°W0 temiju", segundo suas pa-'«ivia i.
^_ •.. lameriallanio —disse Pres-

NOVA YORK, Julho (Para a TRIBUN*
POPULAR) -- Um dos problemas mais com-

plexos quo se apresentam ao Hemisfério
Ocidental c o da política tle Washington cm
relação á América Latina. Será pois do

grande utilidade para nós (lar uma vista
dolhos retrospectiva se desejarmos Inteirar-
nos de nossa posição atual e do caminho que
devemos seguir.

Historicamente as Américas do Sul e do

Norte tiveram uma origem multo diferente.
Ambas vieram a ser colonizadas do outro
lado do Atlântico ao mesmo tempo, apro-
xlmadamente; porem com uma diferença
essencial. Os conquistadores e colonizado-
res que se estabeleceram ao sul do Rio
Grande provinham em sua maior parte da

península Ibérica. Trouxeram consigo os

costumes feudais o atraso, a aguda divisão
de classes imperantes na Espanha e em Por-

tugaí. As novas terras foram exploradas
de acordo com os antigos processos e os ln-

dios foram compelidos a trabalhar como

peões feudais.

A América do Norte foi colonizada em

sua maior parte por emigrantes da Ingla-

terra, nação que já fazia suas primeiras ar-

mas com a revolução Industrial e histórica-

mente muito mais evoluída que a península
Muitos aspectos do fetidallsmo já

iiavlam sido eliminados na Inglaterra e sua,.

,'lltlmas posições já estavam sendo destrui-
das. Os comerciantes tomavam ràpldamei.-
te o lugar dos senhores feudais e o artesão

a posição do servo. Na América do Noite,

alem disso - em contraste com a outra me-

tade do continente - os Índios não haviam
conseguido atingir altas formas de Uv.Hi-

nação. Retiraram-se diante do avanço do

homem- branco e onde não o fizeram, foram

massacrados sem piedade- Os Índios da

América do Norte não foram, pois, fonte de

trabalho feudal.
Esta diferença essencial entre os meto-

dos de colonização de ambos Hemisférios

Feudais na
FREDERICK V. FIELD (Do "New Masses")

America Latina
nunca foi superada. A brecha histórica
que existia entre a Espanha e Portugal, do
um lado, e a Inglaterra do outro — nos sé-
culos 1G e 17 — deixou sua marca até nos-
sos dias nas relações entre as Américas do
S-,:l c Norte.

COLÔNIAS INDUSTRIAIS 
Os movimentos revolucionários através os

quais os povos de ambos os Continentes con-
seguiram sua liberdade política, íoram fun-
damentaliiicnte diferentes em suas carac-
teristicas. A revolução norte-americana, em
fins do século 18, estabeleceu uma democra-
cia constitucional, que se transformou rapl-
damente cm uma potência industrial.

Em contraste, as Américas do Centro e
Sul, astabeleceram uma forma de lndepen-
déncia política da Espanha e Portugal, no
primeiro quarto do último século, porem Ja-
mais conseguiram desembaraçar-se dos res-
tos feudais. Portanto, não atingiram a ver-
dadeira independência nacional. As rela-
ções de toda a América Latina com os EE.
UU. são as de semi-colônias. Os países la-
Unos, contudo, mantêm uma relação slml-
lar com as nações industriais da Europa,
principalmente com a Grã Bretanha e, an-
tes da guerra, com a Alemanha. Formam
lima espécie de grande colônia coletiva d03
países capitalistas industrializados.

PADRÃO DE VIDA
Voltando nossa atenção, ao asar, em ai-

guns dos numerosos dados proporcionados
pelo recem-publlcado volume da Associação
Nacional de Projetos (A América Latina no
Mundo Futuro, de üeorge Soule, David
Efi-on e Norman J. Ness), verificamos quo
em Cuba — uma das principais áreas pro-
autorias de açúcar no mundo — o salário por
hora cobre somente o preço de ' .070 quilos
de açúcar, contra 9,743 nos EE. UU. Na Co-
lòmbla, onde o caie é a principal fonte cie
riqueza agrícola, um assalariado precisa

trabalhar aproximadamente quatro vc.es
mais que um operário norte-americano para
poder comprar a mesma quantidade dc café.
No Uruguai e Argentina — dois dos prlnci-
pais países criadores de gado do mundo —

o poder aquisitivo da população operaria é,
com relação ao leite, quase o da metade que
o dos EE. UU. E na Bolívia, Equador e
República Dominicana 6 de cerca de um
décimo.

Duas terças partes dos latino-americanos
estão sub-alimentados "a ponto de verdadel-
ram. ríte extenuados em algumas regiões".
Metade sofre de enfermidades contagiosas e
debilidade geral; dois terços sofrem sob con-
dições feudais de trabalho.

. Não há exagero cm dizer que a maior par-
te da população trabalhadora urbana e ru-
ral carece das mais elementares uecessida-
des de casa a saúde. Uma pessoa nascida
nos EE. UU. tem vida provável tle G2 anos
e 5 meses; "se tivesse.de nascer e viver na
América Latina, sua possibilidade atingiria
o máximo de 47 anos nas regiões mais afor-
tunadas e 'a menos de 32 uo Peru". Sí uma
pessoa tivess. um afábrlea no Rio de Ja-
nelro e ocupasse uma centena de trabalha-
dores em Idade de trabalho, 50 dsles morre-
riam antes de atingir os 29 anos- A mor-
talidade infantil nos EE. UU. é de 47,9 por
mil. enquanto que na America Latina é de
98,6 por mil, na Argentina, e 267 por mil,
na Bolívia. Indicações semelhantes das ml-
seraveis condições dc vida da grande maio-
ria dos povos da América Latina abundam
cm todos os aspectos da vida. E por que ?

ATRA. O ECONÔMICO 
Já mencionei que o obstáculo original eo-

locado no caminho da América Latina em dl-
reção ao progresso, foi o transplante cio
atraso da Espanha e Portugal, para as co-
lonias sul-americanas durante a conquista.
Os monopólios feudais da tsrra estabelecidos

desde então foram ampliados e sz solidlfl-
caram na estrutura das nações. O monopó-
lio da terra chegou a ser a base do poder
político. Até há pouco o problema do absen-
Usino do latifundiário esteve intimamente 11-
gado aos lmperiallsmos estrangeiros. Como
é o caso, em todo o mundo, onde os povos
não conseguiram livrar-se das ralze3 feu-
dais, os séculos 19 e 20 presenciaram a trans-
formação do explorador e traficante de ma-
térias primas em sócio dos mais reaclona-
lias c retrógrados elementos nativos.

A economia dc todos esses países é, em
sua imensa proporção, dependente do comer-
cio externo (multo poucas) e manufaturas
de importação. O comércio entre as 20 nações
latino-americanas está multo pouco desen-
volvido, a ponto de causar assombro. Seu
movimento comercial está Intimamente li-
gado ao poder dos EE. UU. ou da Europa,
ou de ambos ao mesmo tempo. Deste modo
a América Latina, como um todo e cada
uma das nações que a compõem, não de-
sèmpehha senão um papel passivo na eco-
nomía mundial. Todos estes países estão
sujeitos ás oscilações das grandes nações
capitalistas com as quais negociam. Náo se
sustentam sobre seus próprios pés; seus des-
Unos nâo estão em suas próprias mãos.

No passado a Influência dos capitais es-
trangelros foi orientada no sentido de en-
travar o desenvolvimento econômico desse»
países, apoiar sua classe mais reacionária,
privai os povos de seus próprios recursos e
dos benefícios produzidos pela exploração.
Em tais condições não é de surpreender que
as industrias manutatureiraa estejam na in-
fancla nesse países, não beneficiem au capl-
tal ou ás necessidades de consumo ds seus
povos que, em todo o caso, têm um baixo
poder aquisitivo e náo prevêem essa rela-
Uva segurança, contra a abjeta dependência
dos países estrangeiros de grande desenvol-
vimento Industrial que poderia sei- conse-
Etilda com uma mais estabilizada c madu-
ra economi'

FARRAPO
ifO.t «oue. cmfpo Chur-
'¦* rlifll. Sim. boa tid-

(a*, meu rcllio *W I Es-
sos coisas aconteceu a
Qiclontr hora. e eu outra
latiii-lo por (t"fo que Ir:
pí*r r.6s durante a pner-
re, *• pela -ua astmalwa
rir» Car.'a Co AtlmPco. e
priacitie'nttntc pePn ocor-
do» da Con tcrénda ila Cn-
i<-'e. depois tias acorda
dar, co-'fert'c'as de üos-
cer*. »* Ce Teherâ. todos re-
rsmldos eitim, simples,
c'"'o-, puros: ". tiutrra
psla Vhrrriclr .7 Pa'.fo r.c
(an*"rá com a Pita dor po-
r*w dfi Etrctfj t* da Ame-
r'-n pia Ivdfpindf.ntin e
pifei liberead** democrúli-
cai", Isso. m/nrs q:.e o
cc-d Frar.co-Szlutar com-
preenderla; l-io, o tfíha le-
gltlmo io ir.fellz consórcio.
Peràr., jamais tentiria va
caberá; f_o. por fa-ifo
inundo, niiüos "esotierdit-
fcs". forfos os "direitistas",
soprado* pelo* "q-JÍr.lacclu-
nista*-" irremediáveis, em
tempo alvun admitiriam.
7/ci*.'. !o(7o «templo» «a
Bflgica e na Grécia, para
nâo falcr no Paraguai, on-
de há que anos esta haver.-
do o "governo" que o po-
vo nõo quer.

Para a derrubada da
qradrtllia maior, o senhor,
na verdade, foi um chefe
fo-mldavrl.

Cnmo trabalhou I Como
viajou! A's vaet. «in-
criem sabia o seu endere-
ço; ninguém sabia por que
climas andava, ou se anda-
va âe barco, de irem, de
avião.

Graçns a Deus, regres-
sava sempre para Londres,
— "blo" sem falta, de falo
c de direito. Mais que a
energia em pé. mais que o
ímpeto pc.ra diante a /«-
rar as ir.érciar das beiras,
mais que o monumental
despreso, c a lanterna má.-
gicii que esclarecia os
"tofis". afugentava tm "blue
devlls" — o que punha em
asiombro a gente ca a
atividade de sol a sol, co-
«to se o senhor 'oife w.u
"p.'to plvma", igual a Ber»
nard Shawl Desment\tt
com escândalo Jullo Gttttrf
O remoto ditador oit&ia
apenas homens gordas per.
to dele. : "norque 01 mff-
prós rão pcrigofcs''. Olhe.
se. 1-liíler, derrotado; sfrltt
rnv.at de repetir jullo Ce-
...ui* .'.¦• Foi a primeira ie-
«Oluçíiò Utifi fe:.. A seguil?
ria. coiir.'»iiií com R01.se-
vell e. Stalin, acabará vas-
sanâõ n limpo o enorme
borrr/o do munilo.

O mundo de todo*, v.úo o
mundo da, polícia, o mun-
do da. altgrla, O mundu du
ivuigínucáo jeli:, — 'f',;c
Ce maníacos, esquinofré»,-
cor., toflstlóatlos, — 'i wnr:-
do belo, o mundo contente,
o mundo bom. Obrir/ado.
amigo Churchill. pelos.
mais antigos, que se Um-
bram do vida; pelos mais
noticie, qve ainda nâo eu-
uheceiam a tilda; pelai
nulhere:, p;'Ias crianças,
obriaado. meu velho "bífí 7
r;.;:.i'ío oí)i'.'r/i/ao . Boc. mi-
tet

a- at.
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Uta e t5*1-»*-.»'!., .«t*!i*<.«*t-i t»*» *.«•
t%a-« 4i..' ¦.» « airte ainiU.*» «•
»ai«-ft, a«<rã>MRara •* *=»* tifaa*.
wt««A» 4e Rnje e* t***»*»"».* t.*»**-
f»-»5 **»5l»»,-taa 4. aS.-**.**'", ti*» VI» •
m Ma>W8| -l**i«f»»v» *n JI»* !*»•
Rre**, V«s Ia*»»; *-a.atr«t«"»*»''.
*etj!ir« a» tõürto #»«*«.«; m,.(- i

&fa00fMe

A* J*»a»r»*pi«i**', «•«•**"*» i>«fi«i*«r
arraRjã «t* Vraa 1^"*»*: "*»í«!r*'4
I**a»i»»a5«*»". «tá»*»»* í* H**?**l T#-
tarta m «n.al» »»* l*íít* il. Vdw
la.taV.~a: «Vr*. vtHWn. •»». a nt*
»*»*» 4a prufr»*' ia Aer» Nti-. Ur*
.....Í-. • «'».» iM,l'.!l. «Ia ».».'!
•^ r«a««» ii'»*.

ni"... «• «•• pt» «•.**'
niivini mi. ..üi.iii.*-.*-n ii amu ————

A lUe"»» •a.}r*i* Va»c« <t a IU*
4... ;i»tA. »r* *>»4çi». |r«*45»*4,» ri
i,..v* an a*u»*« <• »*an»e*««tf>«'.
t«ii A*Rt*4atRi» 4* tlntm.' * rr«-
bter**», auvtrfti, ** ? »».««#«. Ií».
a». *m* etn^/er»* r»"» t*»»rr..»
a -ti. **»* «t*«»«*<»l»tf*»>»l|a, tal*
Jt-t**.».*" «".-atarS.. «Ul »f.tr»i».
awàt» **a «ir* btwtsa «jjaa. acv*B|.»*
<jr*»l. er.a» a i*tt»"*i »»* a ta»"»*
«a .».» ««ecaRatr, r». »«»*» !«*«»'« 4»
t-r-».r*ar*.-> c«i»»»»»«? «viiilã«aUla

A CANÇÃO QUE ESCREVESTE PARA MIM
Ar< tf deste fshte /«*a"i»r ata otpetío humonilitto, tomo c

mcrilicto r.eierr.a em piol da feUctíSede do ftlno, nio cotveest
rtttmrm eo cinema coram A'4o delia ie trr «-»•»** eomovtnttt que
tt ptstietu. estrttamt*, m arttvUdo io filme. O tema /oi ftre-f» ia
'Ha tttdm de dezenas ie ce-ou — o drawa «fa etpoitt que nio
tantegue çctier do «tre-iífo *• procura «t»! d'-ir«)'»r». o hov.em
me M encontre mal* t norteio de sl. Islo è contado de mane.*-»
toe qeetl chega a fetllflcer a atitude r/n mBlftrr. ratdo-tt for-
tada a abandonar a lar e fugir coki o amante r.-» tx-tetatna. A
tná* io esposo tcege e fado letn/tca pare faze-la tornar A com-
eenhia do filho, ptriendj o rida seua fa?«». A hulóric rm r««*
mo «* r«e. Superpondo a ria lemos ci eaneôe, r retrttentaçòu ie
»I»rrc«. detalha, nio lacaios como tel ptln diretor, que ot nloR»
i»s itmexieio, tomonio-et centulíroi. .t rançdo -ifomme" con-
fada pjr Cípíi cier» ds der o fiomt* oo fíítio onjfncl 6 bonita
t dt nuliti tftito.

Emma tíremdiiai, a mãe. rtxtle.-rc uma tevunia Naiilmooa,
, eom cauda "Dele-a" qsc ¦':.- dia» Edmundo l.y. tratou, tm uma i*' 

tuas crônica* At mtlhores ceno» rdo tsat ,prifirlpaío:c«/e a da
zrronia. iapttando no ttpectaior um esloúo aflitivo. Peca poi
t-r *í4o i»:nifo longa, fíer.lsmlnn Cllgli ndo 4 flpw c.'ncwofo«jr4fíct».
Or demeij fomponcn'ft do conjunto latem suas t-artes a contento
mas sem grande realce.

t
CONSEU-HO PARA:

"A CAUÇÃO «UE VSCrlZVrSIT. PARA MIM" - A«t Kiltns -
Não «endo nm filme com f-randes prctcnr6r..«. tanib*m nfio deixa de
ccnatiluir uni csin-tac-iio que pode rer vbto sem prejuito, dc pre-
lcrcncla para o*, amleoj de drama, e de múâirn.

IIELIO FRANCO

AUIII l.lllil
A UM!» Cnwiro <n «ul. PHD-5.

.(.,.,. „>!*, i„r, o «.ri---fr \'tv
trtmni

l»^* — 11* — ¦•«.*.!.: 1*1»
l:a«»»« »l«r« |«:»r»«.ltaril: »4,S*
Pr»****»** a.«r»« ivealr»*»: »».te
S-*ie'Mi ,:, t"t*t» l.ii_.«l>.-» |V.r.

i.«».-r. vim •«.** I"»*».V» At tt--
ta.-.!*.'.». r»-.'-i ¦, (»".«_,« »'l«rir.
At**tlti e ttttn nrt.ltrr*: lf*l —
«-•r.**»at.a .(.. *X»*«: If.íi» «Uratn^áje*,;
so.e*» _- Opa-ri»* t«i»r Esporte;-n-n _ ,-,.«..i•.., tr» 4aaa; 1I.S0

lltitArlaa «KW a »w« *x-r*»>t»:
il.li — i,..•.« «1a> Ar» ;-..•« —
at.Jo-iUl*; Pírt _ Kitcttrrjracii-
lo. t-uei l»t».

E*^»: ferotitlr» tprt»«antar. ho*
»e. *•» -i> l.'.r.!. o *«ti ert-t»*»*
ma *-K«i*o**;*.*» i**»r Dup-jiie". ms
i-rdi:.

•
Ciaml. At-slfai, o mu»ri uftnli.-

Ia aorifiiut-rhatt-t iiuu «o «nveii»
ira entr«- «**. »»«!arA ttnps, tt Ií
horai. ru i-r.ix.-i,-,> o» Sul.

A lUitht Cntoiro do St! «pre-
«an-arft Itr-h, I» .''W h.ti»«, HrU
novo prornin» "Concerto em Ja»»'.'

tltlatarlia e«* a vfcia e?cr*v«",
protrimi. i!» Silvia ltA«tn», vai apre-
•iiiu..- ii-r». 4» Sl.-O, a l'íictSo-p«Çil"A-stui-fc r-t cwit.el,'tK'!a".

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
!• W. Mltt — "A" rt»lte antih».

mo»", t-utit Paul Ituni • llcrle Olic-
it-n.

.'Iirritn  "PertlMoa num ha-
rrm", cm Bud Abbi.tl s Ix»u C0.1-
lclk>.

l'l,A7.A — "t-m tlrk» na crua".
r>.m Itay Itillaral « Bnibara l'.r|t-
ton.

tMTIIK- — "A canr.So que «»-
cr«v«»tt. tora mito-'.

«¦iu i,n — •**-.,êa ht»r»lnaa rua-
rtt.". cr.m Ann Sten « Ittnt Pinllli. t
"Kttènnn A1l»tl>.« Ruaiioa", tio-
cumrntArlo «oliro a URSS.

Itr.X — "l-llro;.:". <.'<m Suiatia
Fo*ter o Borls KarWI.

tiri.iüii — "Satita". com Jos'
Cllirlsitt r> Kaihcr Fornandat.

VITllltIA — "I" n amor vol
tott", com Charle» r.oyor o Irenr
Durai*.

CAPITÓLIO — "RRlBoa melo
dlcia", "A Triltu Mleierlosa" o ou
tros "íht,rt«".

t im:m TBIANON — Jornais
_ i>. ¦¦!,.- — CrmiéiliaH.

CIKIIAO O K — Desunlios —
Comídlatt — Fumos naturaln.

COLONIAL J. "IilHlo pírtüo-
rn", com Iictly Lamarr o Ceorar
Brenl.

i i.ikiimii'1 — "A mansfio d»
Frr.fittt.lfIn" « "OU Beleza.".

i in. ai,  "Um bonito ilo tio-
mlngo'!,

PÀniSItNSB — "Voe* |& lo! a
Bahia-;*', destnlio t!o Walt Disney
n.rr o Paio Don.-tlil, o tlalo Pan-
clilto o Zo Carioca,

IMtISIOR — "I'cr auem os sino»
dobram", com Oary Cooper c ln-
jrrli! Ilert-tnan,

M. JOSÉ' — •'•:• dlllcl! -icr fe-
lia", com Ida Luplno o Dcnls Hor-

nos BAiRnos—
AlÍBRTOA — "E o amor vol-

tou". com Charles Boyer o Irene
Dunnã.

ASTOlll.V — "L'tn lirlo na cruz"
com Rai» Milimi. o Barbara Brit-
ton.

CARIOCA — "A véspera do Mo
Marcos" com Anuo Bralor o V.T
Uo m Mytho.

li IT A NA II.MIA — "A e-.tr.-iila da
VPf.rin" c "Sois dt» paut".

11'ANKMA — "Pacto tio Ban
rui." com Barbara títanwlck o Freil
Mac. Murro»-.

MliTItO OOVACAllANA — "A
«stirnn rir, Dragão", com Wallor
IliiHtiin, Katlinrlne Holpliiirn o Tur
lian H»v.

METRO TIJUCA — "A r -.tlrpo
dn dragão", com Wâltór llualon,
Ká!li6l'lr)n lk-iiilioi"-n e Turlian tlcy-

OLINDA — "Um lirln na cru/.".
con Itlj» lllllant! o Barbara Bvlttoil.

ittAN .- •'!¦; o amor voltou'.',
fniii Clirirlos H'.jtt o lrcnc Dun-
ne.

itiT/ — "i;m llrlo na criitt", com
Ráy Mlllaiul o Barbara Brltlon.

ItOXY -- "Ciuisiiii-aili.rcs", com
Paul llelt-Rd e llialy Uuiitirr.

s, iiUlií — "i. o mum' voltou",
cuiu Charles Boytit' o li-uitp Diiiiuo,

STAIt — "Um li.-l" «» cru»", com
lUy rálliaixl « Barbara Brluon.

«TAIt —. "AM a »!sl» mtorida",
cotn Dlck rowetl o Ann« Hlilrlci.

T11UCA _ "A nerela dns stl-
\fis". coin ftitrt»r (l!»W.

Santos Martins & Cia.
rua m:. ns. ie e u

•tir.Ul AIIO MUNICIPAL
Te'cfi»nc; 4'{-.*llT}

(.ciirni- aliinciillrio.
Pur atacado c a varejo

in ii —¦*¦»« ii, i i 11

SARDINHAS t.^t
M
'fe^;l

Í-«a*MU-a»*aria2» '
Yi*im Wn a\rMKmmmmWm\9j \>i IKnSr '

i' '^eStWB^

CbijüEwy
fH

ÜlEO COHPOSIO

TIPO CXP0R1ACÁ0 ti
»ji<'h. íiom,«*2.T4S -
II'-.'!'.»' 1't'í'W

'.TO^áCIi^âMVIMO. C t£VB*'*.V*u«-co».'»«tl>.8|*a'"'» s (,iKt»«l <.».-*i» Â

^^XlBlfÓÍ& 1

t kt^lTatlãa31* * **f *_»B *^U--»at«l *mUrmmmmm^Sm*)^***^ , a^g* Pà BtB«B»»BtBtBfl

|flLiy\t . /«IAstW] JÉ3P W[ _^y^mWÜsmWm\\m BaaPí»

MENSAGENS DE Ul \$mmm
A LUIZ CARLOS PUESTFS

t-r .«¦•a»!* ia «4*8*4**=**
<««^««ir«tát» ««ti*» papam 4«
Pe.««*ai>«. M»l* «tila.» |'r>«*ic«
r*.«»X 4 J. l_.9«¦**.* 4a »«KI!»i
(aa. «ia» ut» ptilri**, tamf»'
ifnr «j oaaitãtTt.« »t«-;f..ti<
»* t*«*-*ti*9* ii» pai\\<mme*
a mwi

m',A*AUSiM ————

KL TEATRO
r(i'it't*»iii \ iu» n»:cit».ii»
l,»l 1'RIII lt» "«-Att. III»
:.'•!•¦• IUKARIU" —-—

V<A trMlU-ade, re»o T«i»;r»*i Re-
crvlu, '|\H> Há |rtrto d«i «rtniro mr-
«e« »ií»»""m rm ,-arlaa "aturido dl
W-tf" ma movtiMMO rm pr_l tV~«
hntvti »xp*dlcScivlr!o* patrício*» qu»
««Ul» rc8«-ca*.»Ril.» ilf» "iron.". Tr»-
in-nn il.» ticrtit.tiifK» obrltítúrl» dt
l c!-ii*?ir«, tu prcí*. dn* lwaftl*-
4*#, rat-ei-icti-ki tt:»i* pctutiw «Híi»-
!*» *;r.i fcvor da "Cana do E«i>«-
diclrriark»". A cnmimrlta enetr.-

irar* de certo Imediato «polo do
pit'.:tc<». >;ut> «»a:t_ um.» vta m»ii
tiaict/tiau-ar-i hiist U» vonladt» e ar-
•IffM-t co!.it>.'rit.i^!'.. tú" proaiti-tit «m
¦rutru •••imiut.híi* cm b-.neCctt. da
1'F.U. IIolc, em vt.peral « nova.
tèi.K.V», . .. tlnuarírt ,-1 ««IM-Umlú*
An "lliinile »!a I.iltís". a «fanOnho t!.i*
;5f» rnprc.ietiUcf.ff.. c,,m Darcy «Son-
C«ilv»,.t, *,!jr.tiel Vkílr.t Podrr» D'jih.
a-i nracnl-ntn Sti»y Derky *> Attrra
Nlcvf» Hort*!!.-» i*anto«, Zalr» Ca-
taltsontt, Manuel ltocüa » aeu» >'om-
paibolrox Anunhl. cles-ino \en-
in»i:t!. •

ULTIMAS VKSriilIAIS DE«MAIS III IIKAMA HA TUIA" |
C.im * coni't!*a ".Vala um ilram-i

d* viila". dcspiil'1 -«»•, «ituudiã, «In
pfib!!»!*. «wráôca a Cia. Dt.i fazer-
r«S. qua em í". 1'aut». rn pioxtma »c-
miiui ln'c!nrd urr.4 púiIj de espe-
ldt-t'/.-i Com 00 pc.;ait dtt maior au-

c»»»t> da »t» t>ri!ii»»i« i*mi^.r*t|»
tia n:v*a. itvl« « iraat-i*. portan-
l/i. a» .i-.rr» r.pt.a.tiU.•;«*<» «BI
rtrnaral*. .» IC Itfiraa • i n»s».
in Sl « 11 liorr* «!» "Ítala uo» «Ira-
mt .'* v"4i". o «-ária* »nlt» tlitrt
da cid.-ttle.

CARTAZ
tTMX — •D»lk!|g»8 v«aiae"t

tom Ilibl F«rr«'*s.
UINA3TICO — "Cbava". com

Oülclaa • Odilon
OLORIA - -U do Pedal". ceta

Jaliti t"o*t».
JOÃO «'AtíTASO "nituqu. iw

bvrV. ot» Haiy I.incuto.
KRCRKIO _ ,: • :_ da I -¦¦

cofr Ut.rcy tíoucalva*.
Itl VA r. — -Atai» um drama d»

«Ha", cvrn Dla-Catartla

RÁDIOS
Compre só cm eaaa especialixada

CASA
YOLANDA PORTO

Urugua.£na, 145

Óculos
NUMO.NT

(sem aros)
IK.TRAIIOS (IU RKANCOS

CrS 70,00
FILM5

6 x 9 — CrÇ 7,50
óculos com grau

CrS 15,00
ÓTICA BÔA VISTA

Rua Assembléia, 111 tob.
KNTRADA l'I'I,A 1.0.1 A

Telefone. !*2-"í804
I»4^V^^W^VWWVWIM^*»*VWVVM^VWI>^'»«

«Taaie mnmeaia pi«»a da I»-»
mi» «Jt» i!r**'«», O.Ua*4a «t**« a
«.'..-..-i- .»i4ii* ti*. Hmjm.
i a.4»« t--u-* a MteRt* aa*1»
laVatUalai a.«t«li«(»«** Im*.**.«.»
I* t.»a * j-at..i»..ft,i., 4a
l'*9rl#, a* uri!»-.*» «.>* |«4««
!. i-t 4a '»r'' •=-« «ti ¦ ii»
BVam Um «lat t---- - a. ,«,!,<
Un »ri.-. t vi ... «ea Mil
4«».*-t»4t» • ."P-l-a» a t*«:« »aaf*

.»»-<• # ú.¦-;•¦., :.)» alliaae
,.-at.i«,;ri* «9» .....-).¦• .,. ...ia .,
íí,-í_.:„ I*4|ll4i» «'-!»- »!!»!» l».

I taRsi.r. a tod* t«««.«, a h
. i.tn. a rrí4«4r ait-lvbal « a
(* ...a-t»,,t, «aiiR "•¦ '¦¦ • *H H*

tflfm*» «l_»««l^». R«| tfBlldO _«-
I itmpttutr e**a *t*M. i.i» .«»
I Ats*rI¦* foííH-aRtt»»» Rtf ,tjll»l

»***t*r nu* lt»» ttffupí!** aa «*»B*
- *!«-• 4.» la- ." 1-

«•« ttRi-fviR* qaa t*t>Ki#teai
«ma *j,or».-aí.m 4« *tj|i4«r!t4R.
,1-, .»'!» t- .'rrad.M 0 »|be I. ¦ f
Ca-!' » »'!»v-rj Ai-H I*. Jfllf 4a
'•*»!*» *« W*ii.»U;«i 4 •- falto.
4«tí»t.<l»!... 4*4 «iUJliU «"Ul-iai**

j 
¦«. dn* •-- •. i ¦-'.= e doi te*

I pllatlft*! r-i»|anile4»rt'. HttP.
A* daluipar « t»*B ". ¦i_i.í:.»
paru. !Uf>* •, a }>»««!» 4««ttita*
iltlo de siBittM ptirltriR,

U* taRiUiei »att»a ,•.. I.ttit
i arlo» l'r«*iB» « t> »»»i • -.. 1'ar»

• i - i'..rt»fií»!.i% 4* Itratll i--
Btalf ntniirata ro pa» a at»»
:r.;»»|íi»'!-»:ç«, e, pr»* .,,« » ou.
ita* !»:¦'¦. fclleliam o "fata*
Itlra da ».'ip»r*r<;4 *. ilnt»<tIo
d* ua»* :. .» 4t* 'i- • te lB|e'a
bo Pai», dè «tl4a4<fíre !•. ¦ ¦
eraci*. oada o povo. pio bir».
eerao ilmple* intlrtimiRie «lei*
toral. fará «aallr a m» forra *
.»:-:¦.- a «oR reatado wl»***

raaa. •»••%•¦-. asora -f*»i. »<e.
tír» rea* corolltla demwrâll»-. i
1 ¦ fl*..-r» CU|a ' r- .1 . f .1
pre<-oalta4a no nant.iretel dl**
enrao 4r 39 do Mtlo qUIibo.

.Vr dal* era qu», pela ttiun-
da iu, o t***o brasileiro e ..
í,..'i du« detaatt p4»»t« trio

| oavlr a palavra «!¦• ta e da co*
raa-ee» de Lol* Carloi 1'rtit,,
f reçatt lo a ualdade e a ordem
laieraat r o rep44io R lodat »s
lefliatlrai d* solpes ;;- ¦» i*
aeliclario oi Itittaraíiiiaa, ot
trattqaUiRa • o* iiuín:a «.-ulual*-
iRt. o* eaalltwut rcalirnaa» ao""Caraltlro d* R*pcra-ic*'"a nlo
(A a taa aolldariedade como'¦¦•.-».: ."i o firme ->i»«»»tio dt
coDtlouarcm a -....-.- na
Urefa que to proputiram rea-
lltar.*da oraanlrar atua comi*
Ua domocraiicoi. d» pnanar,
dtntro da oniem « da Icaall*
dade, por todaa as medidas ae*
ceciáriaa a. '1'in ,-.¦.:.•¦¦.. do
pafi. do *e rn..- •- ::i onldos a
ronea para otmaaar cm defl-
:•.:.'•,. todaa aa •¦»¦¦-¦-¦¦¦-. •• fatclf
laa de eacravltaçáko. de lutar,
aegulndo o exemplo do maio»
doa braallelroa doa dlllmoi••••-r».... com todaa n-, fon,-a*
para que o Braill' ae.ã" da tato
uma grande .%.-.•¦..... «, •> -,-u po-
vo. utn araode poro, lelii, uni-
40 R .-!!'(•. .'.¦•.

Saotor, II de Julb»» de 1945
J. !.!.i..i :--ai::'A!:-. i ,:. :

ta; ]..'.¦; de v -.-¦ .. ferro-
viário: Rota D. de Moraea. do
radatt.A-, Krmlnda Oomlnaue*.
operaria: Carloa Alberto de
Oliveira, operário: Antuolo RI*
»'->.. Filho, operário: Arlludo
.!,..'. de Oliveira, opcr.-irlo: Do*
inl.-i.'.-, Soares da Cru», opera-
rio; Joiá Lopes Augusto, ope-
rarlo: Yltor tiallattl, pintor:
João Fernuano Ferreira, gar-
çoo: JoiA Moniolro do Oliveira,
operário: Jo*r} Vieira de Bri-
to, op.rarlo; Osvaldo Paullno
doa Santos, op.iarlo: Renato
Rotamtn .operário: Oastlo do
Souza, operário: Fiancltco Ma
noel Cbouos. opcrorlo; José*
Antônio do Nascimento, oporu-
rio; Samuel Passo, operário;
.(>-.(. de Souza Lima Filho, ope-
rarlo ;Àtidr«5 dos Santos, cletrl-
clsta; Carlos J. Silva, pintor;
Javme Peixoto; Joio Rajmuti-
do de Souza; Jofio Ribeiro do
Bairoa. fognlMa do 2'.; José
Teotonlo Vieira da Silva, far-

¦aiesqttoii ç*m 4m PnaswJ AintM*.. «»»*»'»
|*l»íliÍ«r«.i J»*H §r ü.-rr»»». I !«•« B««"**«'r|«l,'.»4|'
fam*9a*ff«i A«»**irrt*t> Hwm**" I Píip« Mitoiii*';
Ia, (tffamrãt, M»!f r#ff*?r*. 9ttl9l«W«i Bif
l*ft.»ti»t«r »|tH»»* W*l»«t*»-
««^tii.iii., •«»*(..»» ünans)
rV.af*. iaaf4*^*it«, |tfaji»«»»
(*, .:!*».«**»•»! «.Ruaraditr fcl-
rortaríai t.«i*«» om**?*, f*ff*ir
»i»rt.: Ata.ti.aar>*» 4» ttaill*.
itaiif*. f-ff»aii*i»«»; MaRMl
i»*nt* Manliv» f*nn«rjiti0.
:'»_«i Al.e* Um* lenat'**
9ia; tdMêfd t"*rts!9.t» faii**
.«1*1. |:4_*rdJ p.j.n. Vl*>
8**, H!*'t". Ml»**! 44 «atfia.
fciTatlaiiai Nik» t'»»*»».*, fcp»
rv»ur.sí Maria (-«adida «•»
i ** ' |r»4M''*rl*-tr»0*!*l llriril
|pire</Wa "• *»»»•. I*»it»«r*.if* ;
N-,ii«!i VMra «i* r*»RM. ler
«.»i»i.. jn** 91, m*tt*:, fer* pt 4*i fll«»
rvvttrt». o«wal4a Vlilia 4a Jorse AL-ii»

R»»>H^*. ..»-i.
plaiar, \dt|»
(91 § IV». a.'
lati iii»t« «
llRft» Air»* 

'¦
%i*\ (Urrai» \
4«rii*4itr; .%i

Il -. Ia
daiaí.ir,. i .
«M»*»f.iír*; Haia
4«*«tt.»»5ira: v.,-,;
94 l*M.'«•». p#»Ji
ülíaíltlr., BéAi
tm lfr f»»l,tít-»> pi;
IWÉH» t'>í.-r.-
Ilaiadfa «'tf-jr o
aba. «!#tu4,,-s»r

flaiha, f.rri.»í*H» »«»'*«-**»»
«ItrtíM. f#fr»»tiarlt»; l*!-*»» «Ia»
le*. 'BRior. feriatta.ln: H*>a»'"a.
ai** IMtRtJti, fem»ríar«»; An*
i 11. »*««»?«, ftrrai-iar'-»! Ar»**
p*p llaliaaiitlu iegiir*». farrstla»
• ««í laTaefiM Paarnai. faoswrli.
Ias Airr.il* W4ia«r, f*ri»»*iR'
»¦}«»: II nl*--'*». At*!**». f«rr»»rfa*
r%t IIP»i*.*•.» jMi,,;u«''fa, fi.-»--.»-
»l*fSí«t Pedra Martinhi». Itfrrr»*
t!*r,-«»! AáfMla HtieRt» 4*t Oll*
veira. »Vfr»vlarit»; Nitwl l««*.
lat, fartafiarlo; Ella* Ma-ii*»*.
r#«tnis»r»o; Pedro IteieM*,
fe?,'..*».»!.». Jm»4 L«nr«B«». ter-
rariarlO! Maria da Atnalda,
f»<r.»»:»í-» Laia Mania* t'ra
*• f»i. ir*T,.»:..*... v.-- .(•. Mar
Itàrtjtili. MraalWa: Roldlo Me«»
<«r- lios*, comerciar:., larqe
Irtâo l^rirade, C9mtr4arl*» s
N"or»«Ti«» Cabral. e***«vei»t«f;
Jt.», rtodrlfiR*'* Plule», fonti...
«,-;:..; Jo«t* 4* Kília Amar»!,
romírvíer» «*; tstrtUt niatir*» J.»-
a!or. roíM^reSarlt*: Armaídn n.
de I"r*!»aa. wim^rílaii*»: ."cr-
asado I'»-mM,4»>. .«>*u«. uoie
Odcmár A*ul*r. comi-rciano

5
i

«**!

.*., ntijao. psmrn
tÃtlaap 4», ii-t;
9lRRi*el Piai;», II
f*»»r. XeJs»»»» 4*
I«t*íFlf*»' rtiilsi
**'lt'P. apstf*'*-:;
RBldtt, falador;
»la filia, iaipti
Utmnkm", i" V
rtaaaria: Allrídn
Mi*»r*. fuselaa»!'^
»!ü*tt»u',, r3« jf.-i4.,
ri*; A4»iptf«iitr t t,j
e**rt«: paaio 4- i'»f
r.4t» d* eslt* OwHb
0'i»»!rra. ranerrlai!
4»a-t<f. p»rtt|*»'. *»
«>«!«, tnn.*'**mt:-*, Atilaltoa, eomertlêi
P.*Rl»a aatadar: « í.
«*a da a*.:»».. |«i-|el»»nai
<*sSff>a TelJiíira «4% .?
m*-*«lt-i: C. Pwtass ti
«agenlteini türll f»>
lt», }*JBivai!^r: »"-,«-;¦•
rr». iCH»mtrv"jti»ís ..-.,
Mai«*»r. plutor; Pau.
Koclia, tDBvrcIar!.'-:
da*» *¦_.•»!=¦., opíiaiu..
t'««*. «*ww«r,!je"*'. i

»»V4
t**i

riauvltco de Marelil, ruaierci* AI»«Ma. pt^r*»*.,-
ria; Paula ABdrsdr. rataereta- -f,«"» 1-ima 4» Cate-i
rü: i:tta Andrade, dowtítl^; i 4'**'»

mt\fÍUNCIOS
a— TaTBT>aiii aiRii ij.taij»aiw»RTW»*eqRiRWBaMR»i

Cl E QS1FICADOS
ADVOGADOS^

Luís Werneck de Ccu-lrD
AOVOGADO

Rua di» Carmo, 4Í — Z." — Rala íl.
Ülarlamcntc, tle 12 1» 13 c 16 ã< 18

licrns. Ext-cto nos sábados.
Fone: 23-1004.

Av.

SINVAL PALMEIRA
ADVOUADO

nio Branco. 106 - 15." andar
Sala lilí — Tel. 42-1138

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Atlvocatlos Brailleiro» —
Insrrlç.lu n." 1302

Travessa tio Ouvidor, 32 — 2." andar.
Telef one: 23-12Ü3.

j 
" 

R
Profcss

I na pc!o
üESs;
tnrnrts

u s s o
ilo ua í
c un- í

FRANCISCO CKERMONT
ADVOCAIKI

Itua 1." tlc Manto, t», 4.u und.
Sala 1 - Telef. 43-3506*

LÀOTt5"FÕHTOURA
i-.l»V.ll.'.M10

7 Dlt SET-i'MBRü. l?fl 3" AND.

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Rio Branco 117, 4." and., s. 420.

Tet*..! 21-0913 e 23-1625.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua sio José, 76-1.0 andar
—— Das 2 ás S h». 

- TELEFONE 22-0365 -

or, 1'USSO nato, Ulisl-
ínétotl. adolad

Aula», diurnas
e por CGiTCHptindí'11- ^

cia, Monsálldatles dcidc CrS É
liu.üft. Traduções, cerrespon-!
(lôltuln, c curso ilc tlrtllosrii- l
lia cm máquina' rus«as In- |
((.,tn A\ PRES. WILSON 6
204 - ii.u and s-uni (cm 8
fronte da Sla. (Ja;üii ou -!> 6
7507 recados a 42-7484. LI- }
VRÒS REVISTAS c JOR
NAIS RUSSOS ctr. varia
linstiiis. l)ISCO' S;0V1CT1
COS Peoldos ii "RIALT" C. í
Postal 3055 — R'o. Envjanios

reembnlsti Catálogos
tl.is. Descontos p negócios

do rtamò.
"iv.*.i.r:-,i'.i-v-r. 11.«¦*.*.*»,-» i«»íi i

MOESIA ROL'M
iMIVOGAIIO

t. DA ABSBMaLt.!*, 11)1, BALA 1012
 TEt.Eí-OKE 22 701fl —

Das IU áó 12 e das 14 às 16.

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGAIIO

1." dc Março, 17, 5." andar
Telef. ÜX-0495

!>•'

Nov/lon Evangelista Bo-gos
AUVUG1I10

Rua Sta. Luzia, 7H8, suia «Ul - «In
Tel 12-Ü401

Una Vise du tlrf.Ktial, 474, sob. -
Niterói • Tul 450!!

RAUL LINS É SÍLVA FILHO
ADVOGADO

Rua 1." dc Março 17, 5." and.
Teléf. 2H-ÜIII5

ÜDALDO RAM.UHÍlTE
E CLOVIG RAMALHETE

AIIVI1(..\III1S
KtíÁ 1" Ui?. MAIlVU, 8

MÉDICOS

Dr. Reglnaldo Fernandes
TI'SEncUL(»3ti

lid. Po.ti, Aleffrc, 2» - sala» 208-210
rime: íi-sy!»

Dr. Olavo de Souva Ca.valho
GARGANTA, NARIZ t) OUVIIIOS

llua GonçalTes Olas. 30-A, 3" andar
Sala 36.

Dc 4 ás 6 lioras Fone: 43;2301.

Dr. Adalberto de Medeiros
OttOÜGlA 11 GINEC H.IIHIA

(Da Assistência ,stu-«1cl|»_l)
Lg° da Carioca D, 4." and. s. 413.

:i,is„ Sa C sábados — Hi lis. cm
«limite. Tclct. 12-5718

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhur Pèllx, 500.
Iraá

DOENÇAS DA PELE—BIPILIS
NutrlçAo — Eletroterapt*.

Dr. Agostinho da Canha
anirmhlílB. 73 - Tf! : 19*1199

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP. U10K3T1VO — NUTftlÇAO .—
si;i;i:i:(,A(, INTERNA

i DI" OUVIDOR - SALA D09
TrlcL »3-G230 — Das 2 ás 0.

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA
Av. Grava Aranlrt, 726-12.°

ícls. 42-7523 e 23-1584.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINt.CO.OGIHTA CAIXA P LIGI1T
Assistente Esi-ola Medicina Clr :
Tratamento rio casal estéril Mol. ve-

alturas, operações.
Etllfltto Carioca - Sala 118.

Tuls.: 42-755U e 38 MUti.

^rÁ^RAL DE GpUVfiÃ
TUBERCULOSE — UAIUÒLOGÍA

puLn:oNAn
Pça. Fiorlanu, 53 — 7." — sala 14

Telef. 22-8727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS UO APARELHO RES-

Pilt,»'-ORIO E TUBERCULOSE
Pç*. Mal. Fliirlánu M — 7». and
Das 11 ás 1! liuras, dlarlamento.

Tel, 22-8127.

DR. NESTOR LEMOS
M-IÍICU

OlKUttUlA '•' MOli-STÜB UE
8KNaüR'A8

Assemhlelr. 70, il" andar
2ás., tas. c 6as - Das lü ás 20""DR. 

OSVALDO ÍÍAS
DOliNCAH IMI.MONAUliS TUUER-

CULOSE. PNEIIMOTOIIA.»
..st.PlIlbléla, 73 I." nntl Fuá. 2üli:i1(i

Iim Mndnielral lt. Unrvaihu tlc
Siiiu-., iü!3 Fone: 25 SSM8,

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Pcoahlia, 155 . !)." andar,

Folie: 4'.'-4,r,t5.

Dr. Marino Caslro Pinlo
VIAS 11! IN 11(1 AS

Arama Porto .«.Icêrc, 711 - s. 515-16
'Ml. 42lü:)!l - Hés, 3.-11026~DR. 

MURII.LÒ BELCHIOR
!)_ vt.iafÂ uns lisiAiios iiNiniis
HEASiltlMllJ A i LINHA - llnin-
CUs liilrrtMs Trrtíambntii cilHdti dn

«ifuis pela Pi'iiii'iiiii.i
IL -.raiij» 1'nrli Aloire, 71). sala UUI

1'i'ls Í2-fl!3S e ÍI'-*ISÍ7
TCIcL V. 2'4CO. — lies. 27-11234.

DR. RAMOS
MÉDICO

Moleitlas de senhora» e crimes».
Halos iilir.-vlnlefa e Infra-vermclho.
Consultório: 24 dc Maio 1369 — Mele»

Resld.ncla: Dr. Garnicr 640
Fones: 23-IS47 a 48-1310.

Dr. Francisco de Sá Piras
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervosa» e mentais.

R. ArailJo Porto Alerrr, 70, «ala .1.,
Diariamente. — Fone: 21-5954.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UIONARIAS - ÂNUS K RETO
Diariamente, da. u-11 * das 18-19 tt».
Rua da Assembléia, I). — 4" - s. 49.

Fonci 2 -4ÍI2.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. .Itise, 118 — 1.° andar
FÓnttl 42 8M0 '

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA FE1.K - SIFILIS -

RAIIIOTERAPIA
Rm s Jo-6, 118 — 3,o andar.

Fone: 42-5227.
2as., 4a». e 6as. dc 1) ás 19 bora».

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica K«r*l
r.ilít. Odcon - 12 and. — 9, 1210.

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

Rua México, 168-11." andar, s 1.109
Oo 14 ás 15 11», il dc lt. ás 19 lis.

I11AUIAMENTE
FONE 42-8916 - IlES.: 26-4918

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

Laie,,. da Carltir» 1.1 - I." and.
Pe IS lfl linr.-is - Fune: 22-ÍSOD

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Cirurgia e Olneciitoala
Araiijii Porto Alegrei 70 — 3" andar

DR. LAURO: An»llscs
clinicai. Alergia.

STUDART •>•*• ?™.™ cllnl*
ca medica.

Ondii oarta». Ultra-
violeta. Alta frequen-
Un. infr» - rcrmulbu.

Lt.° da Cirloca, 13, 2.° —
Fona: 42-3037.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramnlho Ortlgüo, 9 — Ia
andar, sala 9 — Scaundas,

quartas e sextas, o dia todo
¦raLEFONE 22-5959

LEMME JÚNIOR
Roa Buenos Aires, 70.

Telefone: U3-5103.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A. O. I. — 6° andar

^N«NHE[ROS
Castelo Branco «S Cia. Ltda

Engenharia « Arquitetura o
Construção

Av. Rio Branco 128 — Ralas 401/3
— Tel. 42-6795

COiNTADORES
MAtt^s/»^»^^»,*^»/»»».

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias — Cniitiibllldiido
Rea du Diiviili». 183 - Sala 34,

Telet 43-42S3.

Tr.

DIVERSOS

LIVROS
LEIAM JUSTHl.l

Semanário uruixualo
dos Barbeiros, 12 — 1." - S. 3

AMcla.-:» li.t.ti»„ ,»» Camart-t.
l*i•»«. >. Aararit» Vala4artw df
Alm.<4a. militar: Rr irtliio
Matlni doa Atilo», tpttarit*:
a.í.... de ik-ura l.lma. padel-
ro; Kroe«;o da Co*la. i- .!.-.:•
ív: Joio Matlu»it. carplutelr-*-»:
ilji;-i -j Kotaio. lornalleia; TI.
to FramRBilaa. cariilntclro: Cl-
Bira nicdel 1'icueiredo. r. •«-.-
tora: Júlio Cae<i,4o l.rt,.*..
dt*». t'".**-•.«. »-¦'.- .'¦::.: i
I .;.*.»•!.!».. operário: Joi4 Mrl.
Sitit. fnnclonarlo: TwHIrlo K«r»
rcira da Cnii. ferro» íarln:
Amadeu Rodrltae.. rerrovlarto:
Hello «1*. Melo. alfaiate; Ana dt
Melo, domestica: Jo** Cai-aJ-
canil, rtimerciano; Plorentlno
«J',*i-»!rM. corrotor; Fellt l.tilt
Alroit i.r- .,,i. Jnrnalitta: Ma-
bocI »>ani'Aua. etiiradoi; Prnn-
cite*» Carrll 8anln«, <¦•¦¦¦• - .-¦-.
le: JoiA Pame, deniltla: Ho-
mero Prr»»íra Soarca; Antônio
Ayrtt*: 7.114 Rocha Silveira. In-
duatrlarla: Anionto de Brito
Lop»»». eatlvador: Manoel Cite-
lano doa Sanlo». e*ilva,!r>r: Do»
mtngoa X. Cervadelo, t.i-Roclan-
te: Manoel Gomes, portuário;
Pedro bomítiKo*. do MurJia, co-
msrclarlo; .Floríuda Sc.ioo. do-
mOctlca; Francitca Elia Cavai-
caute, domv.tlca; Ovidio Ate-
vedo Slar«iues, bancário; Odalr
de Asevedo Marques, rorretor
do seguros; César Rodriguca
dos Kautos. relojootrn; Itedu-
«indo Sousa, ji.drclro; Jo.ó KU-
aard Corta, padeiro; I-ídolo Ri-
beiro, -.,;¦ i;. ..; _i.... •:,--..
Silva, portuário; Jo£» Bvango-
Haia do Almeida, comtrclarlo;
Aiituulo .;...... coafclteiro;
•'.- .- i.'.-. !•-.:..'., da Sllvn. por-
tuarlo; Adriano Joati «ia Silva,
portuário; .;.-•• Purtiamliueu de
Souza, portuário; Clovis Amo-
nlo lu. ¦-- ..:;,. funcionário; A.
l.'ma. eatlvador; »-:i..;.<u-. Ro-
sa, eatlvador: Manoel Hora
Vlttlru. garçon: Otávio Xavier
dos l'.i- o.-, estudante: César
Mendes: Autonio Alvarenga,
comerciario; Manoel Comes
Plrmlno, comerciario; Fcrnan-
do Lopes, pedreiro; Rubens Es-
tovea do Carvalho, comorcla-
rio; liui-K-i da Costa, comer-
dario; Antônio Carlos, comer-
ciai-lo; Dosai Ina Rottudlti, do-
mestiça: Yolanda Gomes Viel-
rn, doniAsticii; Mhael Silveira,
escritor; Salomilo PJns, com'.-r-
clarlo; Cellza fíulmarfie*, do-
meetlca; Cernido Sllvn, portua-
rio; Joüo Knllio Cadorunga,
profes-íor; Oaaton Lestivade,
portuário; \V. Uatlsta de Lima,
portuário; Álvaro Juntlno, por-
tuario, Geraldo Gnr3, portua-
rio; Joaquim Francisco do Re-
go, despachante aduaneiro; Pe-
dro Nogueira, eletricista; Jor-
ge Monteiro, funcionário fede-
ral; Jajino Franco; Jiilio Vale
Gonçalves, estivador; Raul
Monteiro, ferroviário; Alberto
Queiroz, contador; lielmlro Tel-
xeíra, funcionário municipal ;
Alberto P, do Barros, comer-
clarlo; Josó Lopes, operário ;
Rubens Miranda Magalhães, es-
ludanto; Miguel Fernandes, es-
tlvador; Follclndo Lopes, po-
drolro; Josó Moran, industrial;
Scgisuiundo Maciel, comercia-
rio; Joaquim Cunlia Silva, co-
nierclario: Henrique Corroía da
Silva, comerciario; lloulgno
Alonso, industrial; Waldeinnr
Paulo de Freitas, comorciarlo;
Kloontliio íiiil/, do Souza, cor
mercíai-lo; Antônio Pereira,
fprroviavlo; Antônio Pereira
Júnior, estivador; .lnão Olavo
do Couto, medico; Uafaol Saiu-
paio Alvos, advogado; Jofio
Gonçalves X.tto, motorista ;
Luiz Mnrtiut.'.-:, porluarln; 

"Wil-
son' Coullnlio, portuário; Eus-
tacltio da Silva Quadro, ciiús-
trutoi* naval: Míinoel l)_ro,
construtor; Joáú F. Rfirliosa,
proprietário; Gilberto ".tendas,
bancário; Nelson Baroni. co-
merclnrlo: Vladlmli- Mpiitélro,
oomerclario; Manoel Cnntidin
dos Santos, operário.! Francisco
Diuguer., padeiro; Dlogo Paes
do Campos, advogado; Aiitoriio
Hitrliosiit; ferroviário: Ei'!iento
Barrnlo, estivador; Acy Vlcen-
te, rarmaceutlc.o; Manoel Nu-
ncfrj Mala, o:itlvndov: Valdevlno
M. Pereira, comerciario; Ma-
tine! do Rosário,, comerciai-lo ;
Nàylor A. 1'crez. fcücrlliirarlo ;
Armando A. TrlniladR, (.'nmer-
clarlo: Natllr Alves Peros. co-
morciario; .luvenal L., (,'oinei--

I clârloi a. das .Wivc-s, cqnier.nt-i*
rio; Alvpro tja Silva Leite, fun

I clotiario do JJ. IN. Cl.; Ánlbál

limo: Matlii** «¦ ,
8aat'Aaa. joraalM* i
Otailw de í»ii»»'Ap*. ,
ASUt-ria Fermir*. ».
Siilterto ,V»»:&*4, p
J.»4 Al!.»:., Ptr. I •
(Io: ifu,!.'..,, A. di '.

ík«.,; Ainl.i- IlouboQ ;í;.
fr-tif: Joftl Pai.» «». ri*
4i*. (Rticlonarlo pilillt »-.
ptlldu K. lt. ís,lti..< ...:»,
Abelardo F«r»«» 4» tf..:.-,*,,
mettt;»»-.: A. i*. .1 • Iludia, m*
mcr.-tarlo; Jo»é (Job».j «', * •
ir, advogailo: ».!-.,: i :>:»;¦..,,
KtJ*tt»t:a. funcfoB*.,. .
.'»:;.'>;»»,, M^ íi..lu pilíld. .-.:-'••
ri»rio: M.r t -| Conta, op.-.¦._.!¦;
Mau...! N'„.i. r.i mejlv S'l5>
«<»ii dc itouta Campo*. •»»« «*.
«I«»r: Fraoeítco Piaiiii». «-,».>
rio: Manoel »lo Oliveit*. e*#>
rarlo; l.ulx Anionlo 4o *»*¦¦*•
meoto. op ..•>;.-¦ J. ilri ! t
marítimo: Einfinlfa F, .!
tn. ferroviário: fnorltro «•"»•»•
l'Ana Filho. op?rar!o; A«.>«*
Alvei 4a Silva. opp"*3f!o H-
berto França, operário; C-t»
di.in Qielja. operar'"- luiít'*
do liar roa Júnior, »¦^*«,*•
etaVlo; Eucltdea da S'í»i aV»
cm» nio, funcionarl.i'. Ja»» ft'
i-lPiq Dias K"ill1a_í"'tí" *v*'
1'Ulit.o: AI!ierllH'»~í'"~.»T:.i -,
rriLdanto; Alfredo I" 'i
.Silva, estivador: Atil ¦ , •' ••
n.-io I). Mendonça. .*!»-••.*:
!fío Bali*ni. opor».-.; .ase»
»* *r>ria Parada. dtiw.UM!
Francisco FlRiiercl» uiar-rüe'.
»t; Josó Aiiguriio Cri!. H'i>
ri.t ro; Jo»4 t'o»l»j»-,L -«'rt*
ctantu: Jo»ó (íoncji¦<•* *¦•"'.
cr»raorclar".»: Manoçi Anir»1'.
iiiotornelro: Xaial dí l".r«*'fi'
l'ache«H». comerei ini-i' 1*t'f
HottrneaitT inor*'in!o: J'i!h
Araujo Frnn<*<», «H»hi-rt
Paschoal »tmbn. innir:^!*'''''
Antônio Mala. eatlvador: B.r.
nardlno Fernandes, corretor ill
cof»*: Andrclliiti Ferreir:. «*»>»•
feronl»; Tlto Emigdlo Gomi*.
portuário;' Manoel Cwcc « f*
Mio, en acador: Fraucltcfi •*"1**
Uns. operário: Ney de Há. Hfn-
tlsta: Moy-és D'as, comcrcls'
rio: Waldomlro Lobbs, fnne'o
nnrlo: Francisco Marüns f»'
brelra; Olímpio Requl.io. **"
merclarlo; Jos»; Vle'ra de *'0.'*
ra, comorciarlo: Ruyinnnilft Sc*
nnto do Nascimento. wHmdef!
Josú Alves -niit'Aitii, eetivadofi
Lulr. Gonçalvoá de Brito. c»:!.
vndor: Josó Tlilago B.rtioia !*••
lho, empregado público: '••
Santos Pereiro, ompreíada pi
bllco: Manoel Bpruarde», w
pregado público; Virgílio '••'"
blste, empregado púl»Ui «*: •''*
tonio Gonçalves, operário; Bei"
miro Heis, coniei-ciario:
Jorge Oliveira, comerciario,'
Alberto M. Parada, copiercla*
rio; Henrique Eütevts, coir.sf
clarlo; Josó Almeida. '»ra'"'
clarlo; Francisco Gome.-, «r
merciavlo: Antônio I. Il""r'"
gnes, industrial: Alfredo «»«»'
znloz, negociante; neU»*'!*
filanco. comerciario; .l*^1 •-,
tonio do Nascimento, operário-
Josó Forrelra Coelho. Jorna»»'
ta: F. Lopes, carpinteiro: M'
drono Vale. padeiro, Frn
Araujo, comerciiii-io; •I""'
Silva Azovedo, comerciario,
.In.vmc» de Souza, comerciar».
Oiimerclndo Ribeiro, outr^ntie*
ro mocaulco: Argemlro 
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portuário: Antônio !!•
estivador: Manoel tlc
enllvador; Otnvlo Cnsnn
estivador; lilcanlo .i"-.'
lus, estivador: João i|!'!
vador: Acaclo Aml™1
íQtitado; uiiniiio •'N'",'.,,';m,''' 'A\

portuiivio ; Manoel Ml'"'' ,'
Camargo, despachante 
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SlllH'1»!
Smiinti
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nal: Josó Cordeiro
-tniseni.ndo: Teresa
Fónçeca, professora:
Uno. fiincjóiiarlò P1'

-Ir."!!!'
»l i •-'
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me

Heis, liitiicarl"! \l"

jUvhdnr: Rnuii1"
»K-|vtuioi-' Antoivo
Ir., cstiviidiii'.

d tinilniiii HtiaiiH"'!

(K

,!.'•"
LIVROS RECÊ-BIO

R-cnbíiiior, um "::f"'nP|
vvo "O Ui.u da a"iT'i,:- r .
luz lia criniiiiolpg.n e ;"nc(|:C
policia'', de ai'tj:;íi dn . -,' w,
Báüló rir Ler-os «•«•le!};t'L.ur'ti
li9i'tfims:i;o Federa de S lm.l0
ca Pública e Jortisll"8 , i..^
rol píefaòladü pelo pi oi '
Himii-ln, ciuitein liinn,'":,'
cia veãljzada cm ii'!í,stn
passado na ABI, que deu
lo uu voluine.

r.pi:-
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Bi*',»í»íío «iriinj. •>* do r*f,4!f
n-ls-ilie» trftt '¦ -;.'_4* lvte*»r?í) dl
am» a bi*i a«itv uaS«ri.s o to*
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i f-sidias. tretn es*»»o «a» w»er.. | a íi*sw!b'»> ttiff.f»'"»!»:
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vir» #»«»ml»)',l* «st*** tafA reoi-ai I roa l'st»9*,tw 121 la»*Io* m«-*no iemi»o fateMba apelo leeraar;'.
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I.. ta. .Mt, It «.«Mt». *l S»«*
VasW»*). «*, IWftátl . ** **

f«*«a . . »• «*

**.íe prmtiiA.t». a nr» PaUÍsr
j»*,!*.*"» a. 13**. o *»_ini(a cm»!»
cíatíto e Pt»3»|jfj»l»!a Oe mist»
tan rral-ara máa *.M.-»xíf.ii'r
ai«jmtj!iii» a frm fJ* irrisar <•»
a-»«D!Or« unr..ir* Pí-«*-»«; o ç<«i-i*3.^l*nrr,'.o d- Imirs o* flIU-
dc*.

ItlMITl*» DfMIHltATII
l'níMJttl>SI.**T». IMI ITe».
Ur.Kfil I.IHI —— t

A ilííTloría iiroviiuilts c«ib*»í- .
d.i isuloa ot ior>i-3«l-rç«t <!»« bslr-!
r« do rcdresiiüiu. flüadoi oa»
não »-.* Conlltf. para cí.aiwrv- f

! ci*retii * prttlma a»*!Ut»l»'ia ue- •
r-l «m nue trrà detinüdo « «»u

,i aníti**io-ii:o|*rat-a. tnliadu. á«
IJ."» hora», cnf.na «-»« protito-
I ria. 4 rua Ana Keri n. 1C5.

j ti4t).*i»sta«i »*» dei»*)» peto e-rlot-a panírularmenie
i h : fa fdob.-ef *»*m«»!lia»!«~ aio '*$)** *et Inorputttao * profnada-
mi»»»!-. di«amut*i, n«#ie! c !» Cs»nii!é t**»ril'a palriotltmo voff-»
rijireíeii"-!* «o'i;tn tiamsiharfa ra**» pnf.»eBle.

jíltlljí»..» H-minfalí... . aj
Pela «* »o::<**- K*f»*u(!ia.

DENTAL RTLRS
Bt.tuf.s4 roa m iHnousf) - c potrtt i»-) - W-

V#IT fififst. a fBm, fl ir»
t i|*.te- XX .... SI **" SMttM . fl 5*

S*

(ilJÜTÉ DEMOCRÁTICO
E PROGRESSISTA DE CÂSCAOUfíA
lupiiiantes problemas ser?o discutidos na assem-

I de hoje - Inaugurarão dc uma clinica medica
0 i»9i.4!0f0 bairro dt» Carcrdura cinta jà cora o «« Coinilí.

(,«. fn triiT* período que dista «ip d!*citrjo dó querido l.dsr
iiNiiig ío proktaritdo Lult Carlos Preste» no ouad.o do
In»!!» tna data. Já teta rãalisodo Cílsaa dlsnus de rp(J|»trt*.
iteieia do Cot-Itd, compciía do clementes esclarecido» e at.-

*«. Ji concrc-uiou alr.uma» das tu-pirar-ües rauis scnildn» dus
ariíortt e trabalhadorerj do Caaeadttra. O Cora-tí P?mocra-

iti Pratrcíjliia de Caáodura Jl Irrvou a cabo a Instalação du
ts cjüo d» alfabelliaçào pera adultos, que io cncnnf.a fun-

4!lo, e boje inntistirará sua clinica médica nrmulia a c-rj-o
Ir. Alberto Illbciro Franco, bem como rcutilr-ae-á cm Im-
ir,;ot5«cmblé:a geral pera dls<:us«âo de vários prolilcmn* de

mr urgente, paia a qual crtilo cuiividndos os moradorsa o jt-irnciivas famílias de Ccacadura. O alo tjerá rea!!i.ado ua »ede
»-Cr,milí> A rua Rllva Oomea n. 21. cm Caucadura.

0 nr. Arüo Llíkcr e a sra. Ma.ia Lucena, cm mlf-ino de or-
t~.ur a Coml!.-iio das Comcreiárld e IndUstrllWos cm Casç.,-
Iti. ra tede do Comitê rjomocrltiro e Pronrcssl-ta d- Cn-caciu-
íi. Dtitn cordialmente rccebldcs po!os membros daquele Comitê.
0 K, U-ltt: errpdts ntssa asscmblüa ca trabalhos quc c;tr.o sendo
ta-oii-ldos pela fiilüo Democrática dos Comcrclárlos e Indus-
tíirk», e ectre cies a ncccfsidadc c a flnuüclade dai: cor.ili:C«.-i de-
Ktritic»! dos comerclârlo*! nes bairros. O sr. Arfto J,!_ka«- e a
Ul. Maria luccr.a tiveram a melhor í:np:e-áo do Camiíi, que ic
Któnír» otunamente Instalado, fazendo Jús ao esforço coletivo da
teltrls do Camité. espec!almcn'e dc seu prraldcntc Iioporfttio sr.
H~!*o, quc c um industrial progroEsista de Catradura, pois con-
Wtiítt. com a sede e lnstaLiçlio paia a formação do Comitê Demo-
'tl'1'o Pro«rrer:sl£ta de Cnscadcrn.

imíkk&w^'---'^ «r '
lljl.v.SBií'** .—-;¦ '.-./tf >;,»»írti-!_a ib_ EB5 i#fWÍÍl|Í!

I -,-¦:¦• . J|fi«i«»'*.

(.oiiHlt* Popular Proles-
0 áMa do (.••ii.ro du ('.idade

U Comitê Popular P.*o»rr>.
*li'M do Ira.ti tia (líati**.
tontrif» em v_ tela elroiri»
tu* «Kla-f-rlrtiis» dr Ioda* at
c >:-. f.-i • •«,-'.-i . ii. .r»-; i- a
piifOiTtni pclit* irivliiiilf»'
*oe« mal» «rollda* dn ptrp.i-
larâr, ,.',, CViiiro. . Ü CumJií-
Ptpular Pt*ifitr,Uiii do C*«
Im d.» (üilnd*. di arurtJu -um
a crl-nUc-p irac*)ila ^•lo
(tirridn lliirr dn puvo e d«»
|ii-f)!ct:irindn !.|i • Carm* Pres-
tet. eai »cu» üirm,»ravcl» *|i-»-
ceuros tfe S. .'•ipunriii «¦ P»
tarr.ibii. nio ttm tit politln
ntm picronreil-r* dc r-ica e
prcilssjn o (romItf ê a tjfn«
ilnflii nvaiiçailn «!«»_ t'lrr!tu»i
du* nicr ' : ¦¦ e t-1 - Iri
dares d:« h.iirrut. vila* e to-
bsrbiiiM. Toiio* o* eicaieiitus
¦¦'¦¦ ¦¦¦¦ i. :..• i-r-.i -i »»c Inrciv.
vi.-r htm düiicra nu f-cii t'<-
mM. pani qur i»r.»lm r» ubjr-
t!ti»r.'c:mi:iis ¦ > •-¦.. ..:. ¦>:¦ ••:

¦ in:i!*i i ¦:: "...i ¦ i.:r prr.i.ivt'!.
O Com'lc Popular Pror4rc>»».V-
la do (Vnlrn da Citlii-ic ufiA,
iifi.se «rjitltlo. dcssnvolven.
du ui. i ntíviilaiie dljcna dc
Icavcr. I*in aca* reuiiiõe!» dr"
«vla-fclra, rralii-rda», á ru.t
•ji-nml.ir Da-ita.s n. 17, o Co-
mlté vem ilcbiitciidu c pn>-
.-.ii.'min rctqlvcr ns aspir.içúe»
in.tis uiüciiles du populuç.iri
do Centro da Cidtdè. O Co-
mi tt-, aimla nn hii.i fase lnl-
ri.-.l, j_ l.ni li-ltii niliüo, po-
rém ncci-fsltn fascr mnls. To-
ilavia, parn que issu *>cja cen-
crctlz-iílii, t()^la-^c Indls-
pensavel o apoio dc todos ns
moradores c trubalhiidnre.s do
Centro, sejam cie* ateu*, ca-
Uüc.s. espiritas, prolcstautcs,
maçons, etc. As Insei-Içúes po-
derSo ser feitas nn RÍtlo pro-
vl.sórl., do Comitê á rua Sc-
nudor Dantas n. 27 com o sr
Cld Silveira ou outro quul-
quer membro dn Illrctcrla tio
Comitê Popular Progressista
do Centro da Cidade

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE 1NIIAH-
MA

Este Comitê convida os mora-
dores locais e dt-nuiU membros.
d tomarem .utrte na reunião que
nora rcailzadn hoje, As 19 horas.
em sun sede, á Praça 24 do Ou-
tubro, 78.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS AEROVIARIOS

lff*aVa£W»!
maí

0 reajustamento de salários dos Tra-
balhadores da Construção Civil

A'* 0_O hora* de onteai. reu-
nllram-ic na *éía do Slndictto
d» Induíirl» d» ConslrucSo Cl-
vil do Rio de Janeiro. »t ccnils-
iô".*t de empregatács e emprega-
dore*. D-rbnteu-ae ali o projeto
apresentado pelo Sindicato doi
Traballiadcr na Induitrls d»
Consi-u-fio Civil.

Oa ennrerfidores. rcprcienta-
dr» pt'.cs srs. Eduardo Peder-
nelra». Feilx Martins de Almei-
da. Humbirto Mene:ca! e outrrs.
formularam ti1» contra-prrjpoit»
oue varia de 40 a 10 por cento
de aumento «obre o* RaUrloa
siuaK A Comlttâo dca empre-
Radts. c:mpaii.i dnj *rr„ Za:a-
rins Gomas. Amsnio l«uca» de
Anvcdo. Jof.u Pereira da Cruz.
Ôtcvlo Culmnrics Furtado. Jo-
té Maria dt Paula, Sebaítlio

Por motivo cie força maior,
a assembléia do Comitê Demo-
crálico dos Aerovlárkis, que de-
via ter-se renihldd ontem, na i.i-
Sa cia Defesa Nacional, uclloti"sine-dic" a sua reunião, eon-
forme nos comunicou o «ecretà-
rio. ai', João Bullsia Lins.

W^úC^y^^/I^^m i

Cooperativa des Traba-
lhadores em Tranapor-
tes Rodoviários

Rcalüou-se. aiite-oiucin. 4
noite i:a assembléia geral da Co-
uperailva dus lYnbalhadorcs cm
Transportes Rodoviários. Nu-
merosos motoristas estiveram
;).«-.'.-•;,'.... à reunião, na sédrs do
Slndlcto dos Condutrres d)
Veículos Rodoviários, á rua Ca-
merlno, 6G. Os trabalhorj íoram
presididos pelo sr. Alvnro Man-
nho do Couto c secreta rlacios pc.
los srs. Pedro Xavier c Luiz
Conceiçüo.

As discussões decorreram nrd-
madas, tendo 03 oradores apela-
do pnra a unidade da classe.
Procedida a votação foi eleita a
seguinte diretoria: Presidente,
Pedro Ferreira Xavier; Ccnielho
de Administração, Màvlo Dias

Borges; Camnra Deliberativa,
Membros cfeílvos: Antônio Vlct-
ra, Agenor Lopífl, Avelino Lo-
pas, Avelino Gonçalves, Avelino
Rodrigues, Evariato Nunes Bo:i-
to, Francisco Pestana, Raymun-
do Ciomc.T Pereira. Manoel Perel-
ra, Dcmiclano Alves Carrljo,
Afonsii Arruda, Antônio Dlogn
Tavares, José Ceclllo Perolra
Marques, Henrique Pepc, Cindeo
José DomingUÍS, Ausiisto Fer-
relra lvobf.o, Augusto Luiz Go-
mes, José Gonies, José cio An-
drade. Eplfacio Guilhennlno,
Eduardo Martins dn Medeiros
Manuel Lourenço, Fcllpo Auto-
nio doa Santos, Joóú de Moura
Barroh-, Trlbnrtino Gomt» da
«Metia, Armando Ferreira Saio

Vieira Gome* e M-nocl Ornto
d» Sllvtt nlo .-•.-.-¦::'¦•.: c ::; »
formula tpretentad» por nlo
ateater I* rei'.i.-..'.i-.--.'• plcl-
tw—tis.

Em dKlaraçi*»*» à TRIBUNA
POPULAR, o ar. Antônio Lucas
de Azevtdo. prnidente do Sln-
dI:»U> do» Trtbalhadores n» In-
dutlria da Construção Civil do
Rio de Janeiro .adiantou:

—"A c. r-.-r.-i-i'i ij>«. ". elabo-
rad» pelos cmpi^gadorcs nfto
tstlifiz as real» nccc4*ldadei
da cisne. Em virtude de nfio
podermos conseguir junto ique-
li entidade patronal uma tabela
mala i.-.-.a•.-.¦! o 1:- - • organlx-
mo de clatis se reimlrá nos pri-
niflros dias da pro::!ma «emana
afim de delerminar a atitude a
séí tomada pela clasoe".

A 3 de agosto próximo, reu-
nlr-se-io. cm assembléia gero!
extraordinária, oa trabalhador.-»
nn indústria da Couítruçüo Civil,
na s«dc de rctl Blndicato. A rua
HaddocU Lobo. 78.

Dada a Importância dos as-
suntos a serem discutidos, a co-

Slr-são 
claboradora dn tabela dc

lAilos apela para o compare-
cimonto em massa de toda* os
companheiros de profissão, sejam
ou nfto sócios do Sindicato.

Assembléia de Confra-
ternização Sindical

Aproveltardo a vinda a esta ca-
pitai dc dirigentes dos sindicato.-,
de São Paulo, Minas e Estado do
R|o, para participarem da grau-
de homenagem que Jerá prestar
da ao Embaixador Leão Ve.aso.
os sindicatos do Distrito Federal
resolveram organizar uma assem-
bléla de ctJiifraterTilzação sindical
com os delegados daquelas cntl-
dades, visando uma aproximação
maior c um melhor conhecimento
do movimento trabalhista dos Ea-
tados vizinhos. Assim, terça-fel-
rn, ás 20 horas, 11a sede do Sln-
dlcr.to dou Trabalhadores em
Carris U.uanos, A rua Maia La-
cerda, 40, será realizada aquela
festa de cordialidade proletária,
para a qual estío sendo convida-
das todas as orgauizaçBcs slndl-
cais desta capital. Constará, do
programa um concerto musical,
que abrilhantará a reunião dos
trabalhadores, dirigido pela Pro-
fessora Mnrla da Piedade Santos,
diretora da Escola de Musica do
Gràjaú.

Conferências do MUT
do Estado do Rio

UMA.PAU5STRA ÍHOBRE' A
LIBERDADE SINDICAL

mau. Lsvy Ferreira do Nsselnicn Reallzar-SEr-á esta noite, fii 20
líucliclçs Ferreira, CgcIHo horas, no glriáslo do "Grupo Es

"Só a classe opera»
ria organizada sindi-
calmenie pode mobili-
zar as grandes massas
pzpalares e fazer com
que a poliiica nachnal
se desenvolva mais ra-
pidamenie no sinlido
da democracia e da li-
herdade" L C. Presles
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FQOT-BALL AMADOR

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORE8 NAS INDUSTRIAS
GRÁFICAS DO RIO DE JA-
NEIRO — Hoje, din 28. sábado,
ás 18 nora*. A rua Sete rie Se-
lembro. 209. 3.* andar.

SfNDICATO DOS EMPREGA-
DOS NO. COMERCIO HOTELEI-
RO E SIMILARES DC RIO DE
JANEIRO — Segunda-feira dia
30, ás 21 horas, á rua do Sena-
do, 261.

SINDICATO DOS AGENCIA-
DORES DE PUBLICIDADE E
PROPAGANDISTAS DO RIO DE
JANEIRO — Segunda-feira, dia
30, ás 15 horas, á rua Araújo
Porto Alegre, 3, - i." andar.

IE NITERÓI
CÔJlii- lIliMOtlMTH O
|'H()('t't!'*.SSlKT.\ DA li-N-
(ilJMIOl 

r.irn es.clft.rticot' oi. uioraddróa
do pò(iulo8o bairro da Eiigénlip»:
en, em Niterói, r o 11 11 za-po 110
illa i de agosto, ii!* 20 liorns',
na vedo do Comitó Dunioeniil.
co Progresssistfl. da lStigèiiiioen'.
il run Dona Ifruez, 583, impor-
tnntf." eònferdhcía popular, pro-
fei-idu pelo dr. Aiu-oiio Montèli
rn, tino abordava » tnna: — A
fiiKillilíitli' fios Coniltús Dinuio-
èrdtlòÔB Populares.

Após 11 conferenela do dr.
Alifello Mqtilelro, fuliinl. outro
i.iiii!Vruu'ls.i.i, que fociillfàril o
iiruliiciiiii tia liiüittiia liifuiilll.

\ diratorin (in Coniitêi lior
•ntiTiiieilio (in TRit-HíNA l'Oi
Ti,Mi. eoiiviiln os mriviidoret

In iiiüíilliiado 11 eomjiareiteVeul ii
iu iiitereiSttiita ruaiilfio.,

i Pi'."iiii'u d.i Silva, Otávio Lopes,
! Antônio .luío Evangelli-ta.
1 Membros supleaitós: Francisco

\ de Souza Ruque. Òàvaldo Ma-
1 clmilo Vunderlcy, Miinucl Perel:
I ra db Moura, Albartino Fran-

cinco doe Suntjcu, Manuel Pinto

A REUNIÃO DOS
ASCENSORISTAS

Na sédc dos bancários, que lhe»
fera cedida pela diretoria do Sln-
dicato, rcunirnm-Ss*, onte-ontem
á noite, cs cabinelros do3 eleva-
ciores do numerosos edifícios
desta capital.

O3 ascensorista.-, trataram de
assunttM do Interesse geral, íl-
gurando, entre clea. o da funda-
ção do sou Sindicato, pois, nu-
merosa como é, essa classe não
possuo ainda mn órgão rópré-
tentativo dos seus direitos Junto
aos poderes públicos.

Levando a efeito cita primei-
ra reunião, cs cjibinelros pre-
sentes lançaram um apelo a to
dos os seus colegas do Distrito
Federal no sentido cio aderirem,
em massa, ao movimento pró-or-
ganiiração sindical.

Pnra o próximo dia 4 do Agos-
to estA sendo preparada uma
graneis ansembleia, na qual «se-

c rão discutidos c aprovados ús
I estatutos do novo Sindicato, cuja
I olabcração catA a cargo de uma
1 ccmlssãb composta dos ascenso-' 

rit.tiis Jair Cbrrea Silva, Jofio
Batista Laranja. José Ferniin-
dos, Cluudionor de Faria Mar!-
uno c Joâ- Aguiar Lacerda.

Mau oito panídas serio rcall-
.-rc. ¦ nmanliA pelo campeonato
da segunda categoria dc imado-
rei. O Idral. lider da zona nor-
ir. deixará o «eu reduto e Irá
ao campo do Brasil Novo peic-
Jar com o Irajá. terceiro colo-
cedo du tabcln. Por seu lado o
Dlr.Unta. ponteiro da zona sul.
rumará eo campo do Anchlct».
onde ce medirá com o Nacional.
Ambos os encontro:» estão sendo
aguardados com lcdttfurçavcl an-
sicd&dc, pois. os resultados dos
mer-mos multo poderão Intlucn-
ciar nn situação dos primeiros
colccados dc cada **ona. O Ideai,
conta quatro pontos perdidos c
no 2.° c 3." lugares, vim, o Co-
cota e o Irajá. com 7 e 8 pon-
tos perdidos. rcspcrUvamrnte. O
Distinta, vem seguido pelo Opo-
slçfto e Rlver, com 8 e 9 pon-
los perdidos nesta ordem. Dai
o interesse invulgar que prece-
de a realização do srcferldos cm-
bates. As demais partidas mar-
. ..1.". pelas tabela.': da scqiindn
categoria dc amariorc:;. são rs
seguintes. ZONA NORTE — No-
va América x Mavllls, campo dn
Avenida Suburbana — Rui Bar-
bosr> x Del Castiln, campo da
rua Carlos Seldl no Caju e Con-
fiança x Cocotá. nn campo da
ruu General Silva Teles, em Vi-
In Isabel. — ZONA SUL — Ro-
sita Soíla x Oposição, campo da
estação do Kosmos — Oriente x
Anchleta, campo da rua Nestor.
em Santa Cru;: — Campo Grau-
te x Rlver, no nninpri do primei-
ro, na rua e estação quc lhes
emprestam o nome.

Amanhã, terA inicio o retur-
no do certame da terceira cate-
goria, com a realização da prl-
melra rodada. Quatorze porti-
das estão programadas, todas es-
tão rendo esperadas com grande
entusiasmo pelos "fans" c ll-
dadores,

O Parames, primeiro colocado
da Série "A", enfrentará 110 cam-
po du River, o Engenho dc Den-
tro. ocupante do quinto lugar.

O Bento Ribeiro, líder da Sé-
rie "B"', estará dc folga, cnben-
do, por isso, ao Unidos dc Ri-
cardo e União, realizarem, no
campo do Bangu. o prélio mais
Importante da referida série.

. O Guanabara, ponteiro da r-é-
rie "C lutará com o Cruzeiro,
nm seu campo, etn Sanla Cruz.

Uniio x Unido*, cimpo do B*in-
SU — ProgreMo x Mara, cam-
po da rua Limites do Barata i»m
Coronel r'.., .¦".:.'. . Btulot. SC-
RIE **C" — Guan»bara x Cm-
rciro. campo da nta Scverlno M«-
cliado em Santo Cnir. ~- Reaiei*-
»<> x !•'... rr." ¦ campo da rua D*im
Pedro de Alcântara — Oiti x SAo
José. campo da • •••«..'¦ r. Senadi-r
Vasconcelos — Corintlana x
Transporto, cnmpo da rua Leo-
cádla. em Realengo. SERIE "V
— Aldeia x Vallm. campo d.»
rra Barfto «": 8rt Francisco, em
Vila Iwbcl — Clube dos Cario-
cas x A. A. Portuguesa, campo
d» rua Gomes r...... no An-
díirai — Astoria x Cruzeiro, cam-
po dn rua A.ittmês Garcia, na
estação de Sampaio e Rio x Boa
Vista, no campo da rua Miguel
Cervantcs, 1:0 Meler.

A fim dc enfrentar amanhã o
Del Castilo F. C, no canino da
Ponta do Caju, n direção de c.<-
portes do Rui Barbosa F. C. pe»
de o pontual c.imparccinicnto «ten
nmnriorcs nbel.vo nos seguinte*,
horários: Juvenis ás 11.30. na
sede: Milton. Corlos Alberto.
Carlos. Emílio, Blgotc, Silvio.
Ciro. SA, -.User, Macaco, Geraldo,
Pircll e Da rio. Amadores, As 14
horas no campo: Valtcr, Guldp,
Jarbas, Eduardo, Milton. Albar.o,
Guimarães, Jorge, Dcmofllo, Ca-
beçfio, Russo. Verlco c Otton.

Depois de levar de vencida, o
São Geraldo, de Olaria c o Nova
Vork, de Bnsucesro. o Triângulo
F. C, de São Cristóvão. Irá nmn-
nhft, novamente r.o subúrbio len-
poldlnense. r. fim de oferecer
combate ao Lusitano F. C. cia
Penha. O rubro negro saucris-
tovenso apresentará o mesmo
quadro, ou seja: Medonho; Rus-
so e Bolinha; Moreno, Griidlm
c Piloto: Setlmlo, Mesquita, Car-
llnhos, Tejollnho c Ayrton. Rc-
servas: Rato c Ferrugem.

colar Raul Vldal", á rua Vl.won-
de do Rio Branco, cm Niterói, ».,,t»
WWtk de mnp serie dc reu-1 Excursã0 do MUniõw-conferências que o Movi- «*"-"•oau "v
monto Unificador dós Trabalha-' A dAiAr, ç\q SoVOCabadores dp Esfado do Hio resolveu ; « -»-*«•*•- uc •JU1 --*"-»-
promover, eom o fim dc popular!- j 0 MUT de íriâo Paulo cumpriu-
zar 03 objetivos imediatos Qóê I ,i0' ü ,sru pvográma de éduoaçfio 1 upreücntaié deíi&lcãdó e l«»so

1 ni'v,.ii-i An!i.ii!r> Alvfs- An- trabaUisdorcs fluininensci nesta 1 «jlndloâl cld proleturlad.), fez, na é-.ulvalp dizei'quê o Rio lera 110
, „i\ r iè - tW^íitM \t»M»\H*á tle .democratização do pais, Snmm pastada, uma excursão A mesmo uniu facll presa, poís,tiuiio Oom, Hdiicissn F,.iena nun, |mb ánle áè" brí Interna t ciaádo cie Sorctóabá onde realizou alem dessã vantagem, o grêmio
de Oliveira, Joaquim Saraiva e | união nacioiial cie todo 6 |iovo. | umil conferência na serie da Slr.-1 da Caohumbi jo-jará em seu cam-

Náo fosse a punição aplicada
a alguns jogadores cio Boa Vis-
ta, cnvfiividufi nos acontcclmcn-
to.; vei'liicadc> por ocasião do en-
1'iuiti'u entre cesc gíeniio c o
Clliljc cios Cariocas, podcrlainqs
considerar uma grande particia
a que vai colocar frente a íren-
te o' clube das Furnas da Tijuca
(• o Rio, primeiro colocado da
Sih-lc "D". O clube íicrrano, «se

Ernti-tu Ribeiro.

Suscitado o dissídio cole-
tivo dos barbeiros

O Sindicato dos Oficiai:; Ba,'-
bplrps, Cíbelelruli-os e Siniila-
res cio Rio da Janero roquèred,

I ás H liurii», no ücuisellio Regio-
nal (Io Trabullin da l,r Reglãp
a abcrlura cia c!it.'.idlo coltitivu
entre eitipregadad u eii-presudo-
res,

o prpocsHo rocébeü, irj i)i'Usa
colo ila. Secretaria daquela re.-

j partição, o numero 316'.

dos da tabela, a; hqpras dp efe
liiarcm. no campo do Cruzeiro.
o cotejo ..nus Interessante da rc-
ferida isér*

Fntré onWos, usarão da pala- rticato da Fiação e TScslagèm, po. De sorle eme estão reservadas
ifrfl o Qperárlo Horaclo Valadares,: a caravana cio MUT foi fcstl- A A. A. Portufjuesa e ao Clube
ul-esídentc do MUT do Vizinho vãmente rectsbida pelo'proleiãrla-1 dós Carli"ai;, segundos coloca
Eítado; um representante dos do sorqcabano e a séguliv fiondtl-
Comitês Popularea de Niterói, ^lda A sede, onde falaram vários
preyltiinente eccolhldo, e o Jor» | 0>>aaòres,
calista Wagner Cavalcanti, do Sc-j P,]0 mtjt usaram da palavra
tor Profissional dos Jornalistas do os 0pc-rarir.s Roque Trevlsftn, Do-

mliií',01 P3i'elVa'Marques, Agostl:
nho Dias de Oliveira e a teuela
Enearnação Garnla, que mostra-
"a 111 o papel dos sindicatos 110.5
acot'teoiinei)tos atuais e futuros.
fjpnplaihaiidò os trabalhadores li
iníjrefxai' cm ma :sti nos seus or-1

Os adeptos do futebol residen-
tes cm Vieira Fazenda, estão com
as vistas voltadas para o cam-
po da rua Guadlr. E' que, na-
quela localidade Ua Linha Au-
xillar. vãtj bater-se pela primei-
ra vez. o 1'amolo e o Triagem,
Para esse encontro, a direção
esportiva do segundo, escalou os
.seguintes quadros: Aspirantes --•
Jorge; Nlcd c Osvaldo:'Fuinho
Tião e Manliãcs; Alencar; Tlão
IT, Bahia '. , Pleltfio e Moacir.
Reservas: Milton e Valente. TI-
tuiares — José; L,coi)i'ldo o No-
rival: Djalma, Indlo c Gato;
Nelslnho, Mario. Osvaldo. Ru-
bens é Glló. Reservas: Carna-
vai e Bahia .

Em seu campo, em Coelho Né-
U», o Bagé F. O. vcccpclonrA o
Vila da Penha F. C. rcaliüiincio,
com o mesmo, uma partida Dado
os valores que desfilam nos dois
(írciuios c cie se esperar uniu por-
tia movimentada. O clube da Rio
D'Ouro, escalou para esse em-
bate, os seguintes quadros: Ti-
Uilares: Lavinlio; Angelito e Pe-
rlroi-a: Nálallno, Bizarro o Vil-

M.UT MetropòlIUho, que aborda-
ra o trrma "união Nacional e Li-

Os encontros marcados pelos ton; Maurício, Pinlo, Otacilio,

bsrdadc Sindica!".
F.speci^liiiente convidadu-;, de-

verno comparecer o píimiclpãr dli
:-tiiiiiÃo-i'nn/f.;'êii!''a dc-ta nullc
oa Ciomliés Pnpriaves iiilcrolrn-
ses. represenl-iDite..; tlaç diversa»
corrente:; pnlli.tcsi.s fliihilíienspü,
éiítldàdss ciilliu-nis. cirèportlva',.
dn assistência, sócia! e dd aluda A 1 duma confederação
y'.;'"'. ' «raljalli.iiiori-ò.

gãõs cie classe. Merecei! vibrantes I
n.ulnuio. a tzr.o debatida sobíe a
llbercíride .indicai n n tovmaçãol

sc.-iui.ri 1 df

tabelas da terceira cnieaorla pa-
ra amanhã, em gera), são cs se-
giiintp.il: 3BR1E "A" - Enge-
nhp ds Dentro x Pavãmes, eam-
po da ruu João Plnhclr 1 nm Pie-
cindo .-.. VAsqUlnlVo x Modesto,
Olimpo da rua Bariri em Olu-
riu ¦ • Pau Ferro x Argentino,
campo dn rua Df, Bei'tifii*dit.u
cm Jacarepaguá. SERllí "B" •--
Brasil Novo >: Anujé, cambo dá
Rua D. Clara, hoje A nollu —

Silvio e Arino. Aspirantes — Oe-
rríitíó! larilnhos e Salvador';
Clayton, cientii e Plnliegas'; Ma-
nuc-l, Jorge, Nlcéiu. Luiz c Nono.

No campo da ruu General Cia-
rindo, no Engenho «ic Dentro,
Loni'i'o!mii'-s!'-a«, o Ei. C. Vasco
1» o Sm iifw-Mud ..s F. C A pai -
tida, lendo èni vista ns últimas
exibições dos úols gcênllos, pru-
mete agradar.
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SERVIDOR PURLICO MUHIC
FINALMENTE. SUA C1SR

ASS>NADA A ESCRITURA DE COMPRA DE 110 UNIDADES RESIDENCIAIS - INÍCIO DE EXECUÇÃO DE UM GRANDE E ÚTIL_PLA.NO - 0 m
N'L'"mo RECMEU COM JUSTIFICADAS ESPERANÇAS A NOTICIA DE QUE O PREFEITO DODSWORTH CHAMOU A SI A RESPONSABÍUDr 5t
cSmím^rDE ASSISTÊNCIA SOCIAL EM QUE SE EMPENHA EM BENEFÍCIO DE FUNCIONÁRIOS E TRABALHADORES DA C1DA
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gabinete d* presmte Bentí-
toe n.til-.wcriií, «a ««Krittjra
de ....i-.l-kio 4a cent* • de*

•b4*aoa de eco-!ocupando desde o Inicio de>«4mef*»M -ue Impossibilitam

aoroW qt*a e liberte do ônus, I sua fdlio: a aquUIçia por . aquele» qae Tirem de reeur-

lempr* posado, dos alufuereal «eis milhões noreeento*. ejsoa ftrancelrei limitados a

«Je e-as*. EnlrcUnlo depois dc trinta mil croielros dew pri-í aventura do aluguer.

^i 
iidil.fr T^-^^Ki^SRlKS m,\

SP TOraHK9l ' ?^^^' Í£mBBP9m^F *3H@< -l WxtaV-M vkmS - 
' l»^, mmtWSmmmtiBmmW WSSrWt

i--.â to RÍG»»f' '^!*lm?4t*a«v ^^^SSnHI EctMSB iffgaj

mm. m V^SShB9BR£- "^l§Pi|
lllÍk *^j B 1^1 Hp^ '-'<"'
SíW*-% mW ^m W*"': H'« Hr 

-j* ,s ';-I

Sob a J5.K 3 nãlotografla. o Secretário de ««¦«í"1-'^""'» ííc,í0' enírc!7a ° c?,e<*ue
, 
à0° a Pre,mcnç'a °° 

cor/ejpondettls d otruisiçdo das 110 unidades residenciais ao respectivo proprietário

iMtia t> seis lojas pertencen-
tes a Mario do Almeida, e es-
posa para Inicio do plano
concertado pelo governador
da cidade, e destinado a pos-

atender, como lhe competia
á situação financeira da Pre-
leitura, sebr* a qual incidiam
enormes responsabilidades
que vieram de administrações

«, ^~*™»,v~, 
«...,, ,

Casas c opãríometi

.ilhilitór aos funcionários pü-
Micos municipais a aquisição
do uma casa própria.

Não í de hoje que o pre-
feito Henrique Dodsworlh tem
procurado atender »o* S»*n»
d,s« interesses do íuncion-vlls-

iriarit1os d(t nora
anteriores, não somente em
relação «i divida externa co
mo cm relação á divida iti ¦
terna, c que 0 prefeito Do-
dstvòrth pódc voltar sua aten-
çüo para o plano tlc assls-
toada loclal, que o vlniia i-re-

meiro lote do casas re^ldcn-
ciais indica que o plano vai
entrar numa fase dc plena
execução, sendo licito esperar
outras providencias semelhan-
tes a fim dc que os tíabalha-
dores municipais, incansáveis
e competentes, tenham afi-
nal onde "repousjtr a cabe-
ça", conforme se diz nos Evan-
gelhos.

A crise de habitações no
Rio chegou ao auge, como
tem acontecido cm todas an
grandes cidades do mundo,
em virtude do incessante aflu-
xo de populações rurais que se
deslocam para as metrópoles,
na ilusão, que é tão antiga
como o homrm desde que se
fixou num canto dc terra c
construiu as primeiras caba-
nas, das facilidades que se
atribuem á vida citadina pa-
ra aquisição da fácil riqtte-
za. Neste momento, com o dc-
scnvolvimctito industrial, com
as múltiplas sugestões da
propaganda, c lendo cm vis-
ta a rudeza do trabalho nos
campos — enormes contingcn-
tes se transferem para as ci-
dades, que estão plctóricas de
populações. O problema da
habitação assume, portanto,
proporções inacreditáveis. Em
nenhum lugar se- encontra
uma casa habitavcl e, quan-
do se encontra, as condições
do alugucr *ão de tal forma

O prefeito Henrique Dods-
vvorth não ficou insensível ao
pungente drama do funciona-
lismo á procura de residência,
c, desde que, sob as melhores
condições possíveis, se ofere-
ceu á Prefeitura.a oportuni-
dade da aquisição de um nú-
cleo residencial tão impor-
tante, não trepidou cm rea-

Ibar • nejiielo. pura wlot-ar
•M casa.* reildrncUi-i A dispo-
*i-áo do funcionalismo.

Inicio dia realização
de um plano

Certamente, 110 nnididM r
muito pouco tm relacio á
manas de funcionários qoe ae
somam por mal* de dua* de-

, zena- dc mllhare*. de re* que
a Prefeitura tonta rom mais

j de cinqüenta mil servidor»* —
n população do não ptquenos
municípios do interior do pais.

A Prefeitura tem essa aqui-
siçâo de ante-ontem como so-
lução do problema, em con-
Junto dtvs casas residenciais
para seus servidortSi mas, sim,
e exclusivamente, como ini-
cio de um programa que vai
desdobrar-se rapidamente,
com a cnertia e o espirito de
determinação que caracteri-
um o governo da cidade,
responsável por enormes obras
públicas, qne são hoje consi-
dtradns, peles técnicos mais
renomados, como modelares.

Localização
Esse conjunto dc 110 uni-

dades residenciais compreen-
de cariar, isoladas e aparta-
mentos, situados na rua Ba-
ronesa do Engenho Novo n.°
86, casas de ns Ia 75. e na
rua Pccanha da Silva, ns.
489 e 519.

i

Preço e prazo .

Os funcionários inscritos
terão, por ordem de inseri-
ção, preferencia á aquisição
dos referidos Imóveis e presta-
ções mensais, ptlo espaço de
quinae anos sem juros — fi-
cando, portanto, donos de
Iie.-.s c sólidas residências, bem
situadas, por um preço mini-
mo possível, de vez que a Pre-
feitura não visa a obtenção
de lucros, que oneram terri-
velmcnto as construções co-
muns. i

Trabalhador*-?.* qoe ji
possuem residências

..E* claro qae nem lodo* os
servidores municipais v i o
ulllliar-se do plano de ron*-
truçtks residenciais que está
sendo executado pela Prefcl-
tura. porquanto não são pou-
co* aquel;:. que já poisatm
gagmmammmmm^mmgmgm

Alem dls». o* ttutlntor* ....
propriedade, que fazem pnrtc;
da natttrtsa psicológica do [
homrm. o afastam ds* iola-|
çõe* extremadas- Temos, as-
sim. o Interesse mcdlato dos
governos por aumentar o nu-
mero de propriedades c pro-
prirtirios. como medida de
taneamtnlo io;ial Co povo.

contra o paopriiimo
nartí-a* humanes tio n
trando método pcsstal-bi
r-.--.i ¦-.!:.• ¦¦'• dói

da czbtincla »," ' '-ri

Fr:frilura jà ronla ct«i
d»'are*j aerviço. de »as
cia social, deientíu ir.d»*»-.
noiadatncnt* o lij ,-.:-' t
Efrvldort" Monlrl^if.

-r-'i*S^l'í^í?fí§l»^*»»MÍ«V,*!*^^ ¦ .-.Z'*®*' •«•'itav.».-.. ..i.a •
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casa própiia de hiaior valor, Em todos os países do r.iun-.rni tíia uma obra p:.feli
locatlvo como tambem se' do, despertado pelas rrivín- j p,òna:o dirrna dc '¦*

contam por muitas centenas | dicações cada van nau r.r.úr-170res, c;i«r.- tsn
os trabalhadores do governo gicas da.s classes populare.-:, j ratilcr-çües dc i."'"' i!

" 
is t - <-• N»»t ¦¦; ir":rvs .¦vVv.'^-'í- ¦:.: '\>
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un/» um ticcíío da itotrit tiiotíe

municipal beneficiados no
plano em franco desdobra-
mento do Departamento dc
Construções Populare:., a que
nos temos referido várias ve-
zcs nestas colunas. Assim ao
contrário do que poderia pa-
recer, sendo grande o nume-
ro de servidores que podem
ser beneficiados, no futuro,
não alcançam os respectivos
índices o número total dc
funcionários e trabalhadores
dc todo o gênero, o que Ural-
ta. o campo de incidência des-
se plano de alto interesse hu-
mano e social.

; A luta social contra a
subversão econômica

dos povos
TJin plano destinado a con-

ceder a propriedade de um
imóvel a um cidadão, aiem
do interesse imediato de rc-
solver, para uma classe, pro-
bleina grave, tem ainda a
vantagem dc conferir aos
indivíduos que ó possuam um
ponto. de apoio econômico,
que lhe dá o senso do conscr-
vantismo na sociedade tão
necessitada das bases perma-
itcntes da luta contra o pau-
perismo, c, portanto, incita a
resistência contra a subver-
são social que lavra por to-
das classes dos que nada pos-
suem. Uni imóvel é, desde
logo, a fixação econômiía e
política do indivíduo no meio
social, elemento estável, pru-
dente e ordeiro, em meio dns
idéias c métodos políticos que
assaltam o mundo por todos
os seus flancos

surge o int£rc3.';r> dos jpvcrnos iencra.
por dar soluções , aícquadas! O funcionalismo i-
ao problema social, qtre Um j recebeu n not.?.a da a""»
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Casas isoladas para funcionários municr,

por objetivo restaurar o cqut-ltlos dois lotes rcslt
líbrio econômico perdido na as mais justificai > ,(,
sociedade humana, pelos dc- cas, não só I'1*" ' 

^
«ajustamentos suscitados pelo aquisições como I>
capital contra o trabalho. As- \ que o governai
sisícncLi médica, seguros cnn-
tra acirlcnlc c invalidez, mon-
tepio para atender ás neces-
sidades da velhice c casas rc-
sidenclals que ponham o tra*
baUiador, dc qtraltiuer jiine-
ro, a coberto de necessidades
mais urgentes clamam por
r.oluçõcs adequadas e rápidas,
li com esse método da luta

que o govcrnii
chamou a si n
assunto, nue é o n'

se dissesse estar r
te resolvida a n^
conjunto, dc v/

Henrique Dctlswcr!
habituou aos ml
administração u
!a decisão e
planos a aue s

,4,11:11 
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S- N fl-i IMI I ' (IE F_?fl»*_Tft 0 BOTAFOGO F. R. OFICIOU À FEDERAÇÃO MF.T_0P0UTA_A DF, Fü-\,jmvjt rm.mtinRj, wií. i. tt. im. aiu TEB0L peü|Nd0 ucenca para efetuar um jogo entre o seu
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lúÕRO E 0 DO PALMEIRAS, QUARTA-FEIRA PRÓXIMA, A NOITE, NO ESTÁDIO DE PACAEMBÚ, EM SAO PAULO.
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fÃLt-ÍB FICARA NO BOTAFOGOF.R.* Jog,,rá c""p,,to °*
MMO, 11 (A) - EM DECLARAÇÕES m 1'ADAS A IMPRENSA 0 SR. AIPRüDOTRI..DA»

í Mf<IOtHTE DO CORINTIANS. INFORMOU QUE, EM VIRTUDE DE UMA DETERMINAÇÃO DO
Vn SECUNDO A QUAL TODOS OS RECISTr.OS DE JOGADORES D&VF.M SER FEITOS ANTES
VkÍCIO DO Rt-TURI.0. NAO ERA POSSÍVEL AO CORINTIANS UTILIZAR 0 CONCURSO DO SEU
ifSo ESQUERDO WALTER NO MOMENTO NA ITAUA. INTEGRANDO A F. E. B». MAS CUJO

USSO ESTA SENDO AGUARDADO BSEVEMRNTE. NFSTAS CONDICÒFS. TORNA SE MUITO
JVAVTL OUE WALTER PFRMANFCA NO BOT \F GGO, PELO QUAL JA ESTA INSCRITO, PELO
(05 ATÉ O FINAL DA TFMPORADA EM CURSO.

S.oCriítovão napc-
I .ja com o Vatco —

. - niiail
it****Ifl. rurv» dt»

u \S horas, na piscina do Tijuca T. C», o?
ifio iU provas - Os 'tr.zes escalados j
,,,, | Uo par* ama*

# ;i (-«farta Oficial 4»
mj* |tt_ o t».*-_«I_lo do

ls,»:.»:. «-'«it.. Aifuttendo,
u fedido 4»§ ctiarir»

,« ftrf*-'.«# da #aUd»>

Mim ,*..:. H.-* «1* r_mw»-
jt» mm*** teima laleia*

,ttic k-n*, »a p!».*m_ do
.»,».**¦-_.

e» _*li..«-*»t eoBcarrt.»i«s-»
latt-Mlsi**»*-
•* fjfn — l»a mt-t-t —-
r-_*»âi_i« — _'-*-o livro —

"«sit-ti *n*»!t_ d» 011»
rt |. „.**.!_*¦ IAm*-r_»>:
íi» t. _* ".*_*>.!«-• H*»-»**» •
*nr,,l_ R-wt-ia! l-»«H_l0-fl'

Um) é»» Oi.»elt_ _ 11 v »
ti); uu Cario» M»|»lhâ«
il.

f» Pwt» — -"¦* meiro» —
aiVe-**. - Nado do Cotta»

Peita — C"finr«ir*vf,lr«- t>_U-*
«lfâ_ l,Bt_ H. M, l|l.l-f.._.»l.
IHt_ttie,h *_¦*...!,• ll*»-ií -. i.
rur-r». Hnnfaiil >i).._»_.r,_|;
Vaia i,.,.,» -tiú, . «»,.. a.
Uíníi l>. Rravrt iTllural.

14». Prova — 18. meirAt —
..mor» — Mada 4<* t!o*ia, ->
"¦.«. .iif.tiir- Xt-wion RlMrt»
do «il!»*'ra • OU Mano* fft_
lafoso). Krll. C«-t_ir. OQNrrttt
l*-rr«!nt Baiana • '.nl* ••-•*•*¦¦•
da A. Koa-aeira (FlamlB«>o«e).

IS*. Prova — illo_*a) <—
100 twttrot — _«__*-« — Nado
de !"- «o —• Caororr-mit-t: A*r
Ir.» J ... Vieira (IIoi aforol;
Anl_n!o A. t?â Prvlr. iFlam»"*.
co); Aldevlo J. !.•,**.*•» l-elo

pura Iioli. o
AtllfliiPl

_

[PLÁí-ÃRDl
datitim „. _.-». «_._-,_«. o wmi_-««_»i« tal-ímariran.»

ramo. Aratioiiooe, nr_t._-.oa o bra llelro». na !_>--. Rodrteo
da Pt-íia*. vi. d*.,dlr a #ur.reioaf»a da aanii-ca roailaenial.
iVlnt t.,--fif*i'«...-. daa i«arn:ç_e« wnrorreit,-»*, tAo tífperadae
¦I *p'iis« t#8*_c!nnatt,

O» ifrnie**. ju. .t>o»i!f.m r%*ttliad_* -•n|t*,!f*ani«e, dada a
foroia i-valra d_«> inuaranlt»* dot Itarv.» di»« irftt t_t'__» qu*
i-ir !•¦>*".< da* prova».

C"*im o e-riam» «l* amanhft. o rt«m« recapeni- o *** anllao
pré-iüito O ..i!-.«»i.ív-n.» da !_•»*»• ***+ a -or«_im«.nio da rar*
lunl.a d. r.a_i.iia.*f» it. witorit* ti-» J* '*•¦ _ •"**í* P_.-I»*" »•
Ilraasl» KormaBd«i _iiir_ a* pi.«'«st* mala Mlutarw* Cm «?<liira«.âo
fi*lr*. t» nm» »¦•»_¦ a f*eo_i*r t> t_ir_'l m_it>,l«l_ «o lni#r«»»*«» pa-
polar. roaMibaledo Of*!m p_ra o , t_*rf««í.'Wimealo da Joveolude.

Para ***** o »uf«*Mi da loWailva da C. B. O. tola rr.»-'

pleio. # n«v.t*ario « biw.o do p-ldleo carl«_*a. Nâo i.mo* do-
Arr P. da t'o*it» Jonlor fFln l tida. p-r*». de noo "!ft nlo fa|i*r_. ™m*-at«_*»nd«. a Lagoa \>%*t

^iilmolar it* bo«mi patrWo» a,«^na_" 'a ío itunfo. E. emr
e#no. para aplaudir et jperfonnanrt** toa ni**m* htin* -li.nfiot
«lo Prata, quo anui vieram e.!_tiorar 

* 
para o «Ho da cora-

petlcio.
.HICAKIK» KKItnAN

A *»««.|_a. 4* V*»f_ -if*
•lavio tii_-_-ftKi r» man)tâ _« -_¦
'nn tt* ItfWUnVB» tmi* » ***»*
Uo d» amaiiHA Pm • '"•• um
.«r-r««*o waanífl*» »"_•>_ *** *'¦
•in lti*t rtrftlatarn eraitd» d'tc_»-
mm p*ia • lu'» ams «_ «*_"
t-tt|l*t_tt t- '-#»*_-_. Ju*» FW'

c'-» l/»__t» "c -f«'*•¦¦¦: ao* pn
tti!_* «j'4- n<_» vi*»*****- o *píi'
t-tjfd** t **m t*** -*r»>-**t*r-a<_-
m iliuiar*. mm _-»r»t»*__ nau»
«.««ti |(B# tr twi»l*"t»* Muna'
*lr_> (M <t tis * . -' -1 ¦ » ;k '.'
¦t«»*r-*_!_ t___l» amirar » n«_!»
«t»i->*!»»*-i_. o «ffitirt» ?«_ !_*-•
DadO »¦ •:¦*:•. ' ( tua RIM*
ra «ri 0#ntH»| P*-**r*t__ ***** **,
¦ •t".'!i'» „f,'i --í-i <• atd o
rntir-l-lllfv I1*_ -*'.-»- ItVHlfO qtM O
!.-«l>_.» d» rurr.

JOOARAO TODOS •—_¦

rviUJn-nl.. pa*. oi •!**__. o lê*
tteleo Jo*t» F**rt*!r» Ume* r_li-
««-miu tol'4*>)(*»iitr tod-tt ttt pnvtil*
ma*. oo*no w Mb», ai* «*_n0--'-.- * « •.. * «lavam )m»
"-rjidat «1» »n'rar **m atin Am»
b-* m*!*if«__im e»tr*o*„in»rla.
m-niff Pr!o <-*-,.* fot o tnie re*
velaram ao enreo da prattca rea*

• ¦ ¦ • * .•-¦..-,: r . ;i;•_>;:- loeal *»
teta,

O qoadra ¦_.".:.-*.»v.*:i'«'. por*
lauto, lanntrá a**im e-ntüiualo: i
i _ .:*o — Mundiurto e r:r..-i ,'. > —
Indlo — .anumaria » Maurício
- Cldin»»- — N-e» — Mleal -
Ne.ior e M*l»!_A__

''' 
J ra *S S _u^ â k * ,_•'_« '_ '_i ! É^-_i

«OMCVAOCJf A_ Of_«JAÇ0í* OK ««-.O fO t/flyO-4» £ OA ARtll!.Vff,.A * 4 C.v
Ittttretit* tuctimii* 4* Oftfto-fo». d«*_f»o do tr* p*^iena ttê /«»>_» r_i íi«-_r-i«9í--i 9* 4t**m*
i*ta 4* tema do Urataei e 4e A*ff*twa. t**li*o* tn pa****** t» Ilha tim*i$, at* Aot mel*. Pt,**
rac_a_M do at»w« üeonae-»-. >«_ »-"« rrufao (e-dMU—iMO, trado et _«>*»<«» Hmp*4e* oj»_ri*ai.
da.» d* -*-ah»*r»* c*_»<!e lt-r.1 _..-!•»•.:«a ..'o «« atp*eto* 4a ttt tiaiva**'* «afr*ri. A" kan dat
-foutu". d-f__i do _íw<-*o. ieí4*j-¦. eat aoate Ja c S. O. a Oi. Ctlm 4e Stfftmi t-t nome 4o
ComttiKo Ttt-ieo dt Reaio. o t*. 4|,f Pm-iero.* prtet d-leje, -*i. 4t> Vttatat, * .'. Ufa Ottailt
e. 4a Atpeatit*. Amando (,«•.*. O dia 4* Pott. i«*»-.*. det r«*íe(*i ml o**ipi«*-_.. d r«e*-
pwfo a«* p_e-r. «o -"«'a df-t-t-tuo. O rUfAd n_!tro am tupeeio 4a tinia rf-u da»» 4tl*m*~*-t*

Albff.otrlr -->-...» «i N*.WIOB
Srnios ITIJaea).

!•'• Prova — 100 mairo». —
Saniora —• Nada livro — Con-
rurrenit-a: Orlando Ft*rnaml«-#

C»«ii»*3i_> — Xewion Ri»'. n. ...., - Fernando Plnio Dln»
kit •>...'» (11'tiafoBol*.
***** F-ratnde» tFlaman-
|; Wi PbbIo d» A. No*
ftxt. _»_ob Msfhado a 011-
„r«Tfí_l Htlana (Floml-
-ti.

j* fmn — iftO mel me —
nm* - .Vtdo da Polto —

•:n- Ererardo Lhlt
a?» _. Cnu (UotatoRO).

írt«*_-_*a falcla — Aldo-
í }r*t |.»iitei»-t Leltii e Ar>
t*_ii rtv-a Junl.ir (Fio*
9m); Ktllton Porrl (Oua-
Alai,
ft Pferi — !00 m troa —
tu .ViriH.ma» — Nado H*
t - resctirrenlet: Delta
im (Amtlrlra): Olea *t»nm>

i fi:")i i* !!«,» Surane Hcl»
IR- lona Dortm-

lUlf-lte) « l.firi Co-
i4t.Hu (Guanabara).

!'. Pinrs -— lflft melro« —
itket — ,V-do livre — Con»•••••¦' Ah»! .:•»• Oatlo •
bm_» Pia* i T)Ia«i 'H ¦• >."•
il: _"r;lf> (if-ldo A. Rodrl-
w — Arth,- !,*»o Feltota e
arBMtnd». rie Oliveira (Flu-
5>*s»t).

Prort — 100 mrtros — j•pi Sênior* — Nado de Cot
l-Concurrentct: Dttlre Ma
Slw Barata — Maria de
ardrt Antun»* e Elza Blten-
in IDiiuifoirn): ¦¦ Silvia El!-
')«. Maük (Flumlnenae).

Prora — tno milro*
Eotra) — Moi;at Sênior* -*
Ã tt pclio — Concurrentei:
;_!_r- EHtabet S e ti u e ler
-Jtifoto): Marin Urta llioda-
ilFliimlnento): Clarice Bon-

«*!l (nuantbara): B Mnrln Au-
iv» Dinli Pinto nmvo e Le-
iB-WíBIIw (Tijuca).
!'. Prnvt — ino metros —

I(*_.| — Mario de costas —
•Rtiirrent-ft: 011 Matos (Bo

Paulo W. da Fonsa-
I • Sllra — Helin nndny Tn-"»'*' » Mario Sobrinho Dome

| 'Fluminense) ¦
!'. Prova. — 200 metros —

JatMmos — Nado «1_ peito —
«-..-Tratei: Everardo Lult
mm da Orur (nninrorío):
Antônio Anntistn Sá Ferol r.i
l_amr.ru.il: Mario Correia
Wíl» (FlumitioiiRe); Jnltllr
mt Pinto (duanabara) e
w,nn Loureiro (Tijuca).

1"'. Prova — 10(1 metros —
mt» Jiinlors — Nadn livre —
«ocurrentfs: Rosalba Pinto
J"_o Maior « Olr-a Nunes dns"¦"(ii 'llotnffMTn) o lono Do-
""'l (Fluminense),

11', Prova — 200 metros —"ÍVI-Iitidj - Nado livra -
Pieiirreiite- — Abel Rly (la-
W (BotafoRo): Pniilc R. Mon-'«'O 8ttboya (Fluminense):Ll"' Carlos Míipnlhftoa (Tiln-'•' 8 Kiücnn Pnrrl (Gunna-ara),

12'. Prova — 100 metros -•ln';«s Novíssima. — Nado duu»(a* ~ Coneurrentes: Dulcea-ialhiea Barata - Elza Bl-
;nr(»m o l|S0 s,unne Ilclmnn

JJIMngo): Gllclnla Claraa« Ctirvallio (Flnmenno)
.'• ''Hiibeili Mallck, nen<f),

TODAS
EM

*f\m*tiAS PRECAUÇ
CAMPOS SALLES

CONCENTRADOS OS RUBROS PARA A PELEJA COM 0 BANGÚ

i ll..|«f«sn): Eduardo Anlenlt.
Alijo — Sérgio Ceral-o A. Ro
il.li-n-f» »» l—um Mend«H de 011* jvelra (Plumln.nxvt.

1.7*. Prova — I_o meirot —
Moça* Senloi — N„du livra —
Coneurrenit*: llo_alba I". to
Souto Maior * Maria da Con-
calçAoS. M. Pinto (B.iiafoan):
Mnrtlla Carme.1 d,Mbuquoroiie
(Fluni'-' ¦• ¦ ' .- Ivi: ¦ t; !¦.',-»
da Sllvn (Ou.innbnin).

41I7.FS ESCALA110.H »
Para o rotiirolr» uVnleo fo-

mm ptealadoa a» atgutntei »u-
torldiide»:

Arbitro — Mario Flituelredfj
Silva: Julwa do Partida —
Carlr-t r*,*. Junl»»r « Ann. Üoa-
no-vlan: Julrea de Checada o
Cronometrltior — do 1.» lu-
par — dr. Aarilo Gordon, Jot«5
Dutra Mendes a profe» or Afon-
to Pinto: Do 2.» |i;ftar — Do
Montatrq da Fonre-a: Do 3.» lu-
gi/f — Antônio lUbelro de Frei-
tas; Do 4.» lugnr — Marlnnldo
Nunea Pinto; Do 5.» lunar —
Foblo Salundo: Dc/K-mpoliidor
Manoel Carlos MáRaliiAea: Jui-
•es de R»lft — Jullo do Lama-
re. Paulo Plulo Souto Maior e
Nolaon Mallomont Filho; Ano-
tador — Petlro do Arevedo:
Anunelador — E 11 o 1 Danne
mann

üLTITiUS íiOTSCMS
opAr á i: •:.---• n * do Jcgador
-n»,. aiiader" Manuel Ettcvca,
par* o America Mlennrrn.

CiMlofrrdi». REGISTADO O CONTRATO

nctiM eomuiilcou nn !a Ur a 1 rerl«ou o eont-alo de I^ierejo.

RBGIfTAOO O CONTRATO
UF. U-MIOFREDO — O Vadu-
relra reijUlou o novo contrato i!»
GiMlofrrdi».

Embora tecnleamanto auperlor, o Arr..-'. t tomou Iodai -»«•

provldtnelaa * precaucô-ti para «vliar qnalqner tm*-pr-r_t do
ü .:-,:. ¦ i. quo ot rnbroa noa .i- not ar***, tem tido vitima* do»
chamados poqaeoot elob»*. Pordea »..* oportunldad»** d*
. ¦....- .r o titulo i ¦¦ *••¦:. •'¦ devido a r<-•»::. . t verdadeiramente
anrpreendentea. i: f- ano. porem, o America - - - -. nlo r ¦»>-•
uc*o di-*< fatoa ••¦»•.. ,d.-f.- Conforme ¦ «-• .......
dado de adiantar, oa proparatlvoa doa companheiro» de Lima
foram int-ineoo duanie a aemana. E como nAo ha->ta»*e '- •¦ .
Gentil Cardoao deeldlu MBeejairar o« tena pupllot., oa nualt ,'¦•¦'.-
ontem eneootram-ae sottpÁa' abeofoió r*r_>,i_o i. - - t.roprlaa de-
pendências do eatadlnho dá run Campo» Bale». -

Ao conlrarlo do que ae «itiperífa. o Amírlt» formará eom-
plelo pnra o ir.ateh com o Bangú. em 8.1o Januário. César «•*•_
a -nlc_ Interrogaçío. Maa n sua pre»miça no eotitlo de quinta--e!-*a,-'d-*_t.rtodn8 as' dô**lds-r,* pt_l-mdo---} adlnntor a »n« pre-
son,-!» na chefia do .!.:. iiii» U---ã ru'- -.- O «iua«lro JA ofic!alat_|u
te escalado 6 o aemilnl.:*0*nt I? — Oml e Orltu — Oíc_-,
Danilo o Amar». — China, Maneco, C-ear. Lima m Jorginho.

Noticias de Toda Part
1-'Ti* «Ti ii

O
PRE

VASCO ENCERROU SEUS
PAR ATIVOS 0 ensaio de ontem-Os

titulares levaram a melhor
Na tarde de ontf-m, o Vasco deu o toque final nos.teu»

preparotlvot, para o «eu roapu-c-clm.nto nr.ianliA frente oq,SAo
Crixtovfio. na rod_dn principal da tarde.

O ireino. que leve caraetorlstlcas leves, foi roalliado sob

n orl-ntneAo l^-n!ca de Ondlno Vlorn. que no «ou desenrolar 'oi

fa-undo divoraas obscr.vaçi)i« t«"eu.o_-, principalmente no centro
da Intermediária onde Nllton se do-empenhou a contento e no
centro do olnqne no qual Ademir apareceu sem mnlor brl han-

smo, mostrando n.âlm quo nAo so adapta muito bem A po-lçlio.
_____ |__

QUIS ESÍ1EISII"
tllKm _-t^-___ mÜ. íllB Jtmí ti ifl mi Uf ÍTl RS 1-* JÊ <__** slivm 'ti ifl

IS U DIS»» it ií li ftB^ w -*

I
Baião e Dendê con-
ln\ o Canto do Rio

O Bonsuccso tem duas novl-1 tra o Canto do Hio.

d__« p™_ tançi amanliA con-1 e.'.réia do zagueiro
Trata-te da
Baião e do

Diasde ontem no
Universitários ._

0 nní.srsi-ario Maneco chegará hoje de avião --

Como está constituída a delegação daquele Estado
****** \w 11 a v •*••_* _,.__._. ..--A iiin-i

io# ps
nos".

A bordo do "Almirante Jace- | A referida purtlda ^-
ft os 

uni- homenagem a„H nossos braios
"piiiclnha?" da Força Expedido-guay" chesaram ontem

versltnrlos baianos, que vêm ao
Rio, a convite de seus colegas
cariocas, para a disputa rie um
match de futebol, que dwerti
realizar-se. a 1.° de agosto, no
campo do Fluminense

A DELEGAÇÃO
Ob representante.1! da "boa ter-

ra" estáo assim constituídos:
Chefe Walter Machado Baraii-
na; Jogadores: Sheppy, Celso.
Bertlnho, Santlsta, Edmundo,
Ferraro, Herculano, Milton, He-
ker„ Zezlto, Heyder, Ballalai.
Ermello e Umbellno.

. Ot efetivos embora nSo se omprcgrnseem a fundo, con-
forme ordem estabelecida, leva rnm vantagem eobre os tuplen-
tes pelo "ncore" do 2x1.

Os dota quadros eetavam assim organizados:
TITULARES

Barqueta — Sampaio e Uafanelll — Berncoscluia, Nllton e
ATgemlro — DJalma, Leio, Adomiv, Jalr e Chico (Santo Cristo).

8ÜPI.BNTE8
Barbosa — Aralton e Rubens — Martinho, Dino e Augusto

— Cordeiro, Alfredo, J. Pinto, Sallm e Salvador.
Os tentos foram feito- por DJalma c Chico, para os tltu-

lares, .1. Pinto fez o tento do» suplentes.
A nota luteressanto do treino foi a dc o gunrdIAo Martinho

ter atuado oomo half de Ala, assim como Augusto que eiva lou
tambem de half. Eli, deixou de treinar por eo encontrar ndocn-
tado, conforme fora anunciado.

BO* IIKPOIH DO CAMPEONATO
SAO PAULO. 17 (A. K.) — Na tardo de onl«n. o» raen-

lort-a do Juvenil»» r«*«*eb*Tt»»m nio «-onvlie afim de qn» o r*f*-
rido clubo ect-nriloee ao Paraai no prdximo r.-.f* do setembro,
quando. '¦•>*.*> . deverA «er .:•-¦ - ,r-. •:•. o novo »•-.•'.... do Carlll-
im i". 0» It-;>¦>¦:¦'.••¦¦! > an .-¦-'¦"¦. oa dlrlg.moa Juventlnot ft»
f-ram eaber A d'r ¦ :« do quadro parnnaen*e que tô poderio
empreender a cxcurrAo apôs o t.-rmlno do prceeme campeonato,,

PHLWf»_~l)B<>AMPÍ3úK»l .n.". ¦ . ..¦' T i ¦
TERKZy»54. 4.7 (A. N.) — O B*p<irte Clube Flamengo,

e*mrw>.*,o teretlncnsiv-e o Flamengo Esporte Clube, irl-oampeAo
parnlbano, disputa-Ao, domingo, na cancha municipal de Ter»-
tina, a taça "Dr. Leonldae dn Melo". O Jogo estA despertando
vivo entii»!a-_v.o, no» m«'lo» etportlvo» dcato Ratado, pelo valor
da, contendorn». A preliminar eerA dltputada entre os quadros
HUburli do Cruzeiro __.pirte Clube e do Guarani Esporte
Clube.

JOÃO HT5.E.,, O MKI.HOB 
" ' :." ' 

/• .
SAO PAULO, 27 fA. N.) — Houve nova modlflcaçAo no

quadro de Jultet da FederaçAo Paulista de Futebol. Silvio La-
grecf ap-rttclando aa AlUmas orbllragent, rehnixou Silvio dei
Deblo e Rodolfo Wenr.rr. Desrn forma, a claatlflcaoAo dos Arbl-
tros paulHae, tondo em vista suas Altlmai atuações em pugnaa
dee-iortlvas. é a seguinte: Joio Elzel — Artur- Cedrim — João
Alexandrino — Jorge Miguel — Paulo Garcia, Silvio dei Deblo

VICENTE E TIAO PARA O REMO >
BELÉM, 27 (A. N.) — NoÜoin-t-o que o Clubo do Remo

«atA Interessado na aqtilslçfto de elemento, cariocas para refor-
car o sou quadro titular, em virtude do fracasso de domingo
último. Assim, gabe-so que este clube e«tA Interessado em VI-
conte, do América e TIAo. do Vasco. Outros elementos da re-
ervn df*. r-randwi clubes do Rio estio tambem nas cogitações
do Clnlic do Remo.

IVO COBIÇADO PELO FLAMENGO
SAO PAULO, 27 (A. N.) — O nrqiiciro Ivo, do 8PR, In-

ílsciitlvcJmentP, tem sido o melhor Jogador daquele quadro, nas
últimas partidas do campeonato em curso. Sua fama JA chegou
a Guanabara, tanto n^lm que, segundo noticias propaladas nos
meios osportlvos bandeirantes, o Flnirtongo cnvIarA A nossa ca-
pitai um emissário, afim do conrngulr a transferoncln do conhe-
cldo guardlAo. Adl.intn-se mesmo que o rtibro-negro carioca
1A fez nma proposta a Ivo. no valor do 00 mil cnuolroa do luvas,
por dois anos do contrato. .

Leal
e Sll-

(Fluml.

Mi
13', f rova 100 metros
-« Novíssimas — Nado de

A rodada de hoje
GUAIAQUYL, 27 (AP.) -

Será disputado logo mais A noi-
te no Coliseu do Huancalvllca o
campeonato de lance livra.

Amanha jogarão Argentina x
Uruguai e Brasil x Colômbia
om prosseguimento cio XII Cam
peonato Sul Americano de Bau-

ri b r 1 à Brasileira, estando
tambem em J-go uma bela taça
quo recebeu o nome de "Henri-

que Dortlswortli".
Maneco, um dos mais destaca-

dos elementos da rcpresentnçfio
baiana somento hoje estarA en-
tre nós. O referido player viaja-
rá no avlfto da carreira que de-
vereá aterrissar no nosso aero-
porto As primeiras horas da ma-
nha.

PRONTOS OS CARIOCAS

O team da Federação Atlética
de Estudantes, que está sob o co-
mando de Trigo de Loureiro e
assistência técnica de Ondino
Viera, realizou quarta-feira ul-
tima, no campo do Vasco, o seu

primeiro treino dn cotijunto, com
os seguintes elementos: Hugo:
Aruti e Mulntinlio; Rublnho.
Paulo Amaral e Rodrigo; Pedro
Amorim, Ademir, Otávio, Tovur
e Renê, devendo ser este o qua-
dro que dura combate aos uni-
voi'sitarit.6 baianos.

pontelro-esquerdo Dendê, ambos
vindos dns lIlelr.Ti de um grêmio
do e.por.-mci_or. Baífio formou
nos treinos com Lacrclo, uma za-
«a firme e decidida. Jogando con-
tra o Olaria, o Jovem player con-
firmou suas qualidades. Eis por-
que o técnico Antônio Saraiva de-
cldlu colocft-lo cm nçfio nmnnhA
Ouanto a Dcrdé. trata-se tambem
de um Jogador de bons recurso,
técnicos. E com o reforço des-
es dois elementos, espera o Bon-

8UC-—id asslnnlar a sua primeira
vitoria no campeonato da cidade.

TODOS OS DEMAIS EM
AÇÃO

A ausência dc Laerclo. Otacl-
lio, Pé de Valsa e Paulinho, aa
pratica dc quarta-feira deu ense-
Jo a comentários desfavoráveis.
Chegou a ser noticiado que os re-
feridos Jogadores nao atuariam
contra o Canto do Rio, uma vez
que nAo se encontravam física-
mente em condições. Estamos,
porem, em condições de desfazei
as referidas versões. Todos Jo-
garáo e as condições físicas' dos
Jogadores é a ftielhor. possivel.
AtuarA. portanto, contra ó Can-
to do Rio o seguinte conjunto:—-
Maneco — Laerclo e Batfto —
Otaclüo - Pé de Valsa e-'Duca
-.'Sobral — Irlneu — Rebolo —
Paulinho e Dendê.

SERA FUNDADA A COiMFEDERAÇAO
SUL-AMERICANA DE REMO

0G SERÁ O PONTA DIREITA
Afastados, oficialmente, Gonzalez e Viltadoi-iga

Hercules reapareceu
Treinou no comando do
ataque o "Dinamitdor"

B. PAULO, 27 (Asapross) —
Após um longo período de Ina-
tlvldade por grave contusAo so-
frida numa das rótulas, Her-
cules, o conhecido "Dinamita-'

dor" reapareceu, participando
do treino realizado, ontem, pe-
lo Corlntlaiiri.

Mesmo nâo atuando em sua
verdadeira posição, mas sim no
comando do ataque reservas Her-
cules apareceu bem, demons-
trando que em breve estará no-
vãmente de Jjos&e de suas melho.
res condições físicas e técnicas.

'HOJE, ÀS 5 HORAS DA TARDE, A SESSÃO
INAUGURAL — A REUNIÃO DE ONTEM

liem como a imprensa »

Ao
PAULO. 27 .Aüfiprcfs) —

IM'tudo Indica. 0. serA mos-nfvo ponta-nirrlta do Pai-oleiras p„i„
.d .. "lem,fi' robustecen»
__f,LMn,v,lcl!60' ° p°pul1"'
h 

ww sido coiiservudo ne».
.-K,0 llns trelnos ri° *¦¦*>-i»i çemo sucedeu uo de

ontem, com o qunl o campeilo
encerrou seus preparativos parn
o Jogo de depois tle amanha

Santlsta.
Intoressante

no'ar que a ofahslvfi palmelrense
^rmiiou Intelramnnte modificada
.ato, sem duvida, resultante do

com a Portuguesa
Torna-se-, aliiU-,

afastamento de Gon/nle? e Vila-
dbnlgi»! licenciados pelo clube..

Aaslrn é quo o quinteto alvl-
verde e.wcit.uu-sc com a seguiu-
le forniiiçíio. de rest com bons
i'o-ultii(!i«. consignando mula
menos de 8 tentos contra ns re-
•t.rvan: Og. Oarilioto, Vaidemar
de Brito, Lima o Mantovani.

GUAVAQUII», 27 (A. P.) — O
Jogo da noite de ontem, entre
equatorianos c brasileiros, em
prosseguimento do Campeonato
Sul Americano dc Baslietbnll,
tove aspectos vcrdiidelramcnto
s.risaoidnítls, prlnolpnlmentc lios
últimos minutos quando os lo-
cais; alentados por um publico
delirante conseguiram pontos,
baixando O contagem dil 28-li).
(tUe lhes era contraria para 28-25
que foi o "score' flnnl.

Pi.r treze vczch os cqualorlu-
nus fliíharüm rm f-eus tiros, ao
erbrurem tiros livre, o quo po-
dc ser titflbtlitln a seu nervosis-
mo, diante tia ImporUinciii do
Jogo.

Depois do encontro; o tr. Reis
Curnelro, presidente da delega-
ção brasileira, teve ocasião de
declarar:

— "O encontro foi muilo re-
nhldo, em vlrtpde da resistência
dOH equatorianos, cuja equipe
cada dl» ae supera a si própria.
Nós os "brasileiros, agradecemos
ao publico o seu comportamento
correto e exemplar".

O quadro brasileiro aluda tem
que se bater com os colombianos
e chilenos, estes últimos com ua-
raetcrisllcns excepcionais, que o
tornam muito perigoso paru qual
num* (».*._*" i*_;n.riít.

A ConfoderaçAo Brasileira de Desportos
torna público que, de acordo com o resolvido
na reunIAo roallzada ontom, dln 27, serA fun-
dada hoje, sAbado, dia 28 de Julho de 1945,
As 17.8 horns, em sua sede social, a Con-
federaçAo Sul Americana de Remo.

Para esso ato, a Confederação Brasileira
de Desporto, tem o mAximo prazer de convi-
dar todas as siins filiadas, seus delegados, des-

portlstas em geral,
Radio.

Sobre o mesmo assunto, realizou-se, on-
tem, poia manlifi, uma reunIAo preliminar

entre as doiegaçõos do.» países disptitnntes on-
de ficaram assentadas na bases pnra a funda»
çfto da Entidade continental,, cujos estatutos
JA estAo quaso concluídos.

DOIS RECORDS BRASILEIROS
DE LEVANTAMENTO DE PESO
Cid Pacheco e Alberto Aguiar, os sucessos da competição —

Realizou-se no dia 14 do cor-
rente, As 17 horas, no Ginásio
"A" da Aseocluçüo CristA do
Moços, mnls uma competição
de levantamento de pee-os or-
ganlzadu pela Comlssfio de Pe-
so«, e Haltéres, como pnrto da
Olimpíada dos Triângulos.

Dlsputaram-so as três pro-
vas olímpicas: o desenvolvi-
monto (developpé), o arranco
(nrracliii) o o arremesso (Jeté),
todos com oü dois liruços, de
ncõrdo com as regras Interna-
eionals da Fedôratlòn Inleriiii-
llonnlrt llnltóropliile, que é a
entidade niAxlma da e3peclali-
dade.

Foram Juizes os srs. M. Bon-
jaiuiii. Geraldo Baptlsta e ls-
mael Corria Filho. Como juiz
de tablado, anunelador n apnn-
lador, atuou o er. Hamilton A.
Carvalho.

Disputando com regular nü-

mero de participantes e con-
tondo com os,aplausos,de uma
assl-tênclu numerosa e entü-
slasla, sagruram-ae recordistas
brasileiros, o* .tU»a« da A. C.
M., Cid Pnch*;ot), na classe dos
leves e Alberto Antunes de
Aguiar, na classe do* melo-pe-
sudos.. Cid Pacheco bnteu o "re-

poj-df'1 do desenvolvimento com
os dois braços, com 87 quilos,
autos em poder do Mario Dl
nl.., do Clube de íiogàtaa do
flaiiiongo, quo era do S0 iiuilos
e datava de 1041, quando se
realizou o último Campeonato
da cidade. Qun nto a Alherlo
AgütaT, marcou paru o mesmo
tipo de levantamento 85 quilos,
Ultrapassando a marca em po-
der do Mario de Souza, laiii
bem do <-'. R. Flniuengo o da-
tando de 19'11 o (jue eru de S3
quilos.

A', vWta dos resultados ver-
dadeíramenlo áusplciusos ai-

cauçados a A. (,'. M. teitciona
realizar, por Intermédio da sua
Conil.tHfio de Pesos e IlíiltrtreH,
uma prova especial destinada
ao estabelecimento de novos".recorde" dentro do breve da-
ta, para o que prociirarA obter
o boiiuiiláello da Confedoraçfip
Brasileira du Desportos.

A-islm um erporle i|ue, des-
do liá alguns ninis atravessava
uni nosso melo uma fase de
abandono e ojqiiécimenln, velu
encontrar na hossa A. C, M. o
Incentivo de (Jlie uecessllava
pura de novo ressurgir. AIIAs,
devemos relembrar que a A. 0.
M. tem sido .1 liitrodnlorn ou
anlnindorn da diversos e.portes
do Brasil, como néoniereii ciiin
n "I)ii-1ípI halPi all mesmo
orlado, contando agora com umn
''érJ.ulQH" (|ii" A, sem favor, n
mais expressiva >• d ¦ nialni In
:nin ijiio entre ikcí lem ttpar
cido.

I



Sâo Paulo homenageará o 0.° li. I.. seu lier
Prova de.capacidade de organizaçãom.iimul» eilieilíl ÍOIIido operariado e do povo de Sorocaba ¦
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COMO DECORREU A SOLENIDADE DE INSTA*
LAÇAO DO COMITr. MUNICIPAL DO P. C. B.
FALA O DIRIGENTE AGOSTINHO DE OLIVEIRA

O Aitiatate t*_*»»»íife A*o»lwí.o
At Oliteiia

Ratraaaaa4o da «oro.-»..*.
• -*--•*»? -¦» ontem ao Rio o lldtr
operário Aa-mlnho llíu 4t
Oliveira, do Camli*» Narloaal
4o Partido Comunista do fira-
aSI. .; :o foi »mela cidade pau-
Htta para auttttr * ln»tal.»çso
do Comlttt Municipal 4a PCD,

;•:-*•»•¦».',. pela TRIBUNA
POPI UAII o eoBbtcIdo dlrl.
rr-.:, comnBltta f*i a :*•¦:*
lo. aa "«-:.''' declaraçAea:

— Ttv* a m*th«ir lmpr«t*»*o
dt Sorocaba. Orsnd* caotrola*
duttrlal. •'•-•¦ Baro«rot»o prole*
larlado b b*u povo **ifto dando
uma (¦-«-¦'¦» contrlbnlçio para
a cbbbb da dtmocratltaçao do
11-a-i. *obr*todo por loterme-
41o dot Comitês Populares Dt*

iti-rf.H. * qua ali a* ¦•«..!
iam, «.,_•«_•., ...*_ 4 .«!,»:,„
d* i»»id(»i, um* mitmwmti»
uma !'-••! • 4* tataAa* * uma
trr*i»4* I ¦- Aa tirada o*
****** d* /!..«..'».._. i B4I0«
ral «tua a ridad* paitiM* «-»•¦.-
gregu* Mm -»i«m*<r>>*»a opmrto.
dt». UBldO * -'..'rtli, 4» «ct.
í->;r: . ¦;¦-... » .. ...íi.!.,.;,,

tMmcBtt a ofkiB* da -.«.t.,.-*».*-
aa rama ri» 3.000 ir*-*E**a
1ort»í, i-tmc ;-.- .¦...-.•, ,„.,.• e-.-» 4*. « ¦» dir«4io* o 4a
tua* «hri»*'«*w»i aurglu um
irande e .f.-.tt *¦„•.„ para aa f
leirn* 4o Partido Comuoisia. o
Partido 4* Pr**!** AuteottciH
lidar** 4* m**M forjaram-**
ta própria luta *m fator 4a
!-:•¦. •••-¦;.••._?. , d» II- =-.. Nm»
•*B homem reflitam o» • »•.
i*..'. .• r ¦> de Har»».-s.b». pol* H,
f'tr> oub •Ia* bIo r*fl*f*r*a
l*u* ameia*, mas, ao t-antra-
vlo, lu4o farto para. 4*atro 4a
linha 4» «--:•- «|ub »a traça
o Partido Comunltia, *aaqiii*>
lar melhor** dis* para a m*«-
aa protelaria • para a .".--.*•
bra*ll*tr* em cerol.

i i.M I ttl M l»s •_* tu
MltlHH .

— A melhor prova dlsao qu*
arobo 4* afirmar —¦ continua
Aso-tlnho Dlaa 4b Oliveira -
foi o oilto 4a iB-tataçAo 4o Co*
mlid Municipal 4o Pari 14o Co»
munista em •»"•..(¦»•.* Pol uma
demonMraçln d* forca ortanl-
tada, a reualao para a InMala-
.*»••¦ rtalluda *m praça pnbll-

e * devido Aa dificuldades para
contegulr o prtdlo do teairo
tocai Antes, baelatao* felio
conferência* • comleto* prepa*
ratorloa, no* dia* II • 30. «m
'¦¦ --•¦» ia malore* fabricas. Na
Votorantlm. por etemplo. fala»
mo* perante I a " rall opera*
rio* que nela trabalham.

¦3S____Si__fflíõí
**-•*¦* w y mM!___£% . t"
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PORTUGAL — A imprensa flt lAtboa. publica várlaa declara-
çôes do Marechal Srr.ut*. chefe do go-
verno da África do 8ul, no banquete
que lhe foi oferecido no palácio do
governo de Lourenco Marques, caplul
de Moçambique, pelo ministro das Co-
lonln.») de Portugal, por ter aldo agra-
ciado pelo governo luso com a mais
alta condecoração de Torre e Espada.
Entre u declarações feitas pelo Maré-
chal Smuts destaca-se a que diz: "no
•futuro haverá lugar poro branco» e
pretos, lado a lado, na África do Sul".
— (A. P.).

ITÁLIA — O ministro das RelaçOe* Exteriores, sr. De Oaspe-
rl. declarou o seguinte, sobre as eleições britânicas : "Te-
mos boas razoes para esperar que o Qovcrno do Partido
Trabalhista presidido por Clement Attlcc apoiará a recons-
tniçao de uma Itália democrática. — (U. P.).

MÉXICO — Vicente Lombardo Toledano,
presidente da CTAL. transmitiu um te-
lcgrama aoa srs. Emest Bevln, Clement
Attlee a Walter Cltrlne, no qual os fell-
citou ptla vitória nas eleições brltanl-
caa. — (U. P.).

PACIFICO — Anuncla-M qut, em conse-
quêncl* doa ataques das "B-20" contra
« Jap&o, na última quinzena, ficaram
seriamente atingidas quatro cidades se-
eundáriaa japonesas, que foram lllta-
ghl, Hltzuka, Ulsonomlya e Okasakl. A
primeira delas, que foi a mais atingida,
fot destruída om 78 por cento de sua área construída; —
Hlrotsuka foi destruída em 41 por cento de sua área, —
TJtsunoml-a, eom 12 por cento; — e Olcasakl em 60 por
cento.— (A. P.).

**> O Almirante Nlmlta anunciou qua a *.* frota do almlran-
to Halsty reiniciou ontem os ataques contra objetivos nt-
•**dnlcoa no Japfto metropolitano, lançando sobre este,
massas da aparelhe, do porta-aviões anglo-norte-amerl-
eanot. — (ü. P.).

UJTMANHA —> Os Jornalistas em Potsdam foram Informados
dos aa 17,30 da tarda de ontem, que as delegações anglo-
americanas ainda nada tinham sobre o "status" da Con-
ferêncla do Orande Trio a segundo tudo Indica, os chefes
russos t americanos estão aguardando noticias de Londres
a este respeito. O Marechal Montgomery regressou ao seu
Q.G. procedente de Potsdam. Embora nfio tenha sido pu-
bllcada qualquer Informação a este respeito, Montgomery
foi -Isto ontem á noite na área de seu Q.O. — (A. P.).

m* Sabe-se em Wlesbadcn que cinco países da Europa oclden-
tal — França, Luxemburg, Bélgica, Noruega e Holanda —

. usar&o trabalhadores alemães para a reconstrução dos da-
noa causados pela guerra. — (A.-P.).

— A rádio de Berlim anunciou que o dr. Karl Haushofer, pe-
rito nazista em "geopolltlca", foi detido por forças amerl-
canas, "algures not Alpes". — (A. P.).

ARGENTINA — Anuncia-se oficialmente ter a Chancelaria da
Argentina anunciado a vinda de quatro aviões norte-ame-
rlcanos para conduzir os tripulantes do submarino ale-
mão U-530. — (U. P.).

BULGÁRIA — A vitória dos trabalhistas Ingleses mereceu ver-
•dadelra consagração por multidões reunidas nas ruas de
Sofia. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O Senador Barkley, democrata de Ken-
tucky Instou para que o Senado esteja preparado para o
?oto final, ratificando a Carta das Nações Unidas, hoje,
ás 17,00 horas e Informou aos seus colegas de què era seu
desejo que eles permanecessem unidos até ás 19,00 de on-
tem. Pediu tambem que se reunissem hoje as 10,00 horas.
Isto é, duas horas antes da hora habitual. O trabalho do
senador Barkley para se chegar a um acordo no que diz
respeito a Carta das Nações Unidas obteve o apoio do se-
nador White, lider da minoria e republicano de Malne.
— (A. P-).

-* Fontes diplomáticas anunciam que São Francisco, que foi
o berço da nova organização de segurança, será provável-
mente escolhida como a sede permanente daquela entlda-
de de cooperação Internacional. Com efeito, três dos
"Cinco Grandes" — A China, Rússia e França —, já ma-
nlfestaram o desejo de que os Estados Unidos fossem a
sede da nova organização mundial, e, dentre as cidades
norte-americanas, optaram por São Francisco. — (U. P.).

FRANÇA — 150 prisioneiros fugiram, na noite passada, da
¦prisão militar de Vllleneuve de Saint Georges, nos arre-
dores de Paris. Quarenta dos fugitivos Já foram recaptu-

.rados. — (A. P.).
INGLATERRA — Chegou a Londres o médico brasileiro, dr.

Carlos de Vasconcelos á caminho do Continente onde de-
sempenhará as funções de médico, Junto a UNRRA. (A.P.).

— Tudo Indica que a atitude do novo governo trabalhista em
relação á Espanha será enérgica, havendo a poderosa pos-
albilidade de que a Grã Bretanha se alie á URSS no pia-
no de aplicação de pressão econômica afim de forçar a
aubstltulção do Caudlllo Franco. A atitude dos trabalhls-
tas em relação á Argentina é mais Incerta, dependendo
da definição dos objetivos econômicos britânicos na Amé-
Tlca do Sul. — (A. P.).

URUGUAI — Anuncia-se que Frltz Mandl, conhecido magna-
ta das munições e testa de ferro do nazismo na América
do Sul, que há seis meses se achava preso incomunlca-
vel em Buenos Aires por ordem presidencial, deixou on-
tem o território argentino, por via aérea, chegando á
Colônia, no Uruguai, onde foi Imediatamente detido pela
policia. — IA. P.). ,
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no 4a fabrlr« 4* Votorantim,
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mal* e«4«ri»*o* d* tuw»!.*,¦i *•»• ¦-¦- propri«iarli<t 4a •'»¦••'
ra. t|ua 4 uma t4t»rMi4* Aao»
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btira Bilii* uma *> .••¦«- 4»a-..,, . 0B4t. «airo outra» t«m-
branca* 4«> **n t*>mt»» i. .; -
rarlo antr*a*>, «¦*•» .-:. 11.-..,
4* t.tatlell». Nio d*»s» A* **t
ORM !"*l,llt;, i£!l!..r:
Ma* «.-•:» opontio* a*nAa fa,
i*m --!*;¦:' n bo rolante, pol*.««•c-*t.j.» m* informaram, um
ttfeliorlo roltilvo. qua **•¦*
>.(.«!. roBitruitlo ba 4olt --¦ «
a!n4a alô ** coarlutu. Paro
completar a ioformaçto p»4i'
4a. pomo arr«»*<#aiar nuo aa
domai* fabri*ra* 4» torot-bs
nlo «.ft».'»"'-. mtlboro» r*»ndt'
.,."«•• 4« trabalho 4o que a Vo-
f-routlm. o qua 4 4t lamto*
tar.

— E' por tu4o l*to —* cou»
liada v» ..... -i, Dita 4a Oll»
«eira — qua o prol«arla4o 4a
.••' ¦:--•-••* coucleBi* 4* seu*41-
rotto*. apoia rom io4aa as auaa
torça» o r ¦ v» l'anl4o. Dele es*
pera traaAaa •¦¦.•.•..•¦.:.¦'*>* uo
tentldo 4a una vl4a melbor
para al a para aua* família*.
R foi tamb«m por Isto quo ela
teetnao em tnaaaa i f**la 4*
tnstalaçao 4o Comllt Municipal
4o Partido Comualala em So.
rocaba. Mexmo em praça pábll-
ca, ou !-!.--• por isso mesmo,
a solenidade nAo foi menoa es-
1-riMlva. Mlibar** de pessoas-nrhi.-.ui praticamente a Praça
Pernando Praatea. Nu auu
ImedlBçOB*, por meio 4* auto*
falante*, varia* pMimaa tambem
ourira-t ob noB*o* 41*cur*0(.
a n<x*B4 palavra, * pala-
na do nosso Partido. Falaram
Mario Sfini. em nom«- do Co-
mltó Estadual. Flori Mllsnece,
sixretarlo do Comitê Municipal,
s *ii. em n.iiii.» do C»mit4 Ns*
elonal do Partido Comunista,

Em aegulda. o povo afliilu
em maaea á seda do Psrtldo Cn*
riunlsts, onde s* resllsou uma
ronferencla de Pedro Pomar,
tambem membro do «Comitê
Nacional. Pomar falou sobre o
Psrtldo. «obre os ComIKs Po*
pnlarea Democrstlcos. rua «in-
nlflcaçlo na tMtrnturaçlo polf*
tira do Brasil, e nobre o slrcnltl-
radn e b Importsnela do reren-

e dlBcurso de Prestes em Ps*
canabA.

PAM\*n.t,s nos PIS*
11 RIOS 

Do dlscurao proferido
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por
Agostinho Dia* d» Oliveira em
Sorocab*, destacamoa o aeguln-
te trecho:"Eu vos afirmo: a linha de
meu partido, o glorioso Psrtldo
Comunleta do Braall. 4 a Unido
Nacional, para * democracia,
eom «tlelções llvree e honest&s,
dentro dá ordem • d* tranqul-
lldade, oontra os golpe* «rm»-
dos, partam de onde partirem.
porqn« «sbemo* que os elertifiB-
to* Inimigo* da demoeracls.
que nuncA ciillcaram o a-nrer-
no qusndo no Brasil nlo havia
liberdade, hoje se voltam con*
tra ele, porque o meemo go-
vorno que Instituiu o K rndn
N'oro ae volta para a democrá-
cia". De Flori Mllaneae: "Co*
mo comunlstns. de»»jsmoe mnr-
chsr com todsa a» forças de-
mocratlcas que desejem elel-
çOea lirTr.» « honestas, que tie.
sejem colaborar no prncos«o de
democratlaaçAo do Pala r» que
aceitem um propTnma de rei*
vlndlcaçOee mínimas, ranar de
assegurar o progresso do nos-
so povo e de noasa Pátria'1.

«AO PAl'1.0. !7 |Da iqrur.
**"•* — i-tla r*plial m pttp*.«a pira aattetlr á« croadio.**
bom«»t-t*(tB* qne *e»âa .,;«•»-..-
dSS ...: rlfr.'..,- ;..;.,.¦ , , ; _ .: ..
Ia. QO* J»: r:»a!:t _.„ ,r_, Urrat—iic a« . UMdai NKial* feMâa
vibrando de «aiu»la*mi» anta u*
m»Í-.Ir*»»"a.;,«. ,y..„ ,r _a0r.c;»3i
A CoabuJo 4e tt-v.»^..,,. ,\r
on* latem tmi-i*. «oildades pa»
:;..:.->.. ,:â,»->¦_, 

a _.«•;-..

mental*, eatro os qual* •<¦ dia»
ilBsurm aquela* qu* contribut*
rom '-r..'.v.a:'irr..., ;..-,:, , .;;
blIUaçâo popular • a ajuda aoa
beroit-oa praclaba». definindo o
raraier libertador da g u * r r a'¦'*¦-.- o : i•-:-.- .-.-so. eomo aLiga da tí*temo .Vadonal * a,
Comi**Ao Km «dam II de Ajada
AP. K. íi . <»»¦-. Comissão vem
r*4obr*ado as auaa siividarir».
bo f.- '.•:•. de •-.-;.;-¦-...- a fee-
ta do terça-feira próxima tenha
nm »¦:."..:., do rt»rdadetra con»
BBSraçAo --.» quo r»;-r- «.-r.ur.Tr-,
o Brasil bo combate • na Vilo-
ria sobro o* canibais hitlerltlaB.

No dia 30. A noite, viajando
em dois ¦•*"'.» «BpeclBl*. vmbar-
cario oa expedicionários no Rio
4* Janslro, com 4eMlno s Slo
Panlo.

No curso 4b viagem os traas
••peclals fario J ••.¦..« paradas pa-
rs dt»*»can»o » merenda, firta
em Jacartl • outra em Mogl,
tendo o* núcleo* municipal* ree-
pectlvo» da Leglilo Braalleira
d* A*at*«.oncta tomado as neces*
larlas providencias para servir
um "lunch" aos nossos expedi-
elonario*.

Desta 'forma, cerca da» 5 bo-
res, do dia 31, e«tario dando
entrada na "gare"' da l.ux ot
doía trens especial». Iniciando*
ae, logo apos o desembarque. >
graade desfilo da Vitoria pelo
Itinerário Ji p r ó-estabelecldo
pela ComlssAo do ilecepçfto.

TRANSPORTES DAS Pltír*-
8AS l>K GUERRA 

O Ministério da'Ouerra Ji to-
mou as medidas Indispensáveis
para o transpor!o * SAo Paulo
daa pre> as de guerra que. cm
lutas e batalhas memorarei*, a
FEB, fes na Europn. Oa ca-
nlifirvi e demais p e t r echos de
guerra arrebatados ao* alemiies
desfilorAo om SAo Paulo, teste-
munho da comhatlvldado r> do
heroísmo dos nossos praclnlias.

OS PREPARATIVOS PARA A FESTA DETALHES OUTROS
PEDICIONARIOS PAULISTAS DESFILARÃO DA E. DA LUZ AO PACAEMBÚ

AC CV eouairutdo na a».s Híi.
UO tA- rruumrnio tom a »** At

A'-*im. no dia SO, na <¦•:-»_¦>.. du
Pari. ««rio d*»t»-mbar«-»d*« a*
_.*<-._, «io Ruerra <- f.cario prou-
ibi. ap«**f uma vlitoria. paro a
si.t-a.ir parada da Vitoria do dia
ta-üuiate.

A MtlWKXV.* IMI MIMt**
TIIO O.IttP.tlt DITRA —

R«iario em Sio Paulo, afim
de awiMlr b* manlftsitat-Aea cl»
viras do dia 31. o general Qas-
par Dutra, alem dt» oficial* au»
tttiriort-* da PKII. o general '/¦-¦
noblo da Cotia, entre outro*.

AI.TKIUVAO i»ii ITI.VK*
H muii DO ni -l il I. —

Para proporcionar maior arou»
ao do povo ao 4t*file. o-.....
tt.» maior tmpoaeurla « maior
coaconearia. a C o m I *»io de
lltr-repcio bo Kxpedlrionarlo ttt
uma altrraçio no Itlaerarlo do
.lr.fiir do* expedicionários.

Deflalllvamenle. pola. 4 o se*
guinte o itinerário do dnfíle

»l.»t«li.ns Itl.sllllAH

radtaçi... avenida Ipiranga. ar*.| . 
^n'»*"»* dttpariaa*! s

o.da «Uo Joio. aveni4. Oeflc «_• '• 
^"»^«,rol Olímpio 4a Silveira, ave» '*':

ni4a Paroembõ, ai4 n i:*tad!«i.
ou4o o* notro* bravos romba-
lente* flrario acanionadoa.

O AIMti RO TRIfNP.»
ILIMINAIM» A O AR

*•.** K O X" 
A Coml*«ao de Reropçio con'

tratou, com uma firma «-,*.....*.
, I tada desta Capital, a Ilumina*

da Vitoria: estação da l.ut. » u ri... m g»t -ui»on". do maieiiio-
Brigadeiro Toblas. avenida Ir ¦ <m> Areo do Triunfo, qce e»ti

Ia da Comi****» d* ll«'-i>í*t.|
família* d» «*»..• I'«M» ««.**>
râo ao< fipt*4"*:o&i*«*> tma
om «ed*. da ComtDi
mete. acorrem ¦¦autt
•->.»» interv».»»t.l*« • r^ t •
ia > ar:i.t|ri- ¦ e latlSU MO*
gêm BOi brjfíH rãttn-sjlt^***»
PKII. A Comi**4» .!»it«»**a
f xou em Suo „ Bear»*, -
milia* que d»jv«-m «rr imA
para e*ta bomes»»!:---*

REPERCUTE AINDA A MEMORÁVEL
VITORIA DOS TRARALHISTAS BRITÂNICO!

0 2.° CONTIN-
GENTE DA FEB
Esperado, amanhã, em
Pernambuco

RECIFE, 27 (A. .\.)
— H'tA rãctitli» c.spcrntlt»,
omnnliã, As 20,00 hnrns,
.iii-."tii cnplt-nl, o navio "Pe-
dro I", cm cujo ' .«..lo vln-
.ia um grnndn contingente
il© forças cxpcliclonnrinn
lirniiilcirnn, o sefruml» a
diilxnr os campos italianos.

A vitoria do Partido Trabalhls*
ta continua a Mr o assunto de
todaa as converm. A cidade
está cheia de entusiasmo, e náo
há >;;.¦::; :..'.. SlnlB qUC a revira-
volta da poUtlro brltonlro, o oca
SO dOS .'¦¦:. ¦ r . ..ilorôl o a uctn-
aao doa trabalhistas, significa al-
go de multo mais profundo que
a simples vitoria de um parti-
do em lisa e disputada cempe-
Uçio com o antagonUta,

Ai roportógem da TRIBUNA
POPULAR, encerrando esta"cnquAte' tm torno da rcpercui*
aio dn vlterla dos trabalhistas
no pleito maU renhido deste*
unimos i.¦-¦:::.«- na Inglaterra,
recolheu a» seguintes ImpressAc*
que reproduzimos:

MAMII-I AM NU JORNA-
tISTAS .

Do jornalista Egydlo Squolf.
que regressou recentemente da
Itália:

— •'Alem dc revelar o alto
grau de evoluçáo política a que
atingiu o poro britânico, a vito-
ria dos trabalhistas reafirma a
Indiscutível ascendência das cs-
querdas no npos-guerra e. sem
duvida, dará um novo rumo á
historia do mundo. NAo preciso
lembrar a Grécia, a Bélgica, a
própria Itália, onde o Partido
Conservador Inglò», tendo á fren-
te Churchill, teimava em pre.stl-
glar a monarquia e a rcaçAo r.co*
fascista, contra a vontade do
povo pcninsular. Muita coisa vai
mudar, nfio l-.ii duvida'.

O cronUta Rlndavla dc Sousa
rwponde:

—"O povo Inglês repudlu um
partido que so deixou superar
pelos acontecimento-.. A vitcrla
dos trabalhistas representa um
passo na cvoluçfio do mundo.
Churchill ficou parado. N&o
qulz, ou n&o poude acompanhar
a marcha des seus concidadAo*.
Preferiu ser conservador. A hu-
manldadc, porém, serf, sempre
grata ao chefe do gabinete da
Vitoria. Na construção da paz,
entretanto, aeu programa de
governo seria um mal para to-

I dos nos. Creio que agora es:á
.mais prcxlma a queda de Fran-

Novas impressões colhidas pala reportagem da "TRIBUNA

POPULAR" - Políticos, intelechiais o povo, todos sentem a in*
portancia da vitoria do PartidoTrabalhista Inglês

»nwn: a rtjaJPiB*- "**-*¦_»: .
zmêstW^1" \WLWm _Mfcrf'»»» »*• * ^%*-^^tWÊI!rW^^ - :v~'-¦"'¦ ¦

W^7$-' ^ iiWÊm' f^p * ** ** * * ' *- ^t^^^^t%m^mmm **'¦''' " íôlfc'--^

co. E so Isso Justificaria a der-
rola de Churchill...'

PALA 0 PRESIDENTE DO
MUT 

O sr. Joaquim Barroso, prest
dente «Il M.U.T. i. .¦ .... a se-
gulnte declaração:"A vitoria trabalhista ingle»
sa é a rcviltontc do desfecho da
guerra, que trouxe enslnumcntoi»
no remido da unlilcaçáo de io*
dos o» povos para aa dcclsòt* II-
nals dc lquldaçáo do fascismo. Ou
trabalhadores Ingleses, pondo
cm pratica os ensinamentos da
guerra, conquistaram uma es*
trondctia vitoria nas urnas, que
há de repercutir cm todo o mim-
do, como uma espetacular vlto-
ria «obre o conservad:rl:nio In-
glês. perigoso germe de idéias
fascistas".

REFORÇAMENTO DEMO*
CRATICO

Iguatemy Ramos, dirigente do
M. U. T. akirn externou a sua sa.
tlsfaçio pela vitoria dos traba-
lhadores ingleses:

— "Inegavelmente a vitoria
na* urnas dos trabalhistas In-
glcses constltue uni aconteli-
mento de Importância extraord!-
narla. Esta vitoria é o reforça-
mento dcmocrntlco na Inglatcr-
ra, e que, reforçando os com-
promlssos assumidos pelo Par-
tido Trabalhista, fará cem queseja scgultln uma política firme
e decidida contra os reglmcns
reacionários que ainda subsistem
A derrota, militar do nazismo. Ds-
verá sor um esteio da paz pelo
mas solido 'entendimento entrr»
a União Soviética, Inglaterra e
Estados Unido» .

UM ESPANHOL ANTI-
FRANQUISTA 

Procuram:s o sr. J. Valcncla.
ex-membro cio Comitê do Ajuda
à Espanha Republicana, e atual
membro da direção da "Socletla-
de Amigos do Povo Espanhol",
de qusm ouvimos as seguintes
impressões:"Espero que a vitcrla dos tra-
balhlstas na Inglaterra ponha
fim á política muniquista de

apoio a Pranco e tma Palange.
bem como ajude o povo «»pa*
nhcl a restabelecer a Republica,
cujo lepltlmo governo, eleito pel.»
povo. fora tl:rrubndo pela força
ds* armas nazl-rasclsta*. Ato-
ra o novo governo britânico, cn-
cabrçado pelr* trabalhista*, do»
certo Irá contribuir para uma
paz duradoura e um entendlmen*
to mal* positivo entre a Inela-
terra, os E.l.idos Unldts e a
1'nlAo Sovltllca".

UMA VITORIA UNITÁRIA
O jornalista Rui Fncó. ouvido

pela r.p r: i;, m. respondeu:
"O proçrama polltlco-adml-

nt tratlvo tío Partido Trabalhls:a
britânico, que concretiza rei-
vlndlcações ds povo. tais comu s
nacionalização das terras, minas.
'I •¦ meios de transportes, será
a maior garantia de que os de-
mentos reacionários qu: nele aln*
d* tem influencia fiquem cada
vez mais num plano secundário
e. finalmente, evoluam com -js
acontecimentos, ou se anulem.

No entanto, a m..i» Imporian-
te ocnqul-ta da vitoria dos tra-
balhlstas na Ingltitena serA o
relorçamcnto da unidade entre
ns Nações Unidos, sobretudo en-
tre as três grandes potcnclaH que
forjaram o triunfo militar so-
bre a Alemanha nazista e a Ita-
lia fascista: UnIAo Soviética,
Inglaterra c Estadcs Unidos.
Ncsic resultado estáo Interessa-
dos todos os povos do mundo, to-
das as correntes políticas que
desejam a vitoria dos princípios
democráticos cm seus respectivos
países e a destruIçAo final do
nazl-fanclsmo, política e moral-
nunte".

OPINA O SR. JONES ROCHA
, O sr. Jones Rocha, nos deu sua
Impressão nes seguintes termos:

"Em face do programa de-
fendldo pelo Partido Trabalhista
Inglês sua vitoria Já era dc es-
perar, por quanto qualquer um
democrata sincero não porá du-
vidas cm pôr em execução esse
programa, que atende a todas
as necessidades des povos, qual-

O PROBLEMA ALIMENTAR
DOS TRABALHADORES

NECESSÁRIA A INSTALAÇÃO DE MAIOR NU-
MERO DE RESTAURANTES POPULARES

O problema alimentar das cias-
ses trabalhadoras, sobretudo dos
que são forçados a se allmen-
tar fora de casa, não teve, ainda,
a solução desejada. Poucos s&o
os restaurantes populares do
SAPS e os que funcionam nos
estabelecimentos Industriais ou
comerciais. A grande masa ope-
rária continua a comer mal, pe-Ia falta de maior número de res-
taurantes onde as refeições sa-
dias sejam fornecidas a preços

VEMOS NA FOTOGRAFIA ACIMA um aspecto do regresso d »ti_ pdfrfo do general Mark
Clark, bravo comandante do 5." Exército e herol da guerra contra o fascismo. O general Clark,
condecorado pelo governo brasileiro, foi um grande amigo da FEB, e, em visita a nossa pátria, foi
alvo de grandes manifestações por parte do povo brasileiro. As altas qualidades de soldado t
cidadão da democracia do ilustre general americano, reconhecidas no mundo inteiro, estarão
agora a serviço da poz, .íroví!» do importante cargo que lhe foi confiado, dc chefe da Comissão
de Controle Militar na Áustria. As autoridades e o povo brasileiros despedem-se do general
Clark com simpatia e amizade. Regressaram com o ilustre militar os seus companheiros de armas

generais Crittemberg, Wootten e Brann,

Turmas volantes para
o serviço eleitoral

O Tribunal Superior Eleitoral
atendeu a uma solicitação do
Tribunal Regional desta capital,
no sentido de serem criadas tur-
mas volantes, com pessoal con-
tratado, para atender aos servi-
ços das zonas eleitorais de maior
movimento, visando, Justamente
descongestlonar o serviço. Os ta-
refeiros receberão 50 centavos portítulo de alistamento preenchi-do. Igttnl medida será adotada
em São Paulo.

acessíveis. E' verdade que a ad-ministração do SAPS tem em-
penhado esforços no sentido deampliar a sua rede de restau-rantes nesta capital e nos Es-tados. Mas i. burocracia com queela esbarra vem dificultando asua ação. Pode ser que agora,com o recente decreto-lei que fl-xou novas modalidades de re-cursos para as atividades daque-lo Serviço, a Instalação de res-taurantes e postos de abasteci-mento do SAPS se processe commaior intensidade, em beneficioda grande massa de trabnlhado-res que luta com sérias dtflcul-dades para se alimentar razoa-velmente.

Congresso Econômico
do Oeste

Deverá aer realizado, em finsde outubro ou prlnciplos de no-vembro, em Goiânia, o Primei-
ro Congresso Econômico dnOeste.

quer que seja o p»l* w
a adotá-lu. Qualquer ua
creve aquele proarami".

I'M MEDICO T UM D
Mil llt.l -

Dlitâc-no*. o cirtirgiio
Nslva. Filho:

"E* o pródromo do qstiw
tccwá no rosto do trisr-ix'
que o pais mal» ctwitiviri r i
Ia primeira ver em **• *..*•»*•
icm a vontade oo .ttAtteii)**•
vo satisfeita nat» mr.M «."ti
ambiente de tio:i»llí»t> *'
gurança cm que te it)i*-.i»
as eleições In-le-*"*. •1-n*
exemplo, no bom «es.....*, t*
re«p:nsnvet« por cl»s »"«'
nos o Pátria',

Do engenheiro Emloro »¦*•»
Lopes, a declaração ate h *
gtc:

"O povo mete* «Jeinoar-*
reconhecer que <> munco «**"
nuinn n.va lase df m B-**"
ria, como conii-quencU d» **•
de rcvtluçúo que tul » »"•*•*•
militar do* Naçõts Ur.lcs* •»*»
o na£l-fasci.»mj sur^r-irBi.»

PALAVRAS I»; 101 O**
FICO —

Afonso Eduarao Mn.-ca
operário das cllcin.»* d» E0**1
Vecchl nfio esconde o seu *5^
slasmo. E exclama: "Cíiiíií-J
e um grande homem, ni:; tii •••
vida. Mas, viva o povo

O GERENTE DE tM' '"•
MA COMERCIAL

Valfredo Machado dos Sao'*
gerente cie uma casa comerc*
da rua Sele de Setembro, laif
rompeu os seus afazeres e
clarcu-nos: ,,"Sem desmerecer do valer :•
Churchill acho que c!e!I1*,
Attlee é o verdadeiro lider «
povo Inglês.. E ertou satis
com essa vitória do pow

UM CHAUFFEÜK DK PR-'*
CA

O chauffeur do curo 4.«»
Nelson Mendes, Ila pre:lr-awir"
os ultimo» telegrama! i™*
sensasional pleito. Abordado pi-'
repórter declarou: ,"0:mo vê, citou procuim''
conhecer detalhes àv^ "»?[
fica Vitória. Na mlrdui oPln»
o que está acontecendo m ^
gla terra sucederá em i»i0>
países civiliza:!, tá: o P"™
clarses trabalhistas exercem1""
seus incontestáveis cilreit* s.

OPINIÃO DE Iffll IP***}
LISTA —— "

O sr. Joné Costa de OJIW
acha que tt derrota do Parl
Con.'*i'vador é como que u"1
vide do povo britânico ft «'"
atitudes, anteriores. E ciia._'°
exemplo, a n&o Intervenção
guerra civil espanhola.

UM FUNCIONÁRIO PjJJ*
co ¦—7 _,,.

O sr. Arnilo T. W^JÍ
nos que a vitória trabalM»»'"

oi
e «

Inglaterra é um tadiee da ln»
pendência e Bobarania
povo. Estou satlsfeltc
cluiu — embora n&o H»

d.iq'»1
_ eco'
•ne *'

vida BCbre esse re ,i liado
UMA COMERCIAI» A

A senhorlta Edite de b»
Castro que trabalha no w
de uma ca-sa de meios assm
pondeu: . r(t-"Embora nfto sej.i mUIW ,

poilticsada em questões
apesar de minha simpa Ia P°'
Churchill. acho qii'' "
só tem a lucrai com » v
Trabalhistas.

itorl» jj»

\


